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o TEMPO PHILIPI 81 CIA. a casa do conslrulor
INFORMA.

__ do Boletim Geometereol6gico de A. Seixas Netto
,

Válido, até as 23h18m do 'aia 6 de abril d� 1'971.

fRENTE FRIA em curso. PRESSÃO ATMOSFÉRICA 1006,4
milibares. TE:MPpRATURA, MÉDIA 26,1Q Centigrados.
QMIDAJ?E RELATryA MÉDIA 93,3�:. Cumulus - Stratus
_ ChuvIScos passageiros - Tempo media: Instável.

-

Florianópolis, Têrça-feira, 6 de abril. de, 1971

Vasco e Bçtaíogo jogam hoje a

noite no 'Maracanã. O florianopoli­
tano, se a TV Cultura canal 6 qui,
ser poderá ver o jogo, que vai ser',
transmitido via Embratel para todo

o Brasil.
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-SIHIESE
/

LAGES

Bispos catarinenses vão se

reunir de 12 à 16 do cerren­

te em Lages. O Trabalho pas­

torai e \ a can'\panha da fra·

ternidade, serão os assuntos

principais 'a serem d,isc�tidos
N -

110 encol')tro,

: JOAÇABA

Continuam os joaçabenses
pr�paranào-se para -o grande
acontecimento, de Maio, quan

do realizar-se-� na capital do'
Oeste Catarinense, a, 51;1 Con­

venção. Estadual de Diretores '

.

-,

',Lojistas de Sànta, Càtarlna.
:,

, Será de 13 à 16 daquêle mês.
\

.

Está prévisfa para o dia 21

do corrente,' a inauguração do

nqvó' prédio da Emprêsa Bra;
sileira de Correios e Telégra,
fos na cidade de Pôrto União.
Fonte

' da \ emprêsa
/

disse.
· que nos .préximes dias serão

acertados.' os detalhes finais

para a in�uguração, devendo
,

comparecer o diretor region�1
da Autarquia, sr, Her!l"elino

.

Ribeiro e o presidente da en­

tidade, engenheiro Haroldo
Corrêa, de' Mattos.

BLUMENAU
,O Jubileu de Ouro do Maes­

tro Hanz -Gayer, será come­

morado 'festivamente no Tea
tro Carlos Gomes. Para O· dia
8 de Maio, está previsto um

concêrto' a cargo da Orques­
tra e Caro daquela sociedade,
dirigida pelo próprio maes­

troo

LAURO MoLLER
O Diretor. do Dnos .de San­

ta Catàrina, engenheiro José

Bessa, informou que o Minis·
tério d.o Jnterio.r. disporá, "de-;

· reClursos' 'do "'BNH para sanea

mento urbano, /
na forma de

,

financiamento, da' cidade de
Lauro Müll�r, esperando para
isso o levantamento dos danos
causados pela enchente a fim

/ d� começàr, as ob�as. Por eu­

tro la'do, propôs -aquêle órgão
a construção qe muros de

proteção' de seixos' rolados do

próprió Jrio, como pre�nçã.o
contra possíveis 'nóvas énchen-

,

I

teso

SÃ� BENTO DO SUL·
A Diretoria da Fazenda de

I

São Bento' do Sul distribuiu
nota informando" aos,�ontri.
buíntes, quo foi prorrogado o

prazo para pagamento dos

impostos. predial e territorial'
urbano,

\

podendo os mesmos
· serem, pd,gos até 30 de abril,

t I :-,

havendo desconto de 10(Y? pa-
ra pagamento à vista. A Tesou­
raria da Prefeitura, durante o

mês de abril, atenderá aos sá- \

bados pela manhã, no horário

d� 9 às 12 horas, com o obje­
tivo de facilitar aos, contri·
bUintes, os seus pagamentos.
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I , I

.'- Para ' ...ina ,Iemad:a de posição �a opi�ião .p�,bl�·:
ea,' 'p�demos ,informar - q1Íe p'elas siDdicân�iàs que '�ê1n:
;sendo feilas no Tesouro do Eslado foi éonslalada' uma:
",a�ulletà'ção de' ver�;���y"O que concerne ao "cáltulo de'

va�lagens pesst-àis::,:de' funcionários da tootdenaç�o
do Tesouro •. , Ó "montanle ainda - não foi apurado porq�e
'à t�missão de' Sindicância, designada para 'êsse ·Um,

. :'eslã .levarido,'à:·_bons' fê�mos os' se,us trabalhos" e denlro'
·_de·.)Jt�ves" dias>':c�nf�l�e -o .que lôr' �purado, ,deíe�mi·
,

• li

naremos 'a aherlUla, do :compe.lenle, inqué�Uo admin�s·
,Nó .Démíngo de RámQs foi grande, ';'. ,;traltvo _::_" afirmou,"'. or.'. ,Secretário da faze�da'. "�,o

o comparecimento, de' fiéis à' 'Cate- " . -

. " '
-

dral Metropolitana, assinalando ·-as,

.sim a abertura da Semana Santa .. ' O
.' '. 'Adianlou que _

Íiá área do Tesouro do Es�ado, as
Arcebispo Metropolitano, Dom'4fon,' -

so. Niehues, 'benzeu- os raffi'9fi;,;r�- 'p'ess�a's:env�lyidâS 'D;_O Idesvio, dle verbas já leram alas-
petirido dessa maneira a mne'nar "', '. ,

I
,.

'

d F d
.

,..,

tratlição da .Igreja .nascida c�m a" ladas" enquanlj) ,que ,�/n� risca izaçãó a azen a ,nao

che,gada .triuri�al d?, Cristo a,..�er'�-I"" 'h'a' IOrr'e'guláridade :alg'ulna a ser ponderada no momen ..

salem, dias antes da _ sua - cruc1'ftca- '

" -,

çã? e da r�ss'urreição,'da Pásco�.. , ',', lo"�
'-

'

,
:.' '( -

.

�_-,-- .,--_-,-,,--_ __;, ....;..._..__ 'I ........

"
,

I

,Bênção .dos ,ramos deu
)

início a
, ,

··Semána Santa
,

' .

lérminal{

r '- ,

,Um espetáculo deplorável, , de
falta de respeito -ao público é. de

.

desportividade, foi' dado no último
domingo no Estádio Adolfo Kond@l'

durante o jôgo Avaí e Paisandu,
quando algu-ns jogadóres-' da equi-'
pe brusquense, depois de apresen.
,tarem jogatlas violentas durante to-

do o nrimelro tempo da partida.
inconformaram-se com a expulsão

'_(gu.e' ch,egou tarde) do meio-cHmpci

Paisandu foi
deplorável
contra Ivaí

Kussi: e armâram' tremendo sururu.'
" .

IA intervenção da polícia foi rece�
bida 'com 'agressão psr _ parte de
Kussi Cl.ue aqlbou sendo prêso ele·
vado 'para a delegacia. Tudo' 'isto"

,

faz parte de um futebol subd�sen·
volvido que, a d�speito" do -esfôrço
de alguns clubes, têm em '197f um
-campeonato que já comefçou mal e

que promete acabar pior. A FCF
, tem boa dose de culpa. (página 10).

. Sunab
,

tabela··
-

Cacique,gania
/ .•escàdo pira prêmio· 'D,· .

Semana Santa - Globo de Ouro�

Saiba como
apostar
na ·Loteria

(última, Página), (Página 10) (Página 3)

aia;, ressalta-�rg

Ih _, " .. ;_:.

O Secte'lário da' ra�'mda, .Sr. Sérgio U(:�oa ,He­

aende, confirmou .a ocorrência de irregularidades no

Tesouro do Estado. ,Afirmou que a comissã� de sindi·
, (,

cânci'a 'inslalada .para�apurar;;as irregul�ridades ain-
da nã'O conseguiu verificar o monlanie' desviadó"

"

, .

-. -I

, 9 Diretor ,i1a Caixa Econômica Federal, Sr. Carlos A.lliert� de' .\'IeClei:
roa-Leão, está, desde ontem em Florianópolis, -em companhia do Superin­
tendente da-Loteria, Sr, 'Aurélio Castélo Branco, (Última página). '

"

,

-.', .,' 'I'� " .....,

\

. i

A utilização dos meios de comunicação mais modern'os, como o te­

lex, diminuiu sensivelmente o movimento nos guichês .de expedição de

cartas, na Emprêsa Brasileira-de Correios e Telégrafos.

�
I

-

'.,

aFIO· a ercante
\.,

(última Página)

\
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para a pesca le se e RBS' ,,"
I
,-' "-":'i" ,,,' .: fIO.·" II'''� ,. ;,,,,jI',.c-"'�'_ ,�
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Com objetivo .de
, eapací. Q ,tl'ehl,!IITtehto ,;�Qntara' em' Ext'ensao' �de pgsca, as'

il\1
'

lar 20 técntcos 'd� sárltil�' co;n� 'inst-I'qtores .de diversas 's�ci;�ivis:n1p', té�Jii\6� /',:a1;te
I Catarina e Ri0 Grand€!"do, instítuicôcs iJuais seJam a de ,p�a"itit,fo(luçã()'à: bio-.

1 Stil-para ,os'/séiriços- éle às- AcarpesJ; -Ac�rirergs, ': Uni.- 'lo�ia" �à�i,fl,h� FÉ�d!�('���
sísiência' '. t&níe�

-' fi' f��Hih,,:� _ vérsldade Feeleral de San- rM Educ.ativo;>,C:_é' ltl'áfieja-
cerra à 'pesca dos do'is Es�,' tà Catarina, Pontifícia: Uni-' '. 'Júénto" erU "ci},tensid" ti!')

-

pe,;-" ,-

't�dos, teve,iníei;ront�m: o.,' verslelac\e 'Católica do 'Rio
.

�a:: ", �:':- ,:"",>:,'�,j,:"
Curso ele 'Pré.Se:t:-Viç'o ' ��r)1, ..OI'ande do Sul, SlIdelj�, Mi-

"

'E�tensão" de· 'Pesea. ,6.·. cur�'"
..

.

�o, , c�m-' dt�ntção/p'�'��lst�, r:
-de 12 -dias;, será ,,\ninisll:aETº,� I :tos e, Acaresc. .

_

. \

-

pára 20 'I" ean'cli(la:to� ',(f��,,:'
.

1, ':1ljas
, S�l·vicos,.>,de� 'E�têÍlsãó:: dê�"'; 'Os instrutol:cS- aboÍ'dal;ão ;

1
, 'nópoYillJOo

;"
. ;{_" �"I �� • .I':""�)." �",,; \.'-

••

,'1..... .

-

.. .." ';l."
,Pesca de. Santâ Catàr�n!1,<�_, ::' >aspectos ligadgs. a econOlma �,
'Rio Gran.dÉ\;'do,,'Sjil;' 'Acàt-�', _

.

,_pesqueira, tecli�logia: e co-,
1

pesc e"Aea,rpergs:, 'i'especti-.,·' ,mercia:Ii;úlcão
.

do péscado,
c

vaménte.
.

mcto'rlologia e comlJ11iração

" j

/

A Acarpesc e ii,
perspecliva da Aquaculturá

"

'.
' .''''r, t

"

'/j

� \

"PAULO FERNANDO LAGO' , experiências
A ahertura de �ressiva pOlítica",de ;pé-

ca;r�"'!lc,a:tp.J1�s' \ �"'F' 'i� it< ...... \��6'"""r.r::f. \'11 ". \�M<..

gia ��t:in)1�;.,���' {I'eeri�!Jpg�� :Ne: "'l}fl'Sca�l9
, da' iAquacúttüf)l_, as,,'in'stftttiçües,'.)cápa?les
acionar taiS atividàdes' têm dado apenas
uma páiida. T'espOsta. ao' problB1'l'ia.

.

E, um fato e'stranflà,' '('e acalentador)

tsm ocorrido:· 0\ ernptesário da: I pesca tem
se mostrada fortemente inclinado â, 'c06-
poràr "com instituiçõ�t estruturalmente ca­

p;1zes de mobi�izàrem ,esforços no' setor dàs

pesciuisas referentes à Oc:eonolÓgia� ,

,Tenho, em pai<tiéular, 'aCOIDIJan:ha,dà as

insistentes solicitaçÕes çla Associac.ão dos

Ún'ladoTes de Pesca; de-' Florianópolis, e,

de empresáriõl1, iS�ládãm�nte,' no , sentidó
'- ',. 'I ' .,

de integrar eritidàd�s como a 'Universida-
de Federal' no cainpo das' atividades de pes­
qúisàs oceono16gícás:' "

Não poderemos {l'izer que, �talgum" ,es­

fôrco nã,o tenha 'sido, �eaHzàdo, 'pois; nós'... "
.

. I

mesmos, ,com vários', elemeIltos' daquela er--
tidade, já gastamos muitas hOl:as, vi�ando
encaminhar linha.s--de ação�para iíitég-rar a

UFSC Í10 pla�o de ;I>esctuisà,S
c

de mais alta

importância,. ,

,

Mas, se olharmos, o qúe 'já têm sido

feito ém oü'tras unIVersidades. teremos

que,' lamentàveJm�nte, constatar o -

quaj'1to
temos nos ema;ranhádo em -fndé'cisões,' e

incompre,snsões sobre a" réal .importância
d<1 pesca para a economia" catarinense.

O fato Se alavdeia ,parqué cOlqendb-se
\ , .1'

oninióes diversas, de' téClllcOS 'de várias en�
t:ida:des bràsileiilas� eSpeêif:ica�:nt� yt\�it;�.
das para b 'pl'oblema da pesc'a, a unanimt;::�:;.

(
" '

dade de qttê temós excepcionais, cond,içoes
para, até mesmo, liderarmoS a "'pesquisái
o'3eanológ�ca 110 PaíS, chega, à nós htttni�
lhar.

'

Há méllOS dê 1 ano, pot-'e*ein'plo, jo-­
"",ns cientistas da PÓhtifica UIiÍ'.:ersIUade

,,1. '- .
'. '

C'l,t61ica do Rio Grande do Sul;· entusias-
J'Y1 ac1os com as !JoSSib-iÍidadés. çla/; aqMácúl­
tnra no litóral catá'l'inense, -inoorp,oraram­
gl')' à ACARPESC, na '.forma de c0nvênio,
_

- Contando, tal:11bém;, c0m' certo apÓiO'
d9. UFSÓ, quanto à cessão de instÍ'umentos
e 'dependências (laboratórIos'),

i tqlciafam

I
�

I
,

,I

_'
\

, ,

)

DE DESEN'VOlVIMENTO DO EXTREMO SUL

tiova'usina vai
..

'
" ,'"

dar
-

.mais enernia
- ...

pâr�' ,$anlà Cal-�lrina
.

/

, Eíl1 companhia do Presi­
.dente 'ela' 'E-Ietrosul,' enge­
nheiro Mário" L a n n e s

Cunha, 'viajou ontem para

;WashingtoB' o -professt,ll'
-Fernando ,lvl:,u:con:des ele

Mattos . Diretór-Fjnanceiro
dá Emprêse.

'

Nos E'stados
Unídos o Presidente' e- o

, IHret'ür da Eletl'osbll, assina- '

-�ão' 'contrato' .de financia­

mente comi o Banco, Mun­

,<n�( ',nQ, �mQnt�n.te, de, 70
"milhões de dólares,' 'O fi­

.nanéiamento .J;>eneficiará .a
, cóns6:ução _ ,da, t;Jsiha, Salto
'Üsótio,

'

com capacidaâe de

-J!Wi :�i1hão -de "qúiioM'�lts"
,

cuja-- energia se ',destina aos

É,sta'dos ele Santa', Catarina.
'TJar-aná, � e lho �Gi'andc'

.

do
, 'I

Sul. '

Audiêlltias tom

,C'amin-ha serão
, , as, qitá,r,!as-fe�ras

'

,O Secrefári'b' ela" Éduca­
ção-: e :Cúltura, , "Sr..cá'rIos'
Augusto "CaniÍl�ha) �ai'dé: �

,

'dicà� ., '18', ',quilJ1ta:ii�féiras 'P:I-'
ra' �s awcJ_iências às pe��o�s
inteí:essa,das, estabeleoeÚdo,.
'pará, tani;. o horaFio ,;Jás 9

.
, .. -

l

'às, li hotas e das' 14 B'S 16'
'horas. '.

Á eI�cisã�,' segimdo '�ohte
daçwela' pasta, dev'e-se '.

ao

"

e que o
,

�, cessita dispor de. �empo' ,

'integral para,
/ pô� sel; tra-'

,balho 'e�' oreiem. Posterior�
mente,. quando es'tíver' ali­
,Yla,da. �'a' çarga bÚl'�crãtica
'{lá,' Secretaria da Educação,
o' Sr, Carlos Augusto Ca­
,minba estabelecCÍ'á novos

dias, pàra - atidiência�:'
.

Prefeitura

\ Iibéra Irafego
nà.'Bo'caiuva

.

A Seçreta�ía de Obrás ela

,Municipalidade det!')rminou
a liberação, elo

-

trãns,ito à

l'ua Bócaiú�a, ,terí<j.o em vis,
, ta o t�rrriino das obras q�e
'foram rea}izadas I1'lquele
local, cOIp '. a construção de

galcrias, plüviais,
'

SUDESUL "

, O 'Arqllite\o Cliaves- B,ar­

celos, da St1deS41, que che­

gou na mUl,1hã" de Qll�em de
Pôrto Alegre" :avistou-se
com o Prefe�to Ar� Olivei­
ra. Da reunião, além de

técnicos da Sudesúl" do Es­

plal1 e da MunIcipalidade
local, parü-ciparam

.

ainela

os arquitetos Felipe Gam�,
D'Eça, o Sr. Antônio de
Freitas Moura, o professor
Osvaldo Ferreira de Melló,
e· assis'tentes sociais. Duran­
te a reunião foram elis�uti-
dos assuntos relaci'onadós

, -

-;r

Sudesul reúne�se' para
ver prOjeto regional

,

"

o' 'DiFttpr : S\l,p��in�ende�te do '

" professor Ary', Canguçu de Mesqui-",
BRDE em, Santa, Catarina,' profes-' ta .Jevárá para inclusão no projeto
$,01' Ar�;: ;cái{gugu de Mê;;ql1ita, se:··' da' Sudesul os objetivos constantes

gtiiu ont�m', .pãra PÔ1'tO" Alegre, \",' do Projeto 'Catarinense de Desen-

aúdHlpanhado 'do. eco�oínista Eliziá': volvirnento. Os Projetos de, D�seI).-'
{'ió 'lVi�thias "Schmi'éÚ,' Chefe' do De- volvirnentos das tliversas -superin-
pnrtan'ten!o di, Estudos e Operações -tendêncías regionais 'subo'rdinad_as'

,

;'
"

' _I " (:' "'''''' -ao Ministério do' Interior serão pos-

Especiais," á -fi;ui d-e, representar' o' teriormente englobados num -Proje-
Go\iêl'no "do" 'Estado" na

;

elaboracão- to de Desenvolviment0 Nacional a

I, cio :Profet� 'd� Desel�volvilheilto Re-, ser aprovado pelo Presidente c\a/Re-
'.

,.
,'., \; '�" ,�' " ,:.... ,""r-

, glOnal, ',elfboraç10_, pela �Udé�úl.. -O -púbiica.'

'Assumo' nãvo'diretor ·

do
OeDQrfR·mento�1 de Saúde

,

I

,

'o", :�an�t,��:i�ta: geno.vplci'o 'lVrat�os
-Netto" fôi em;Possado onte)J1 ,nq, dire­

çãô' do"":D�par-tan1ento Autô1iomo dê
, Saúel'e públia. ; ;' , "

,

.. :
.-/.,' ,'';'

'- , :: � ,
-

�

",o 'Àt�"fii; �r��idido,:, às, 1Q"hor�s" '

, pe16 SeGr�t-ár,io'Pliiscó Párl(ísQ ,e n,a'

�l,�sma üpoihinidade," ,taÚ'!b'é�n io-'
rám. �m�'�ssàtl�i; o pÍ'�fesSdr,�Fer��n,
do", Fetrel�'a ,'dê Mello Jú:nibil' : na

.. 'I "

chefiá -d'Q, gabinete: e" o' sF' I1uiz' Fer-
n'atldo', T6lenÜnQ de' �o�za, � no:' càr­
gó ele éÜretór d� Adminlsttação, da

,de, abrindo a todos, caminh�s e

,oportunidades, com o:',superidr ()bj,e:-
-

tivo de p:t;omovei� adequadam,c_nte os
(recursos humanos".

'\

", De otltr� parte, 'às, ,11 l1orás; no

'DepartatUento Autônomo: d�·. sàúd'e
,

.

l'Óblica, o Doutor Joaquim Pirito ele

, 'Aáuda transmitiu as ,"funções;'\ . que
, vinha 'exercendo há' anos, ' 'ao, seu

sÍlbstituto, 'que empossou os'�t)nho-,
rés Ivan lIdo Nunes' de Àlbuquer,
que, na Diretoria Tééni�a, Antônio"
Getúlio Westrup,' na Díretorh Ad­

ministrativh 'e Jàhrfh;'" --Jorge -

de

Paula, na 'Dii:etoria Final'lceira hó
Dasp,

\

As cerimônias da manhã de on-'

; tem
-

contaram com a presença do

médico
.

sanitarista Dani�l Ferrer,
�,representante ela OrganIzação 'lVfun­
dial de saúde� jl\tO à SÚde�ú�v'

'

,

;I.
,

"

,

Heil" pede que. convênios.
" escolares s.ejam mantidos

rés: Pressionar os Colégios em, con­
vênio no sentidó de fazer.�m 'uni; sé­
rio esfôrço no que concerne', à ha­

bilitaçãó unive�sitári� e' à titulação'
dos próffissôres; ,Às turmas dos

.

1

.

' I ' "

,/

Colh�ios em convênios não' deveriam

súperar a média ele 40 alunos 'por
classe; Não, deyeria ser �onceelida
'bôls<!-convênio a aluno I repetente
ou desistente do ano anterior, mes­

Ql0 que se tenha transferid<J ele es­

tabelecimento, o que seria um meio

eficaz p31;a conseguir um
.

melhor

rendiment� escolar; o atendimento

aos alunos carentes de, recursos, ca­

pazes e desejosos de frequentar o

Culégie particular, deveria ser ga­

rantido, e a parte integralizada pe­

lo ali1ho deveria variar ele' um má­

ximo a um quase nada, ou mesmo

nada; e finalmente, o convênio de­

veria instituir um grupo de, traba­

lho que estudasse como ihtegrar .á

Escola Comunitária - a assIm cha­

mada parti�ular em Santa Catarina

na rêde Estadual' de Educação.

,

! '

Nova e$lruiura', da,
,S.

'

da" "Justiça:
vai sair log_o'

com o desenvolvimento de

comunidade, tema, e meta
da atual administraçã'o mu­

n,icipaL

Saúc-!e � declarbll; 'ao dar'- posse ao,

diretpr" do Depártamento d� Saúde

Pública, <{{le .,"a e)Çperiência proc
fission,al 'na medicina e o 'magisté­
rio eoneluzitàni-me à cOnvicção se­

i�na e' inabalável,' de que' é 'indis­
p�n,sável valorizai· ,jgualÍnente . as '

,diversas profissõés' da ár�a'- <fta,-'Sa_ú-

t

"

O deputad:o arenista Antônio Heil

'requerel,l ,óntem da Assembléia" Le­
. gisl'iitiva o envio de _expediente ao

GoveJ�nadór Colombo' Machado Sal-
" <

• I' •

lés, pata, exame na, pasta ,da :Edu-
cação, encarecendo' o .révigoí�amento
do sistema' de cOhvênios entr.e o Es­

'tlJ'clp, e os estabeleciínentgs particu­
lm:es 'de ensino.

,Q parlamenta�' argumentou, em

sua proposição que
"

'a
'

substituição
do antigo sistema pelo critério, das

bôisas e5col�res não deu o resulta­
do e'spe�ado, criando, ao contrário,
séhas dificuldades aos que estuelam
nos "loaais onde inexistem

públicas de nível médio.
escolas \'

_ o. Secretário da Justiça,
professor, Ger\l\do. '

Gàma

Salles informou, que 'o, :,G{}
vernad�:ç -'Colombo ,_$.alles
deverá: s,a.nc�onar- àil1(!a_,� ho-

'

· je, o decreto que 'disp'� 'sô.

hre . ,a inova eêtrutura_<' da
Secr�tari�, .

fixaiido :n.0vas
atribuições. e, criando n,ov08
órjiã�s".dentro de ,tuna po,
líÚca 'de- jiinal_l1ização,:,�: dá
pasta. -,

,
'

' ,

_ De outra pár,te,. ,j4' 'na
�,

.

próxima �se�a,nl;l (i�ve,rá; -ser
haixado deçl1et� i�gula�en­
tando .a Cp0rq.efiaçã�; ,'�as
Organizaçõ'e$, Penais,

.

':.11tn
_dos .mais impqrtl!ute!>, ór­

gãos da, Se,c��t�ria, ao :qual
se �ubo'rdinarãq a.. Peniten­

ciária do ,;E�tado, a Colô­

nia Agrícpla' "Ur:bano ;'Sal-
, le8", ,a Penit�l1:eiária ,I

(le

Chapecó, o Maniçõnllo' Ju­

diciário e 0_ f,utllro In�titu.
., to de, Recupe�.aç�o dos· Me-

•

nores Infr'atores, êste, 1:ü�i­
'mo destinacl,o ',aos> menorys
delinquentes.,
Informou aind1l-. o Secre­

tário ,Geraldo,;Gama S:alles
, que .

deverá ,-assuinir
.;

nos

'próximos dias ai (\ireç:i.o elo
'Ma�icômio ,Jl,t<;lieiário o. Dr,

P,edrq . LargJlr�. I() , at�aF di­

retór" Dr. Jú-Ho- -Gonç�lves
-foi _ convidado, ,pata " o'curiar
importa:nte " �argo' na: �rea
da, Sfilcre.tari!l :da Saúdc.

\
'

Présidenl;ef do :'I;TJ�,
.

'

e ,do ' TBE . viajam
para: , Por,�o

'

Âlêgre .

Atendendo' ,a cónvitEF;do
p'resid�nte ,'ci� '1i'!:(buÍ)�\ -de
JusUca do EslJldo, dcE;I;l.io
.,' . . _' \\};"'�.

Graride do 'Sul, segttiram
.. ,

.

dolhin'go pará, ,Pgr-to �l��e
0, desembarga�ot, �. Ma;l:'pílio
Medeiros, 'presfçlente'y,' do
Tribunal de Justrça cat�i'i­
nense e O" des�'Ínbarglldor

·

��iran'da RaI11os,;. presi��Q.te
· dó\ TribtllllV - Regio"n�l,; :Elei­
,tork Na: capltitl ga:U:�ha
participaram eutem· chi :s!>' I

l-enidade de in$talaçijó\ do
Tribu�al' de· :Àlça'd� díÜ}uê-

,

le' Estado,
), �eeenteinente

criado. " "j' ':' :
'

",

I'

\,', " "c

'''refeilurás já;;:
} ,. . '-.

recebem suas cçtas
de imposto·

A Delegaci?- Estadu-al d'o

Serviço Federal de' Ha,bi­
litação, Arquitetúra e Ur-

\
baúismo informou que�,

- ...!

Delegacia Fiscal do Tesou-

ro Nacional, em Florian<l·
polis, já está enviando às

Prefeituras de"Santa Cata-

rina os proe'essos refel'entes

à cota-pa�te do impôsto de

c6�sumo. De outra parte: o

Serphau está l,"emetendo,
�.��., .

também, as '; municipalida-
des cópias da lei n� 1339,
p . da circulai· n9 20, do

Ministério 'da, Fazendç. .

Quaisquer
.

outros 'esclareci­
mentos poderi(o ser� obticlo�
na sede do órgão, nesta cu·

'

píhil.

BANCo' REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO. ,00 EXTREMO· SUL
- , , '-

, :1

Finància progresso é estimula a Rrodução éltrávés qe
financiam'entos a ind'ústri'a e agro-pecuária' catarinense

(

1.<
-

"No mesmo f:xpediente _qtW_pediu
fôsse, ,encaminhado ao' Chefe' do

Executivo, o Sr. Antônio Heil ali-
.

_ nhou, a títulp cie "sugestões ,constru­
tiVlis;', seis recomendi(ções princi­
pàis ao � GovÉ}rno para s�lucionar' o
problelna do ensino de nível médio­
�6m respeito àS escolas particula-
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Blumeóau da assistência
" ';.' I

I r

Seguindo uma tradição
de, anos, a Prefeitura de

Blumenau, através ela Di­

retoria de Saúde Pública e

Assi,stêhcJa Social e contan-
,

doí com a colaboração da
-

. I I

Inspétoria Municipal de En-

sino,' prestou ampla assis­

tene'já aos' escolares blume
nauensos cluI'a;nte o mês ele

dos nos bairros de Fortale­

za, Rua Peelro Krauss, \lÔa
Vista, Garcia, Jordão, Ve-"

lha-Central, Garcia-Centro,
Rua Araranguá, Ruá, RB- '

pública Àrgentina, Escola

A g ri c o ! a, ltoupav�),'Sê�a
Itoupava-Aíto, 1 to u V'a v'a-

Baixa.. Rua Estanislau j
Sehaette e Velha.
BIBLIOTECA PQBLICA DE

'BL�MENAU,
t dos melhores o' .moyi- '

meritô naquela casa. (l� cul­

'tura. Durante o o 11-;�� de .

março deram entrada na

de março á Biblioteca [elil­

prestou 1158 obras e cedeu

.,� .

.·R'epresent� nte':',>��xlil
, INDúSTRIA ,ESPECIALIZ_'\D� '�ivl 'Tfcmo�-(tARGOS' �;CONF�CCÔES PARA

\ÇA1�1i;.IViESA PRE'fENIlE, NO�m�R' J,1EPRE�ÉN'rANTES ';i1cffiSTE ESTADO. OS
fNTERÉSSADOS DEVERÃO DIRIGIR, 'u' R "G E :rIi To �': CORRESPONDENCIA PAHA:
SR: UBIR�\.IARA MO�TEIRO, RUA JU�IANO)l\m�EIR�, N: 6,' 9Q. ANDAR -,EDF,
,NOSSA �ENHORA"D'AJUD4 - SAL\'l,Aê.J)OR�_:_' B�(HIA', lNDicANDO:.

- Razão 'SociaÍ, n�lmes dos responsáveis. 'n.; re�istro COle" etc; \

0- Praças constantes de' 'sun' área, de"at\wçã(');,,'� /
,1.

-

� Helação das atuais' revres�nt�t1<ís; -: "

-:-' Outras fontes de referêri'cias:"
" ,',

J .:

a escolares' necessitados�
r

' 1/-
-

/

cias Econômicas do: Hin.
"Gn\lld-e db .Sul,

" destill:1do�' ,

ao aperfeicoamerito e tre:i' "

nament» .'tle .seq;iciores de.,
"pl'efeituras n1Uniclp�ljs dos'

Estados dó Extremo-SirL Os o

-,
.c-

• ,

catalogação �01 obras; 1'>e1'- cursos' I ,oram, re<)üzados no

fazeJ1(!� alllalmente' 11m 'to- ,An;fite,atro' da
-

Furldação
tal de 29.3;39 o número dc,:'

o Unive]:si(i�de: ,R�gio,I1'ãl de
livros .fichados. Segul),ÔQ '!in- " : B1Liin�náu' : e' éontãram com

o

'o 'p,atrodniô da' Sudesul, 0

:aperfe'içdaI):lento _-'dos '. �cr\/i-.
, ,,' ''o I
dqres; públicos foi nas (sê- , :

. gúiontes áreas:; °Seeretària 'e: I

,'C11efià. de, Ser� i�'Os' ,"\(;1111i- ,

, O�'º�nelító', e"

�. e:olltabÜi'�ade,

Que
te',\

,
'

/

Telll;qll
,

.'-"

. :�._,-� ..
,_.

I,

, I

,)
-

trário".
"

'

.

'

� :
'-

Revogam-se as dísposíóôes em con-

,-'-----',".-'-----;;..__........_----

GT vai' coo�,4enár ..egula.ell'o �
Decreto do governador do Estado; engenheiro· Co­

lo�bÓ Machado Salles, fêz constituir grtipo de trabalho,
,I

com o objetivo de coordenar a expedição 'dos novos ré-

gulamentos das Unidades Administrativas do Poder Exe­

cutivo, em razão da Léi n.o'�.547, de 31 d�, dezembro de

f.:' 1970..

':j�Y A referida -oomissão sem 'presidida I>eló secretário

�'\!.de :Ad,ministração sendo SE)tlS' mempz:08.;'(�àtos .o' Chefe

;�tt, do 'Gabinete Civil .seú Vjde.!présiderite,.';e',ós chefes de

t�\Gabiriet'8 das Sec�etarias' da Thzenda, JÚstiça.'e Desen-

r(�'volv1mento Econômico.
.

o ,

'r-,;:: 'Participará, ainda, 'dêsse' ;!trupo" sempre que em de­

�g-:bat'e;� regulamento da resp�ctiva Sécretaria, o seu 'che-
'é�o' ,'.

• - •

,,�fe 'de ',qabmete.. "\

,�;�,'� \

c I 4 ,
� , J _

�

Ic' .17Jf;,

;

,
\

Só .com muito amor, amor pelo
trabalho, amor pelo seu' carro, a Atlantic

pode ganhar a sua preferência, CC1m
produtos e serviço Nota 10, ela trata-de

seu- -carro carinhosarnente. Em'momento
,- ,

algum a Atlantic esquece: quem nào é.o
maior, tem que ser o !Í':le,lhor. Tem que
dar mais amor.

o\!

--,..
.... "

Uma casa 'de' madeira 'na rua Abelardo Luz, 16!). Es­

treito - Tratar na _-mesma.

'I
'(
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(

! A campanha desenvolvida pelas auto­
ridades estaduais, em consonância com as

diretrizes traçadas .pelo Gov�rno Federal
para o combate aos tóxicos, 'está sendo -en­

carada em Santa: Catarina com a maior

seriedade, tendo à frente o ínterêsse pessoal
d� 'Govemador Colombo Sàlles no sentido

) -,

,

de dar a' mais ampla cobertura ' a&,�óvj-
mento, Trata-se, na verdade, de, unia eam-

li
\

pan U< que transcende aos caracteres mera-

mente criminais do problema para �de,�trar \ ,

com coragem e determínaçâo na 'profunda e

tantas vêzes dolorida questão humana OI'

social acarretada pelo uso e pelo comércio
nefando dos entorpecentes;

Iludem-se aquêles que porventura pen­
Sam que o problema dos tóxicos!' não exis-'

\
"

te em nosso Estado. �omo em tôda parte,
êle está disséminado nas grandes \e nas pe.

uuenas cidades catariuenses, tendo como

ah;� principal a inexperiência e o fascínio de

conhecer sensações novas da juventude. \ "

Aqui mesmo, em Florianópolis, o 'u�so de
, '\

tóxicos e entorpecentes' ating�" pmporç?es
/

i.': ,
, \
"

A cmnpanha que ora se intensifica v1sando

fi '(lefesa da iuventudé, contra ,o abuso dos

tóxicas. merece a adesü o de tôdas as cons­
'�iências ainda' não turvadas pelas amea,ças
q \lC sobrepail'am os destinos da' humaniçlade.
lI: U\lla cruzada santa" E' pl'ccisanl,'nte :a"

;, sç,i·enrdade. que os 'anos ,propoi-Ciona;n" as
�'-"�-' ",g'eraçôes ,mais velhas não. pode. ausentaí:.se

dessa luta,' que tcm a' caracterizá-la o imlje- \

1'<1[1\;0 da solidariedade, além 'do�s deve�'es
pna COIU o futuro do Br2sil, Complexo' nas
smls c;lUsas' detérminantes, o problema exige,
�(';n

.

dúvida, pr�fund,,\s consrd�r<\çõés quc

envolvem razões de ordem social" econ(\rrHça
c cultural. O jsimplicismo dos que somente

prcco;limm a repressão policial e!>tá longe' de

'c ",\,3$egllrar ao problema a solução 'colllpleta,
que 'J�ão exclui" dc modo nenhum, a mohili­

zé:r;ào dos pais, educa'flores, médicos,' psiquia­
t,l':J-S, psicológicos, 'orientadores espirituais, 'e

outJ'Qs setores 'dc �ção relacionados com a

f01,'1jlarão 'integrál da pel'sonalidade' e' de di:­
c'a'd�s

-

;;o� "m�stcres "

da assistênéia aos ádoles-
rentes c �s gel'ações novas.

,
,

.

,.-0 vício,nasce de um quasc nada. nias cres-

çe e i)�'�lifera espantosamênte.· De QuipceY con'·

fessa,,<que se havia inicik,do no uso nociVo

de' :ópio apcnas pela necessIdade de a�ivial'
dores rcumáticas

-

na 'cabeça. }Iaverá, pois, os

quc- adquiram o costume �busivo por não lhes

\

" '-

I

\ I,

I ,.tO f� i

, .

aos," DIteos'
,

I ,

especializadas 'em doenças de natureza psí-
)ql,íca ap�ntam, um ,-número surpreenden­
te de internados' que, ou Já estão' completa­
mente :.toinados ':Peló teJ{rível vício, ou pro­
cúram agora desespetádament�

"

libertar-se \
;d&le; -

' .

E� êste, justamente êste. 'o :!lspecto mais

doloroso'-rdo, problema. �- ,di5.5emina�ão dos

tó'xicos e :dos entoi-pecentes SUbjuga as suas

vítima;s ao uso �on'stanie d�s drogas: e ter­

mina por tomá-las, escravas do 'vício; degra­
dando-as física e moralmente até torná-las

lU mui-

1\

clinico qne 'exige' não ap'CIl3'S comiseração,
DIas sobretudo compreensão e, pacrencia.
Pelas notícias que se tem dêsses terríveis
dramas humanos que' vive UDI viciado, é
sabido que êle 'quer se libertar do vício e

está disposto, a um trataniento (!ue o retire
do fundo do -pôço para onde' foi levado. O

grande e fundamental 'problema da campa­
nha contra os tóxicos c, os entorpecentes
deve ser, portanto, ó de recuperar as vítimas '

do vício.

Mas não poderíamos deixar de abor­

dar, pela importância que merece, um se­

gundo e grave problema: o do tráfico. Para
os 'comerciantes da desgraça 'alheia, os
�. - ,

agentes do
.

crime e os destruidores de jo-
vens, á lei deverá ser implacável na sua

'aplicação. Uma grave responsabilidade, nês­
se particular cabe ao P�del' Judiciário, cu­
jos honrados membros, . também pais de.
f�mília, não podem ter, contemplação na

/ aplicação' dos rigores dá le,i aos trafícan­

tes que poderão, inclusive, desgraçadamen­
te.' arrastar ao vício um filho do seu lar.

"

,

A'",campanha 'anti-tóxicos é lima cam­
,

.
panha de todos, Ã sociedade não pode ati,

nu ,o problema exclusivamente sôbre os

, o�lb�os -

: das; autoridades governamentais..

, Cada' 'u� de nós é responsável. O problema
éiisté em Santa .

Catarina e com. muita gra­
"

vidade; mais até do que a maioria das, pes­
s�as imaghlam. Vamos enfrentá-lo numa cor

'rente de colaboração entre a comunidade e

o 'Govêrno,

perdido
,,>

S,er ',di'fi6Íl ,1}hç:rtar':::c;é ,:: �l;\ii:n:, incÔriJo'd'o, :'dêsses
'p�ri, o's >lual,S s�, an:unclahbl'iVrtúnente ,e indis­
tij�iiná'd�rne�t� 'v:ú'iacÍ<\s" cÍ��gas. "Mas, no, �lill­
(16.

-

estã , S�;;lP;'�' 1� ';iIl'-\dy�rtên�l�,: -éilj� falta 'a

éddéa!;fã'o úmpririá
.

desQe ,18, ,primeh:as: ciari­
ti�;i,(les �á. i1ifel�gê1-dtl úlf�'ntií� > ", .::,. , ",

'

1. ,!'!
,

"

TôeÍ�vi�'; assiril >ocoin�: rii�gÍ1é:ril 'd'�,;e ati'i;'
ib\lh- s,'m�flte à t:ep.l'e'�,sa9 'p.l'lli�üi.l as resI'lon­
;sa;hilidades :P'ela: erradfc;açã6. d�' inai" igua-l�
me'l1t�:' nãci' será; j,usb), 'incrimiriai, o.s' educados
pe las' f;;a lÍ.quias Qfe�:édid1l$. na jp,v;�n ttlt;le à· prã­
ticà a,J;�si�a, h�� '; t(lx>ic,o,s.: Ô JeÍlô�e�o 'será,
1810 'sim., Jluá dos ,muitos' '�rnais' cíê�tes fem­
fjds' lje �s�arii6�' �'.' dô'fei, 'pà:ra úm� p'ú.manidá�
,dG q�e" parece hayer-si/, '�erdidó' 1\a couse,

qLiêrici'a de 'iInpri:újentes� é:ifQé;:;iências' ,na. sua'
�Hanizaç'ã�i soc_�al, e :ecónõ'mi:ca!, fechada; e�i I

fíni}Jito de visãq",màterialis't'a/;e", ppis,. afasta;da
.rias. pi.'ais ,Í'esoeitá\iéis co�(repdes, da ",ida e

:10 'lliJndo, �s -quais::se resgu�rda'vaà),' tradicio-'
� , '. I •

( "/ :,' • " ,;.

n'nIrl1eÍl1_e; como" fund'amentais ç.onquista,s do
,

p<J,trimÔh{õ, .és.l)jtitú'�i 'da)' humari:i.dade.'
,

,; .( ,'CÕ'nc�,itos', tiêssã_ �átÍ}re��" é�$iúilÍ.à,m' .pro;
,::\�:O�;'ar; Ó ris� dé �scâ"hJéó/da.qJeÚ/s.' qlle, eXi;lge-
;i·;;th�nl�rite d)iifi�ntes'� na, excltlsi\ra; :éfici�Í1cià
�los ,IlÜ!tÓà.O�: çieh-tiíiCos pátll'�atànti{a' sóbre­

, \;.i���ç�a·� clã sô�'i:�dad:�" fíu��na;',h�st� mllndó,
es4úe�.em que;,.,ãlg9:�id() .i�d:ividÍIo; com� das
0oD.lUÍlidades; não se ,subotdiua ao critétio
experimeritai .da S!�n'cia ,iem, consciência; E

/

POl:IWC o, otimismo 'pi'agmatista tenha, dessa

forma, desvalorizado a sei1sibi1lJ�de, contrj-'
buindo para o desprestígio dos princípios mo;

rais ql.le uniam a ramília e lhe harmoni�ayam
a constituição da hierarquia interna,' é conl­

pI:écl���,'�b qüc as geraç@es 'novas, - ,com -lou' I;' "

vável l'essalva, felizmente ainda, ela sua quase

generalidade perante a exceção fornwda pelos
elementos que escapam à reg�'a, - se vejam
perplexas, tentadas pela rebelião, ou rendi-

. das à frustação,� Some�l(e a cust<O de bravos
esfôrços de f�elidade aos. atávicos ,)estímu­
los espirituais consegue o jovem de hoje do­
minar o' meio, repudianâü as insidiosas se­

duções do vício.

,

Descreio, portanto. do êxito de quaisquer
metlidas como a daquele Í1!cli,;íduo que pre­
tendia retificar a sombra duma var.a·· sem

toçar na 'vara: é indispensável ir às\ causas
db� f�nômeno. E se be!ll se imponha, já <'.gora,

: a ação repressora da polícia e d'as -autorida­
,

des' da saúélc pública, é indiscutível que, m;is
,

do 'ql;e a pi'isão dos traficantes �dc tóxicos
'e o ttatamento -�specífico das vítimas, se ha­
verã de inoclil.ar na alma 'da juventude, pela

j

renovação educativa, o ideal duma humanidade
que não 'perdeu de vista a finalidade integral
dà vida' e que acredita na vitória finai, o Es­
pírito sôbre o. Tempô.

Gustavo Neves

De' Jijuca's !
, '

'

I

mas 'onde

�l
No plano nacional, contam, -dos cearen-,

ses: não há, lu�ar no mundo onde não este­

ja ou não tenha deixado rastio um cearense.

Êles são encontrados em Khuala Lampur,
em Cantão, .nas minas�do Ala�ka, ,a bordo
de um cargueiro afundado I no' .Báltico, na

Guarda V'3rmelha de Mao-Tse-Tung.
Nó plano regional, essa palma fica cQm.

os· tijucanos, Uma ocasião, .UI·n espírito
pragmátiço referia-se ao desprcJgTes�o dt')'

'i'ducas:' "também, saiu ,todo '1.1lUndo de lá!"

Terra natalIde vultos ilustríssimos e ilustra�

dos, Tijucas também possui a capacidade
de, conferír a0S seus filhos um comporta�
meIito nômacie, um td11perani-ento Ílitida�
mente migratório:

'

Há dez anos,' mais ou lnenos, um, ,gru­
po de bolsistas catarinenses percorria os

TEstados Unidos. No Maine, entre duas visi­

tas, o pessoal foi a uma lanchonete. Pediram

os "nfLOmenegu2s" de praxe e se puseram,

ludicamente, a jogar o jllguinho que t010

Ínortal se sente' tentado a fazer, em terras

estrangeiras - principalmente os brasileiros,
que se �xpriÍnem nêste jargão ignoto' de'

que já dizia o poeta:' "a tíltima flõr do Lá­

cio".
- Êsses amelitanos são uns patif�s:

pagapl a viagenl e ,tal,' mas cntopenl o cara

de. propagànda até vor.ílitar.
.

;_ Estou me 'ralando
'.

do� 'americanos:

quero saber é das �merica:úas!
- Quero saber oild-e 'é que êles, arran­

j�m essas boas do� filmes. Até' agora' só vi

'bucho!
,-

:- Pior�que,isso: bucho sério. Estou-em

"
brancas nuvens desde' que c)ieguêL'

- Quem é qq.e na9' está?

,

'- Olha a:lí aquela garçóÍl�te: tlranqo as

'sardas ...
: '. +. P,.quilo

.

é, macête d()· natigud.o alí' da
'cai:{!à; :olha só .0 Jeitão que,.êle vigia ela e a

gente. ,

..� Nangudo é'ar vovõzinha!
\' : ,Espanto e' trauma! Onde, por amor dJe

, "Deus� ,fsse sujeito aprepd�u. a faÍai portu-
. 'guês?, 'DesculPas?, "�wlogize? Não dava pé.

'­

: Enfiq.ram a viola' fio saco e fizeram )de con-

, t� de que a� voz 'viera do .�lém.
"

": -:' Brasileiro teIh máma', de fOlg,a. com
:t\.1.dO' �;'a:ciÍba :q!).ébraíuÍo' a cariL. .

, Q n,arigudo não se afastava urn milime­
,tI'o da: caixa;, ��. ia sacando.: C;mo\ uni'
bando, de, colegiais cpÍhidos _ em del�to <;le
Qisciplina, foram pagand'o a conta e saindo,
com' o rabo enti'e as pernas. Um 'dêles, de
maio.' desenvoltura, acl10u por bem cUrimi;
a� dúvidas:

' '

. \ ,,,,'I

.

, I

o s'8nhor" nos descupê-
I \ \ ,

'. a,prendeu a falar português?
\
- Na minha casa, essa é
- E o senh0r, de onde é?

-/ De Santa Catarina.
� Santa Catarina?'

",
.�

bõa'.

!

- De Tijucas. ,

Se, um tijucano nos confins pelidôs da
NOva, Inglaterra, é dose, para elefantê, o que
dizer daquêle, que' era garçon em Pequim?.

I' \
E de um 0utro, cobrador de

rmlrtrõ
em

Londres? E 'do gerente de um noteI ém
Buffalo, está aí o sem),dor Le1'1j'�r Vargas
Ferr'eira, que n1"oo me deixa mentir.

Em ,São "Paulo, há alguns meses, certa

fig'Ul;a penetrou nos descaminhos da noite
.

e, tinha' feito até bôa amizade' com uma jo­
vem' linda e de pele fresca, quando,. ele r,e­

pente, retornou para junto dO� amigos com

O ar aIlUviado.\

: ,. _!_, Qúe é que houve? ,/
,.\

_

_;_ Sabe ele onde é essa môca?
,

. Os amigos não conseguiam" perceber o

alcance que poderia ter, naquêle 'horário
aVaI).çádo, a' proc!3dência- da jovem. Mas

,
�'

pessoa de que fl;l.lo' pagou a conta, despe­
diu-se e f�i para o hotel. ,:-ra �aída, aInda!
resmungava contrafeito' '"í -1

.
,

,
.

'i
' I

- De ,Tijucas! Imaginel1n! De Tijucas!/
, .

1

Paulo da Cosia�: Ramos

� ,

,1 '

ovas n ústri s
exiue'm nova
especializaç

-

claro, certas áreas possuíam .maís

empregos do que pessoal 'para assu­

Ipi-los, enquanto .que 'outras tinham

graves faltas de empregos.
Pelo fato de diferirem acentuada­

.mente as exigências entre uma e ou­

tra firma, o papel do govêrno 'no .treí-
..

'nániento industrial tem sido .encara­

do 'como secundário ao da indústria.
,

O número vastamente maior de. a­

prendízágem "'e outras, I
espécies de

"treinamento 'feitos pelos empregado­
.

:1'e8 'é apenas suplementado pelo trei­

narrientó acelerado que ,�e dá aos adul­
..

tos nos GTCs que oferec-e uma segun­

'da,' oportunidade aos trabalhadores

Nos centr�1> de 'Treinamentp 9.0 Go-, -iue ou não 'adquiriram 'uma especialí-
vêrno (GTCs); .a transferêncIa 'de z�,ção na juventude, Ql( cuja, especia-

mão-de-Obra ,para a indústria .bélica .Iízação tenha-se tornado superflua ou

deu lugar, logo depois ,', da" Segunda
.

'obsoleta.

Guerra\ Mmicllal, à 'recoiocaç'ã6' de mí-. '/

lhares de ex-co�batentes'nás �tividf.Í-.
'

.: .' 'Ministra-se instrução' 'em cêrca de
des 'civis. Desde então, o pape]' ,sfos 50 'orícios-nos CiTes, a maior parte no

1, f,tii
GTCs tem sido i,ncremeRtaci.o comY o

.

.setor, da :éligenharia e indústrias de
r objetivo.' de próporcíonar; .tremaménto

.

:
� 6onstrução; embora estejam bem re-

com finalidádes econômicas 'e aliyiar a ' ptesentado's 'outros "ofícios, inclusive

escassez de trabalho. qualificado _ na, 'no' setor de serviços, tais como manu-,

indÚstria�à medida que dá �OJhiinlli-, ;";/ tenção: 'de aparelhos de televisão e

dade à;\�pera�ão d�3: atender 'ílOS'; �l�O�
.'

consêrto de automóveis. Para atender

lió!;itos 's,bcü1i-s ,de: tl'�inàm.§nt.�:, ,.
"

..J" 'às'mutáveis 'necessidades industriais e

, As novas i:n:�en�ôes, e�ceiTa� � ,m�l., aos 'progressos tecpológicos, estão

danças ainda mais ,importantes , �r'h \ sendo criados novos cursos: entre
,

d""
,

' .'", . :," êstes"últimos. acham"se os de bom-orientacão.. TQ �os os ,empregl;!;�to;.es",
10calizU::-dos ,értf á;re�� 'erij' 'qu�, ,e!x:i:stem ',' beiro� apÚcados à pneumática ,e à hi-

problemas inerentes' de:; enl'Prêgo " dráuÜca; 'manuten�,ão de máquinas
(áreas ém desenvolvime�to, e:'íx{terme- riumericamente-tc6.ntroládas (eletrônica
diárias na linguagem oficiaÜ,: que I d'a automação{';e 'bracagem hór�on-
concordárem 'em., conservár, operários I tal.

t
acima da idade de 45' anos, que' e�ti- ,Mediante acôrdo com os sindicatos,'

-

'veram desentp'regados' ,dur�nt�r:l;>pélO" os GTCs estão of0recen1o a en'lprepa-,meno's : oito semanas, r,eceberãO', \_sub- dos, "tr,einamento patrocinadO , pOI:
'"enções p!'ra financia}',' atê um má-

suas firmas para aprenderem especia-
ximo de 26 semanas, de retreinamen- lÍzações superiores ou adicionais. Nâo
to bás,ico. Novos cu'tsos' de ,menor dú-' se cobra nada pelo serviço, e um nu-

ração em níveis inferiores
.

de� espe- me;ó acima de 3.500 cursos planejadOS
cialização ser1j.o· ministrádos para

.

individualmente foram concluídos
atender às pes"@a,sque,'possam,'e,st.ar""d·1d'" com êxito nos prImeIrOS OlS ànos e

desatua,lizadas quanto. à indústria

,moderna.
· O número de GTCs duplico,u,' nos

úlfimos cinco' anos, para 46, com, ca­

pacidade de formar J 6.000 t1'8inandos
·

cada ano .. Outros' serão' construidos
, !.'

onde se fizerem 'necessários. No ano

de ]972 haverá 54 GTes 'capazes 'de
treinar 120.000 homens por ano. COÍlsi­
-àeránd,o que, no, passado, 110uve maior
empenho :no' estabelecimento <le cen�
tros ,em áreas em desenvoívilnento, a

próxima :fase dê expansão daTá, pm-
"
vàvelmente, maiotes faciÜdades às

regiões mais prósperas'
'

onde'
I

persis­
té

.

a carência de trabalho' ql�'alificad�.
Essas novas propostas fazem parte

"' de um sistelna sempre crescente" de

retreinamento, �Q qual 'a goyêrno e �
indústiria despendem esforços con­

juntos. Obviamente, o país industrial
mais antigo do'mundo teve de 'figurar
entre os primeiros a perceber que o

r'streinamenta de largos seto'res', da

fôrça' pacional de' trabalho tinha de
interessar' tanto ao govemo quanto �.

DonaId Orcliar,d

J

Inspetor
.

Chefe do Treinamento do

• Depa-rtamento de Em;Pl'le.g�s da,

Grã-Bretanha.-<
;

Em um típico dia úti], na Inglater­
ra cêrca de 1.400.000 empregados rece

" ,

bem certa forma de treinamento, no

trabalho 'ou fora dêl�. Cerca d� .1,OUÓ,00
·

pessoas por -ano 'são' -treinadas .óu Te­
.treínadas no. programa do' govêrno,
'que, e!J,1 e�paÍrsão;',l)1'ecisá: ser também
constantemente, adaptado para' . �teI).-.
der aos problemas' de :�údança.

'

indústria .

I

No momento em que os especialis­
tas proclamam "um movámento, de
abandono da economia intensiva em

trabalho, o ex-ope�ário das minas de

çarvão, da tec-elagem de algodão e

das pedreiras, pensa em têrmos qe
desemprêgo. 6s -economistas

-

a assis-

/

tentes sociais uuem-se, ao govêrno,
concordando em que não se pode des-

.

pr,ezar um homem n� inícia da meia
idade só pelo fato de ter sido sup,e­
rado em uma indústria agonizante.
Os êxitos obtidos no retreinamento

forarn a despeito do choque sofrido

pelas velhas áreas industriais, cada

u,ma orgulhosa e confiante ,em uma

tradição de especializaçãq na qual du­
rànte gerações o filho seguia o pai ao
descobrirem. que tal estado de coisas

qào pod�a continuar. E, mesmo, hoje,
algumas dessas restrições e mutila­

ções da vida industrial ainda conti-
miam.
/

Entre meados :de 1966 e 1968, as in­
dústrias britânicas de mineração, a­

gricultura, transporte, (particularmen­
te as fenoviasJ, têxteis e metais, des­
pediJ'am cêrca dJe 21().OOO homens., A
resultante, transferência dós operários
demitidos produziu uma variedade de

solicitações ele retreinameilto, e, é

)
,_(

'vig'ência do plano.

Em 19'69. aproximàdamente 14.50.0

hon1ens /, e 'mullleres ex-membros re­

gulares dàs I\õrças Armadas" ,pe$soa,.s
inválidas; desempregad?s e não-espe­
cializados compl,etaram cursos . de

acôrdo com os 'denominados ":planos
de Treinamento Vocacional" do gÇJ­
vêrno. Dêste pessoal, cerca qe 12.500
foram treinados em GTCs, 850 em:co­
légios técnicos e 800 em centros resi­

denciais dJe treinamerito.. Na maioria,
os treinando ad9uj.ri�m suas primei-
ras especializações
dustrii'lis.

'

c0merciais ou in-,

,

Uma vez,que a respon$abilidade
principal do treinamento e retreina­
ment6' tem de cair sõbre os\ empre­

...

gadores" grande é a procura' de ins-

I
trutores adequados. O serviço, de trei­
namento de instrutores do Departa­
mento de Empregos formava cêrc,a de '

3.000 operários qualificados, durant'e
1969/70, em oito colégios e unidades
de 'treinall1'ent0 de instrutores. Além
disso, cêrca de ao.ooo super,visores fi­

zeram cursos de treinamento dentro
da Indústria em 1969, 'e cêrca 'de 1200

encarregados de treinamento apren­
deram a treinar supervisores' dentro

. das suas próprias, firmas. Eml Qutró
serviço - o Serviço de Treinamento'

dJe Operadores e Instrutores -' oPe­
radores selecionados são treinados

,
em tEjcnica de b'oa instrução dos seus
companheiros de. trabalho, normal­
mente numa base de treinlJ.mento "uo
local".
O treinament? de instrutores, slÍ- ,

pervisroes e operadores é acessível a

tôdas as firmas na base de cobranca
de serviço p;estado, embora as tax�s
,sejam díspensadas no caso de C0111-
panhias que se exnandem ou se trans­
ferem para os Setores Intermediários
e em Desenvolvimento. Estas corriíJa­
nhias podem, também,' receber subsf"
dios financeiros diretós, como auxílio,
para que custeiem, o treinamento de

operários dJsstinados ,aos novos em-,

pregos.

(Dúrante os primeiros seis anos t1ês� i
te plano, houve cl')rea de 5.000 so!ici- J
tacões de assistência de firmas e'mais "�,l:
de 4.aoo ofertas de auxílio sob a for-'
ma de subsídios. Atu�111lent/3, mais de I
50.000 trabalhadores estão sendo trei­
nados 'sob

.

esta forma de assistência
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Palítiea Parlamentar
..:"

·CHA�l\rJNTO DOS JOVENS
.' <,. ,

,'!

Reafirmando, os têrmo� diÍ ·�nferênci. que pr.o­

nunciou em Criciú��� '. �o .�Itimo dia 30, quando falou

�'um áudítório-,em sua m,�ioria �c>nstituído por 19vens .

universitários. sob o tema ,iA Revolução e as estrutu-
c

ras partidárias", o' deputad'o Nels!)n Pedrini, em suc�•. /'

sivoS -prcnunciementes feitos neste'. 'final' ',de semana

em' municípios da' serra deu ênfaSe' especi�l, :ao pap�1
.

que compete, aos moços' desempenhar n� desenc'àde�'­
mento ,do p�ocesso de ReQovação das instituições. pói'í.
tico-partidárias, pondo ,mes�o como' prióritillia 'ess�
participação da j'uventude. Disse qU�, a �I'igor, não ,s�
ppde conceb,er ,rrnovàção sem a Participação d�, mais,
m'oços, que dev�m, gradativamente; ir sub'stituindo' a9s
já calejados na art.e c!e controlar o ,processo politicoi I

•
OU pelo menos com êles lutar pelas,'soluçóest dos;,pJ"o.·

.

blemas comuns.
"

Consequentemente, aos partid'os, competiria
.

abrir •
as. portas, a,o� jovens,. chaman'do-os a compor seus qu'a.
dros é atribvindO-:lhes a r"po!'lsabilid'ade 'de mandátos '

públicos, par� que a' renovação, cJe ,pretensão q�•. é, ,

transformerse em prática sarutar ao aprimoramento 'o .

, ,

nossas insfituiçêes políticas. I

Estas observações não foram feitas aS.sim ao sabor
do entusi.asmo pela p,rese�ça de platéias integradas'
essenciâfmente por jovens, ou eventualmente éfócei�,

\
mas antes representam a compreensão de um desafiO

. que as atuais lideranças partidárias têm a enf�tar na

atu�1 quadra da. vida política estadual, sob pena de'
fracassarem �s partidos na, sua missão éle bem '119....
sentar as tendências da coletividade.. \

ti de se supor que o Presidente do Poder 'Legi�
lativo, ao ,desencadear ,tal processo, sendo um dos líde­
res. em maior evidência dentro da Árena catarinense,
tenha a a,uforidade necessária, para convo.ear a .móci- .'

dade ,em nome da grei situacionista, que talvez sei�l.
que mais ressente-se da, falta de novas lideranças. ",e$;
mo porque,' oportunid'a,d.e. anterior, iá� o Sr. Renato Ra-

• mos da Silva,' atual présidente regional do, partido,
fizera a êste mesmo colunista a observaçÍío�' que o .

. .' /. .

reluvenesolmento de suas fôrças eril a alternativa para

qU� a Arena estadual, ainda às vistas com probh�m!!s :
•

internos resultantes de lideranças tradiCionalment�,
antagônicas, pudesse sair da crise se� os il1C'ovimientes
das eventuais lutas por supremacias ii e�tas aHu��s
injustificáveis de antigos grupoS. ,

Mas. a cúpu'là arenista considera o. assunto c'om

Ilxtrema cautela, por entender que" afastadas simpleS:
..

ménte as tradiéionais f'ôrça� ·qlJe hoje integram o pil�. :
tido, alijad�s de seu comando os antigos chef.s, a

Arena 'pràticatnel'lte ter-se.á diluído, pois ou.._o( nio
I

_--: F ,." •

\
são'

.

os seus sustentáculos, em - Santa Catarina que não
'

êsses' me�mos antigos líderes.
O que a agremiação .governista pretende conseguir,

.

portanto� quando aceita e apregoa a renovação,,, u":;� ,

,

relativa. alJertura em seus ,fláncós(de-. sorte 4 se tom�J: .

.

�ais per�eável ao ingresso dos i�vens' em suas file'ira� :,
, I" •

'E isso inclusive para pôr em conflito as duas tendên.
·\1

". -

. '

elas,i a dos mais moços e a dos mais ve;lhos, na expec-
tativa de' testar uma e oU,fra 'e encontrar o caini",�
mediano que' satisfaça à 'realidade do momento�

.

'�
'. ,VIA FÉRREA i,'

o' deput�do Áldo Pereira de Andrade promete'
voltar à cm;ga },elo restabelecimento das litlhaS da Es>' "

trada de FN'ro 'Santa Cátarina, cujo fechàmento' foi:há '

. - ".'

pouco decretado. Vai promover novo,; estuáos, inclusive;
�. .' I' . \

'de viabilic}ade econômica, para fazer sentir ao Minis�
tro Mári� Ândl;eazza e às autoridades da Rêde Ferto'-;
viáda Fede·ral que a ref�rida. estrada'férrea tém Pl�ri;S �

�Qndiçõ�s de' a�to-cu'stear • desde •.·que seja ligad�:,�de'
São João ao Tronço-Sul.

'.

'ESCÔLHA DOS �tíDERES .'

6s parlam�ntal'es' arenistas estão aguai'dando o siJ;la1"
verdé do Góvernador \ColoÍnbo Salles para proçede-r à�
escôlha dos líderes da bancada, podendo o assunto ficar�

�sclarecido no, decorrer desta, sem,ana. Não apetias, no,
que se r,efere ao momento apropriado, �as também::

- eom 'respeito' aQ_s nOJ.l)es' a' serem escolhidos,. a palaVra.
k do Chef,e do Executivo será ouvida e acatada por to'dc;>s; ,

os ,que compõem a representação majof;itár�a no I.;e�;
,gislativo.

JÔGO DA VERDADE
Em discurso pronunciado na semana que p.a�ow, .<, .

!> dqJulaao Henrique Córdova manifestou süa �:stra-{ I

·nl1eza pélo fato' de alguns setore� d�partament:iis do:.
Estado �ti�e�s�m' chegado ao término d� ú'Rimo qilln{
quênio .administrativ� com vultosos déficits, citando:

nominalmente o Plameg e' a. Celesc,' e chamou a atençãQ'
. d(híÔ�Or,govêrno ·para que torne do conhecimento, PlÍ,;

• 'Olic.o em têr�lOs concretos a' real ;situação com qtie'
'1"ecebeu as' finànças estaduais.

Achá o p��lamentar que embora nada pareçà im{
'plicar contr�: a pessoa do ex-Governador Ivo Silveira;

',.'há pelo menos sintom:as .de irregularidades que df'�em,
: fica'r '. esclarecida.s para que os eventuais'�rfos seiam
'eómp,utados à custa'de Seus aútores diretos. No CaSe)

particular do$ déficits' salientou ser fato que de�õ�
: c(}lÚra o govêrno anterior, responsável' pol' uma ima�

.

r � r

gem de Santa Catarina tôda desenhada em tempo i de

paz e prosperiâadQ/

Sérgio'Lopes
, ,

.

I.,'

Nos primordlos 'da 'criação planetária
�

1, _

Arnaldo ,$. Thiago

Quando nos resolvemos a divulgar a teoria, que nos
rôra momeIttâneamente inspísada, da criação dós sêres

�vos: �p�r ectoplasmía, no início da formação' das espé­
: eles, subordinãnÍos o 'nosso, trabalho ao título de "NoS"
primórdios" da Criação Planetária",' para sigruficar que
�9S refetíamo's �ão ao aparecimento,' à o;igem da vitla,·.
'lHe esta o de natureza espirítual, mas à maneira de se

encarnarem os -sêres .vívos -no inicio, isto I é, nos prímôr­
díos 40 seu .,aparecimento na Terr�,
: C�be esta observação, em resposta à carta que nos,

·

escreveu sôbre e assunto o nosso Ilustre confrade Dr. Ber­
mínío "Miraiida;, grande estudioso, dos fenômenos espízi-

� tas, -afim de' qu� fique' bem eíaro 'que não se trata das
."

., \:. . �
.

,-.

Origens do espírito, mas do seu aparecimento no planeta,
s!?b revestimento material.' As . origens do espírito só.

Deus ?" sabe; (o que pretendemos estudar é a 'forma do
seu . aparecifuento' no planeta; mediante uma interpreta­
ção, ..p,ossível depois dos trabalhos de William Crookes,
Richet e' outros, sôbre os fénÔmenos de' ECTOPLASMIl\
(materializaçãô de Katie King e de outros sêres),

'

i
. A pergunta. '49 do Livro iÍbs Espíritos: "Se 0" ger­

men da espécie humana se achava entre os elementos
, o::gâIJc� do globo, por que. não, se formam hoje, espon­

�tan�ªmente". hom�ns como na sl!a origem?" '''- respon-
· deiam os Ipstrutores Espirituais: "O princípio das coisas

est� ,no� segredos de Deus; entretanto,' diremos que os

homeris,. uma vez espalhados '.p,ela terra, absorveram os

elementos necessários iI sua formação, para os transmiti­
rem segundo as leis da reprodução. Dá-se o mesmo, com

'as diferentes espécíes. de, sêres viventes"; "(0 Livro dos.

,Espíritos, tradução para o' português). .

,

'

A nossa hipótese: da criação dos -sêres vivéntes por
ectoplasmia, .no início 'do· seu aparecimento na Terra, vi­
sa .apenas a .esclarecer, mediante os dados da. experimen­
tação,' como acima dissemos, a maneira por que tais sê­
res foram formados, o que não se poderia alcançar antes

dessa experimentação. . "Há. um tempo 'próprio para tu­

'do", é o que nos.ensína a sabedoria do Eélesíastes,
Não, pretendemos tocarno princípio das coisas, Acei­

ta a' evolução do espírito, COplO, fato incoercível, condi.
clonado ,li passagem pelas diferentes etapas palingenêsí­
cas;' até poder ingressar na pura espiritualidade - alvo'
supremo da .Criação, o.qu'e_pr�tendemos com a teoria da

.forrnaçãe ectóplásÍnica;, é' explicar a maneira pela' qual
-

surgiram, em virtude da lei de evolução, os, diferencia-
dos organismos, através dos quais, na, Terra, (:) espirito.
evoluiu. SOmente isso. Assim, o que supomos aceitá­
vel; como interpretação fllos4fica' do principio �0�ti4o
na: resposta ao item 49 do' supracitado Livro dos Espíri­
tos, é a criação inicial das diferentes espécies vivas, até
ao homem, .por ectoplasmía. 'Como se afirma na' aludi­
da resposta àquêle item, os 'homens (dando-se o .mesmo
COD(l as diferentes .espécies I de sêres viventes), .depois de
éspalhados pela Terra,' absorveram os. elementos' neces-

.,_ .sários ii' sua, forma�ão" para �s transmitirem segundo as

leis. sIa reprOdução,' Não se podÚ ainda falar nos Illeios
: �. ,

ft lIarcha da
�LOS4(l.DEMOGÍUFlCA E· o FUTURO DA 'l'ERRA

"
/' A; SEIXAS NETTO

"'..: :Ho�ve. 'um professor -de História, e Economia, �. e

�b�m, qe M�tem.iíticas poiS' q�e se grtdu?,u em Cam­

bntdge em l'f88. -, -chamado Tomaz RobeJ.ito Malthus'
- , , -,'

- .

", .'.
. '._

.

'

qu�·. escreve1,l·.qm, intetessapte opúsculo, ENSAIO SO-

13RE .' POPUr..AÇAO" onde.' apreSentava uma regr� ma­

teinátiça :informa�do \ que li População da Terra cresce.
em �r:;ie:rp. géÓmét!ica e a prOdução de alimentos cres:
�, em ?l'dem aritrpética. Esse, ensaio, por certo, sofreu
,�l�m� infi\lenci� do ESPUtITO DAS LÉIS de Montes"

eNteW'Aliás, O sécul(') XVIII é o século das regI1j.s arit­
:fuéticat;· fJ···· geôrriétriéas influenciado pelos Logaritmos de

�a:piel': Màs dão ,é este o·�asÔ. Não sou d� seguir o

:rnáltu,��smo nem _o neo-maltusianismo, desde os pon­
t()s 4'e vistq_ filosefico ou economico; a verdade é que

ri�ó sôq: 'f� mesmo de àoutrinas ou ideologismos funo:
Qq,d9� 'erp �ébnQmia; O' que me prende e mê extasia são
g)s Cél}s, (sim, nó.plura,D, são' os- parametros cosmo-

\

�\;\.;�.' e,.--.,'
<r�

'.-. ti" ".-: 1...< ••

" O:QUE MUiTOS'NAO SABEM

\.
.

.,

.

iP.o�:. l,{,Iâ. [KusS;uai
" lf;,:'comum ler-se em manchetes mais ou menos es-

'

.

C�r<;l,à:loS� �,em nessa i�prensa de todo o país, a� cof­
"

sip; cIndis absurdas quàndo elas se passam em certos·

dín'tros l!;sprm.lias .ou meSmo em suas proximidades.
" .'Be�iam oS' titUlos em,letras de fôrma�: fazendó alar�

qe'l,o.as �ois�s �a1sãs qué sé passam; por acaso' em
.. ,-'. "1

-

/. -, . ,

q1,l.lUcquer meio' Umbandistà.'
. .

.
.

AQ1ii. entrefanto, aiD.en�mos q1,l.e tantas curas; tan..:

tio' eà:tidade pa,upáve, platiSivél se 'pratiquêm
.

Ms ter-
· re!ro� Ae l!inbanéia e não tenbatn mereeido· as ii honras
de U\'l'i.l:\S manchetes ou' m.esmo certo destaque no'noti-
dári()i diário (ia'imprensa. .', '. . ,I..

.

.

.

'. ,.v�ós há,pO'llC,os' mêSes :em uni h�ilde Centro Es�

pfri�; um Preto VeJ.pó ,.,.... (Não publicamQs S6U nome

. p�l'� 'não .féri�· sua' hillnUdadé) ...,... arrancar os curativós
ràédicós qqe venda.va,tn QS olhôs� de uma' moça,' que já
se çonsídéiava cega, e dizer-lhe que olhas!?e, para o altar

(gpngá)! pqrque ela não $ra cega. nem ficaria cega por­
;<l'ué alV,IãEÍ."qe Deus não queria. Debaix&; de grande ,tep­
s�o netivos@. e fortemente \ é�ocionados todos viram

qUanq0 � jovem· levantou-se, e se dirigiu ao Congá, l:lá­
WndQ sqa cabe�a e louvando à beus péJ;o "miÍagl'e" re­
gistrnilo. Instantes de intensa ,alegria e de grande emo­

ção, onde o. pranto. fez-se sentir nos olhos de quantos \

assistiram ao fato. Hoje esta moÇa. é uma filha de San:
tó.

,

. O mesmo 'Preto Velho viu en�rar certo ,dia, um po­
bre rapaz'�p�ennaqo, mudo e ànêmico, quase sem po-

"

"

-

/

'. �
-

empregados para a formação dos sêres viventes, pois ígno­
rava-se o fenômeno da, ectoplasmía. Mas, desde que tal
forma de criação é' possível; admití-Ia é legítima.

O mérito da' nossa tese (aliás f�l-:m'ulada, como insis­
timos em. afirmar, .'

po� inspiração do nosso guia. espiri­
tual), está apenas no seu conteúdo exegético, pois o que

·

procuramos é explicar como se .operou á criação de' 1;0-
'dos os sêres viventes, cousa que a ciência materialista
ainda não pôde esclarecer com as suas teorias niilistas..

DQstl} forma, os confrades' Hermínio Miranda e. Jol')­
,ge Andréa, que se dignaram apoiar a .nossa tese, ficarão'

.' I·

bem certos, como todos os que nos lerem, do nosso obje-
. ,tivo, que outro não é senãodar a expressão da Paternída­
de Divina a tudo que existe.

Queremos aproveitar o ensejo' para agradecer; 'de

publico, mais uma altíssima demonstràção de aprêçe que
·

nos vem da Itália, cuja Academia de Ciências, de Roma,
, nos acaba de conferir o diploma honroso, que temos em

nosso poder, de "ACCAD�ICO. 'd'ONORE, per l'opera
che svolge a favore delle Arti, delle Scienze, della Lettera- '

tura, per la SOCIETA UMANA". Sendo esta .a quarta
... nobilíssima Instituição Cultural italiana que nos vem

agraciar com um título' honorífico, é justo que tenhamos
'1

esta manifestação, de reconhecimento, de profunda gra-.'
tídão e de alta estima pelo glorioso Povo da gloriosa .Pá­
tria de Dante, a cuja obra prima - a Divina Comédia-­
pudemos dar ínterpnetação condigna, eliminando ,as pe�
nas eternas, com aquiescência do grande Pontífice :pau­
lo VI.

\1

ciência
lógicas;, é, enfim, a. Arqueologia Cosmológ-ica. Mas li

Malthus. cousa, tenho certeza, que pouca. gente; neste

sé�Uió' o fez. E ac.qei ,uma concordancia entre a regra'
çl.o UaIthus e o problema da Terra em sÍ como Blaneta.
Nlio sei, se era isto que M�thus pretendia'; entretanto�
é isto que está ocorrendo, de certo modo. POderíamos,

· por isto dizer que a população' da . Terra. cl!esc·e em

l>rogressã0' geométrica, - (ôsofrel1dO de parelho um

arriquil!j.mento' Ioga, ritmico; 'pois há os indices demo-
_. gráficos de morte a ser deduzido dds momeritos geo­
métricos) ....;., e a'produção da Tel'r� crescel'l). na, ordem
aritmética de razão 1/2. Ora, a produção da Terra não

quere significa a podução de alimentos artificiais, m.as
sim a pro�ução. natural' a produção enraizada: li\) solo.

Hoje não.se plãnta,muito mais q�e no tempo de Ma,l­
thus, considerada a popUlação; mas, hoje se produz ali­

mento artificialmente capaz,' de- alimentar a; Humanida­
de inteira 'dentro d'uma certa racionalização. A Terra
está se tornando 'imprqdutiva e,às suas reações fisio­
quiniic� baiscas.de superfície estão sendo aniqtliladas

·

progressivamente 'pela adubagern quimica, pelqs 'inse­
, tiCidades, pelos 'rebicid�s; o metabolismo dá planta é

Umbanda
".. I. '

.derOse:1_i01· 'aa, pé, '''C' tliise'�J'heO;"qtr&:" ná,C>:' tjv:ess�' receio
porque dentro de .4 IU,as, êle estaria. curado, andando e:
falando. Piversas vêzes vinws qUando am.parado pelos

· seus gerotores, êste' jovem p�net�ava no I"e;ferido ter­
reiro:

.

Hoje temos a imehsa alegria de vêr o enfêrmo de

,ontem, transformado num alegre e feliz jovem, ,cheio
de esperança no 'futuro, trab,alhando para se manter e

aos seus' familiares. I , /,

.
.

.

.

Temos, enfim assistido o. trabalho anônimo destes

enigmaticos me�sá.géiros de luZ', de amor e de carinho
• • >

I· .'
travestidos ,de Pretos Vel,hos e .de: Càbolhos que bem

podêlia dar materia para grandes' e honestas r:eporta�
gens.;�, .

" voitaremos 'caiu outros fatos. Saravá.
NOTAS DIVERSAS'"

O:Cel,itro Espirita "Afonjá' Mufã:' Jardim Atlân-
tico --:- Prepara-se para "obrigaçõe�" aluslvaro a Semana

\
,"

..

-
__
-,

".
' .

,Santa e convida oS interessados e estlldiosos no !l,ssun-

te, para uma p�lestra a ser realizacfu em sua séde no

pró�i.."Ílo dia 5 do corrente mês, às 20,00 horas. Todos
Os ,terreiros de Florianópolis estão convidados.

'Mini-,Torna! - A Umbanda - Está sendo criado
-Um Míni;jornal que muito em breve cIrculará em todos
os terreiros de Santa 'Catarina, órgã� informativo

.

e

·doutJtrnário. O "Mini-Jornal -,A Umbanda -:-' sení dis­
tribuiqo -GIf,ATUITAMENTE a todos os\ temeiros que
sblicitwrém. Esta coluna de solidariza com o mesmo e

oferece, para efeito das, ins,crições dos terreiros" a sua

Caixa Postal (n.o fIar' Ne'sta>: Exceleilte iniciativa de
"

.

,

um pequeno gruPQ de estudio�os qUE} procura;m düun-

'v_ f'.

alter.aá.0 pelo DD'!', por exemplo, ·a longo razo; o a1e.­

van,tamento' do' 'indice,:dl:) radiaç.ão acima da radiação
nataral da Terra, tambem opera COri10 redutor., Depois
como a Terra, --:-,(e'tod,o o Sistema Soi�r) -, corre nà

\ direção:: do Apex a umas dezenas de quilometros por

segundo, ela �Ol e§tá nunca no mesmo lugar do / es­

paçq astronomico. E isto afeta a capacidade produti­
va natural que é modulada pelas reações fisioquimicas
do Solo. A Terra está aos poucos se aridificando quan­
to à flora veg.etal. Se Malthus coDhecesse beq1'Cosma'..
l{)gia teti.a feito um adendo à sua lei: A capacidade' de
pr�dução natpral da Terra, quando aos vegetais, de­

pende dc, lugar que ela ocupe no espaço Cósmico. l!: um
estudo inter-essante este o de·; concordar' a Terra com o·

lugar na sua órbita' para o Apex. Faz \ms 5 mil anos,
a 'I:ern� passou por dentro de intensa nuvem difusa de
calcio 'que lhe deu produÜvid!j.de eno,rme; reativ9u�lh6
certas reações periféricas na s1;lperficie. ' A próxima
nuvem (:le poeira cosmica está a mais de 50 megaparc.
cecs �de distancia. Temos,. pois que 'economizar as rea-

. .�ções fisi?qtlimicas natu�aís do solo .. :: ou .cair na horta

hidroponicà., .

.
' ,

�

dtr' á .í10S'sá 'querida' "Umbanda" -ctiando liÚàves 'do
, ,

mesmo,secções, tais como: "Como regis�rar oficialirlen­
te; o seu Terreiro", procurar' UNIR o�

I

terreiros,' 0rien­
taç,ões etc., e muitos outros tópicos qyc rcaIm_ente me,­
:recem a atel'lção, dGlS bons umba,ndistas. Brevemente
voltaremos ao' assunto.'

JERUSA�M __: Foi o filme apresentado' �elo nos-
'so confrade e irmão Sr. Vàlmôr Albino Martins levado
a ,'ei.eito no Centro Espírit� "Afonjá Alufãn", na '�émàn'a
passada.)Belíssima explanaçã0 a respeito daquela .

Ci..;
dade,.�. confronto Bíblico. Parabens Valmôr..

: . NOTA DESTÀ COLUNA - Kia :Kussaka - Com re-

laç,ão a publicação feita neste Jornal de quarta-feira 17

de- mJ,rço de 1971 na' Secç,ão .çle U.MBANDA, queremOS
·

deixar bem claro o nosso' objetivo, que o nossa intuito
f SàJ1lente di2ler a VERDADE' NUA 'E CIroA que se pàs­
sa nos terreiros, mostrar ao públibo' ,e p'rincipalmÉIi�te
aos, verdadeiros, umbàndü;tàs-,que a ,Umbanda não<ne­
cesslta nem os Orixás. exigem' de seus ,íaparelhos" -'céi­
tas extravagências como relat�mos em nossa "Colu-
,na", nel'n tão 'pou�o procuranios ferir indiretame�te
det!'lrminados terreiros de nossa Capit�L Se assIm êles

procedem c querem continuar nessa sua ilusão, o' pro­
blema � exclusivamente dêles, Nadà esta coltka tem a

ver com-il1so � "Assim, diz o dita_cto - "Conselho é ra­

pé', toma quem quer". Respeitaremos, sempre qualquer
pessôa e qualquer Terreiros. Mas, a verdade o conselho
lê como o público quer. �ealmerite o qUe é certo, aqui
est:vemos sempre prontos a esclarecer à todos 0 que
é'UlI4BANDA. Chega gente, de tanta palhaçad:;t! Sarnvá.

.

.Qualquer correspondência deverá ser endereçada
para no, ex. Postal UOl �'Nésta.

.

l. Prometei acorrentado e livre
, "

� _,

.- �'

i'l mRIO ALVES NETO
'Óbrneç;a ê �Ô ,�Uvo universitário em todo o Bra­

.si1,_, �: ��{iaq:e; de . Filosofia. da Universidade, Federal.
;.���ns�' ,Niterói -,RJ) inicia de. uInl\ forma di­

tel'.ellt-e;. �to é. em vez da' chatfssima e' formalíssima
.
aUl� ir.,augui"ai, um espetáculo de' teatro. Para isso foi
cppvÚiªdo ([). grUPo experimental do !>CE da Universi-

" ... l .'. .

.'. �
d!!.de local, -que encenou G "PROMETEU 'ACORRENTA ..

'DO", "m� 'l!:s.qUiló; " .'

'-
. \

,

...:' pr�:·. tá! ;p�çá. tinha sido premiada como. a melhor
c:lo Festival Universitá,rio promovido pelo "ip,ealista e

r?Werªdp'! l'asCQal Cárlos Magno, em' sua Aldeia de

·,Arc'ozelo; n� quª,l tomaram parte, como representan­
res 4a-$�ti CQ.taripa, o grupo de Rio do Sul (Mortos
�m �pultl:U'a):e o' grupo de SESIjEstreito (O San­

.� Iiiquéti,to)� ficaP.do de fora,. par motivos óbvios e

tristes, a peç� "Falando de Rosas", Partimos para Ni­

,te:!:,ói, iiltma :s��dl'!.· feira 'à noite; afim de tirar uma

pióva:'4a va14�ao.e da premiação, já que conhecemos na

;pr�p;ri� carne os·métodos .sujos 'e interesseiros do ve­

,�o ,t8'titról'ogo. :porém" o passeio� valeu a. pena. A peça;
t�a m1fita"vallqade, estava ligada ao momento atuai;
possuindo uma c'onc�pção cêIÚca super evoluida e que

)

"

)..".,

IjuSÚfica �; �}rjstência (ie um"" grupo de universitários a

de novas fotmas de .\Uma noVa sàída, realmente uma
"

: .. ",

experiência vanguardista.
_. PROM�TElJ preso pelos demais deuses, ·sofre a

opress�o e a tortura. de seus carcereiros, que também

evit�m a aproximação de elementos. do povo '-em geral,
os' quais tentam compreender e aUxiliar· seu líder acor­
lTentado. Eis aí o tema geral da peça. E quanto à

nlont.,agem? Bem, o espetáculO' é apresentado ao ar li-
.

vre,' numa quadra. de esportes, o público senta pelo
cháÓ; dentro, fora e em rumo, os atores surgem, de­

pois de uma ambientação musical de sons. distorcidos,
graves, :mlsturados ao- barulho de ataques-aéreos, ati'­
rando-se pelo' chão, vestífidô-se co�, roupas rudes' e

primitivas," confundindo�se com os espectadores em

geral, ligando-se diretamente a, êles núnÍa mistura ge­
nial de palco-platéia. I

O personagem centràl permanece amaJrrado ie a�oí:-
.

Tentado a·um dos ,posws de sustentação d!l, cpbertu­
ra da quadra, enquanto amigos e in,imigos lutam, são

agrecüdos 'e. espancados num balét, 'de' opressão e de
crueldade humana. Gritos de dor, qe .desespêro, entre­
meados por' falas, ora em conjunto, ora individuais re-
;_ ,

petindo as principais frases como num �o \repetHivo
de um cântico aluCionante.

.

Claro que existem múitas falhas: q espétáelflo' é
um pouco longo; falta' melhor dicção à maioria des
componentes do grupo; a sequência e o ritmo n:� são
mantidos por falta' de mélhor9s condições 'cl.ramáticas;
não, são tirados maiores pro,vertos embcioníüs interli­
gando o pÚblico, ao trabalho TeaIizado, deixal)do o

·

mesmo dentro do cenário mas ainda. Jl1uito passivo na

participação direta do drama desenvolviGlo. Porém, tu­
do isso não invalida a idéia, ª' audácia e o esfôrço de'

montagem que busca acima de tudo, - U!nlQ sawa.
EstHmos satisfeftos depois do que preSlenciam0s,

pois percebemos quê não conseguiram passar pp_ra trás
um espetá?Ulo' avançado e arrojado. \"Falando de Ro­
sas", conslderado deturpado e apenas audacioso, não
ia tão longe na sua revolução estética quanto êste que

cometi/tamos. Prova que ma�or deturpação e a de,. cri­

tério� de P,ascoal CaJl'los Magno. Ainba ,bem, poiS só
assim "PRÓMETEU ACO�RENTADO" ficou livre dos
oligarcas da estétlca e dono� ,da verdade cultural
ultrapassada dêste país.

Abraços para todos amigos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CINEMA
, i

i�e!e 2�����een - Járrie� Garner

FUGI;NDQ DO �NFE�NO
Censura 14 anp�

nrrz
17 19,45 e 21M5m
Jim Brown - Gene Backman

OS AMOTINADOS 00 PRESIDIO

Censura
: 18 a�os '

CORAIJ

15 �'20 e.22 horas ,

Miéhele PicoU' .': Romy Schnelder
,

AS corSAS 'DA VIDA ,

Cénsura. 14 ános:
' ,

'Iton:
'

14' e'20:"hol:ai;,-
,

(programá fJuJl]o) .• '

'

,

'SAMOA A RAiNHA ::DAS c SELVAS
- SEDENTAS·"nE'AMOR
CEmsUl;á::14 'anos, � "

'

,'. .;, � .' '
.• - '.1

:"Jkttseo
17>e'20' 11Óms. "

Burt' ÚlI;lcà$ter ,.:...2 Dean Martin

J'earl Sbberg
,." r '�,-. "

• • r- .�.. I·

'AEROPORTO,
Censu:ra 14 ;:tnos

'GI...bRIÂ
<17 e 20 horas
John p�ssa_ve.ti
GUERRA AOS' 'GANGSTERS'
Censqr� 14 anos '

20 hóras
Tal:císio Meira
A DES�oiiR'A
C�n�ura .13 anOS""

SAO' LUIZ ,.

.. � ,

,

20 horas

Lartrence' . Hhtv�y '.:..::; ,Eli'21theth
Tàylqr', ,.). ,

DISQUE BUTTERFIELD 3
"

'" '.' .' ....
> .� �" ';_ -

"

TVCULTURA dÃNAIJ 6
.

\
'

15h45m ":"':�Ccinejo ,Jitl1'ííõr
.

16hOOm ,;_ rú,bin Heoel
16h3�1i1 ,..:_ Bàtmànn"

,

17hO!ím - >Eles e É'las
lflh05m - TÍi)le-E'cIucaçâ;o
1Bh45m � Meu Pé de Laranja ,Lima.
19h�5m· .....,..- Bora e:ql j('jgo'
19M5m - Sl111pleSlnente Maria:
2tll�(i)5ni. '_ ..Notieiario
201120t11 ..:.:. Shaw' Sem 'Lfmfte:
22hl0m - Noticia'l'jo
22Í130m -'- A' Selvagem: .

23 horas - Mercador de A:lmas'
.

,� r-

TV COLiGADAS· �AL 3,
16 hóra's - Clube da Criança
161120n!1'

.

O Menino SÚbma'tinO'
16h40�n - Serfado' áé 'AV'erituras
17hlOm Mülheres

.

em , Vangarcla
17MOm patrulhe-ir9s da O§ste
1Bh20tn TV Educativa
19h05m
19h40m
r9h50m
20hlOm
20h55m
21h55m
22hHhn

Pl'oxima Atrição
Tele Ésporte·
Noticiario
l'nnãos Coragem
Discote.ca do Chactinha
Noticiário
O Cafona

2-2h40m - GunsmoÍte
23óh5'Clm - Cidade NUa

o Aparelho
UUra Moderno
Atrás da Orelha

Complemento invisível

O menor e mais leve' de
.

todos I

De ,som suave e l!latlutaF
visite, telefone QU' escreva

à

COMERCIAL. APEMAC'
- 49 andar

.

conh!nto
401 -- Fone 4181 - Flo!Ín­

nCljlolis _:. S,C,

Rua Felipe Schniidt, 58

/

xx X; ;-:
"

, -

- ,

Numa promoção da 'Furind Mia­

'mi, hoje- às Hi horas rl;0 .t�lU!be'Dó­
-ze 'de Agosto, acontecerá tarde de

elegãncía 'com desfile da coleção
OUtono-Inverno; da 'M': K. R. Cem-'

,fecções. Alé:rn' do desfile te:rá. Shaw
,

com Nei'de Maria:trosa., Rni Neves
e Sergio Líno.

.

Zury, Machado
:k x 'x.- x x x :-:

'tratamento de beleza nos Estados

Unidos; dia Hl,' próximo na' Dro­

garía Farmacia Catarínense d�rá
início a umà promoção de beleza.

Dona Zoê; é bastante conceituada
em '. seu 'curso e pertence Ui mere­

cidamente elogiada equipe, de He­

lena Rubinsteih.

Com o Secretário Vitor S'asse,
-palestrou em 'recente rc'união: so-

I

'bre o "esporte 'em Santa Catarina.

'o Sr" .Waldemiro 'Carlsson, 'PresF
dente da Federação Catarinense'

': de' Fu€ebol ae', Salão, - ;

'-,

'-, xxx

I' ( ,

Realmente agora �" assuhto em

-socíedade, o Torneio de- ÔIltono'

'Líc, promoção do' Lagoa lati} CIu�

! be, 'M'aúrp Regis,- Rlelàçôes. Públi­

.cas ,da Lic, Já nos: 'comentou, seu

I entusiasmo com' referêncía. a, tal>

'p'rQmoção.

'Circulando hum opala zerfnho ]
, pela' cida<dé b Senhor Nelson, pro­
, prietário I da boate' Scar·pios.

"

o fil,buloso conjunto da Policia
'Mmtai- Band Shaw, sábado pró­
"ximo

.

vaí ser atração em grande
feSi.t� para' a sociedade' em Crieiu -;

má.

xxx
"

f.

:-:

x xx :-:

As noites de sextas e .sãbado, a

Rocéa estava mesmo' Iotadínlra,
com aquela, mocidade bonita é ele- ,.

gante que já é, hab1tue do simpá-:
tico ambiente. Qdem está, de .pa­
raberis é' ,o' zécá. \,

'

Nossos cunaprímenses '
'8:0 Depll�"

:t�do A'Ílgelino Rosa,r.iOl $eer"etárló
da Mesa d�' Assembléia. Legislati­
va do Estado,' pelo seu aníversé­
Tio hoje.

:Séxta-feira o programa Elas
.

e
,

Elas'; da TV-CUltura, teve a honra
" da' viSftaJ, do Senhor Desembarga­
'cio!'" ,Màreflio Medeiros, 'Presidente

, �o Tribunal de Justiça.

, $ábado; ,o Deputado .:
e Senhora

Juarez Rogério
'

Furtado, em 'Sua'
residência receberam co�vida�os.

, 'Erà éomemo'radô, cmais um al1i-),
versá'fio. 'do Senhor' Deputado,

'--, ConvidadO pela Uníversidade Fe­

'dernl; de Santa Catarina, chega a

'noSsa: 'cidade- dia 19 próximo, o

'Professo.r "Hardy EbHng'.
'

,l_,: x x:: x

x x x: :-:'
, .

Foi l;mstanjJe conco�i:icia· a,' noi­
te· de sábado no Clube Doze de

Agosto, éom,· a 'â,ptesentaçãd 'dá.

coleçáf> Nylonsul 71: Serido, ·a:,ren­
'da, da· festa. uma' eampápha. em ta:;­
:,vOO' do Lar São, V.ieenÚi (de PaÚla.

'

i Cóí�lpareceu toda a,' Sociedade; "a'
� promoção da Diretoria do: ClUbe'
Doze, que além,' do de�fiJ:é, ap,ie-"
,sentou o fabuloso con,fun�o' da: Ca�

pital Paul-isua.

:-:

\ Em seu bem montttdo eSCTitó�
ITio, no, Edificio Comasa, sexta:-fer�'
:rn. reéeb'eta� convidados' para' um '

: caqtietel',' oS' advoga:d:0S: Dari.t�
Depata e Mauricio 'dos Reis. ",

Doná áóê' Fontes, com curso de

,

,

.,:�; 'x'x x':�:' ,-

Amanhã às 16 hs, no Clube Doze
de Agosto;

"

'M,,�, R, 'Confecções
apresenta' sua; ,cole,ção outóno in-,
vemo em' desfile.· do costureiro
Otávio. A' prOgloção, é da turma
Miami. Alétn.· do ,desfil.e

.

de ' m()p.�'s,·
também 'tem shaw com

. Neide

Marlari'dsá,;' 'Rui; Neves '-e,; .sergio'
JAno.

:_:. x.x x,

x x � :-:

Sábado p,i'oxÍnio no cahásio ·'Gà�
vemadot Ivo Silveit'a. '(COlégio Ca­

tarinéns.e), numa prómoção �os '

Formandos de Administração €la
Universidade' Federal de'· Santa:
Catarina, será' áp.resént:itd1à a. 'péça
Arena Contta 'Zumhi.

,
- Tá,mbem a. Universidade Fede

raI,("le Sáhta Catarina, nós ;infor­

'mau que' a, ProfeSSora 'Elza Ra-
, IDOS' Peixoto, Chefe do Museu de Pensamento do 'rua:' As pessoas
Belas Artes no Rio 'vem' a nossa;\ não sãor ritliéuJas senãi&' "quaindó
cida<ié 'na· próxima semana, . qilerem pu>receJ!' o· que' nã,Q saó'.'

x x 'x' :-:
"

,"I

\

/

:spi,ritis�m
6RJGEM E NA'FUREZA DOS ES�íRITOS

76; - Que definição se pode dar dos Espiritós7
Pode dize;-se que os Espíritos são os. .sêres inte·

ligentes da criação, Povoam o U�rver�o, fora do mundo
matedal.

.
.,

'

_
"

NOTA: a p'alavra Espírito é empregada aqui para designar
as i'ndiv.ldualidades·' dos sêres extra-corpóreos e

não, ,mais
(

o elemento in.teligente, do Universo.

77' - Os Efipíi,itos são. sêres distintos da Divindade, ou

serão simples emanações oti porções desta. e. Pqr isto,
denominados filhos de Deus?

.
.

- Meu Deús! São· obr� de DeuS', exatamente qual
. 1). máquina o' é do homem que a, fabrica. A máquina' é
obra do homem, não é o p1'ó,prio homem.. Sabes que,

�iu<tndo faz alguma coisa pela" útil, o homem, lhe chama
sua fílha, criação sua, ,l)ois bem! o, mesmo se ,dá eom

relação a Deus: somo\, seus filhos� po.i's que s.omos' obra
sua.

J

,
,

78' - Os Espíritos tiveram pri.llcípi�; \oú existem, eo!p.(_)
Deus, de tôda a eternidade7

_:_ Se não tivessem tido, princípio, seriam iguais. a

Deu�,; quando, a.o invés,
_ .sã.e criação 'sua e se, acha®l

submetidos à sua vontade, Delis existe d(i! t�)'da a eilerl<l!Í­
dade, é IncontestáveL Quanto" pprém,. ao, rnod@. P.OI! que
nos crIou. e, em que monlento Q fêz, nada sab.emos.. Podes
dizer qué' não tivemos princíp<io. se quizeres eom isso:
significar-que, sendo eterno, D�us há 'de ter sempre
criado ininterruptamente II Mas, (fll�ndo e como cada um

de Ms foi feito, repito-te, nenhum o sábe: aí é que está
o mistério.
79. - Pois qlle há dois. elementos gerais no 'Unive-rso:
o elel1llento inteligente e Q elemento material, poder-s:e-á
dizer GJblC oS Espíritos são formados do, élemento inteli­
gente, como os corpos inertes o são do elemento material?
, (

- E/,(i.dentemente" o.s Espíritos são a individuali­
za:r,ão. elo p.tincípi� inteligeÔlth" c'oaUo os c@rpQS sã.Q, a.

tndividL1àlização do "'princípio material. A é poca e (), mo.€lo
.

po.r que essa formação se operou é que são,"des.cQllhecid0's.
00,· � .A criação dos, Espíritos é'�pe�minente. ou só se

�!eu na origem dos tempos?
É permanente, Quer dizer: Uel,lS, Jamais deiiXlilU

de criar,

CIA. tATABINEISE DE, 'CRtDI.TO,
FIHANCIAME'aro " E,: ,ncYEST'I�

MEHTIS
. .RETI,FlCAÇAO

No :Relatório da Diretoria/1970, publicado dia 04..Q4-'Z1,
no tó,PJie(l), Aceite Camrbia!l, onde con-sta. a uk aumento de

quase 35,% (trinta e einc@ pm' c.enta.), mHdar para 350%

(trezent@s e cinquenta. p0r centOo),.
F],e,rianó;polis, 5 d.e a:mlthl de 19'ia.'

: VEIDE-SE <

, Uma casa de madeira na rua A1?élardo Luz, 160, Es-,
treito -, Tratar' na mesma,

,
,

81 - 'o.s Espkitos se formam

piro�ecl:em um dos antros?
« - Deus os, crila;, c@>!ilJ1o a tô.das' as 0.uttas e-riaturaSl,
p,ela: Slrla vontade, Mas, re]!l,tto ainda urna v-ez. a,. erigem

.

dIêles é mistério.
82 - Será certo dizer-se éf.ue 0S Esp.f'l"itos são imateriais?'

Como se pode definir uma coisa, qua:mdo fultam
têrmos de comparação e com Uliná linguagen!l, defiC'iente?
Po.de um cego de nascel1l!ça defhiír a lt�2!;? Imaterial nãõ 'é,
bem o, têrmo; incorpóreo' sel1Ía majs exat.@,' J!l,ois deves

c'Ol)ilJpx-eender que, sendo' uma criaçã'o, o Espidto há' ·de
ser alguma coisa, É a matéria quintessenciada, mas sem

1-

analogia 'para vós o\1tyOS, e tão. etérea que escapa, intei.ra-
mente ao alcance dos vossos sentidos, (Dizemas' 'lue· ?s
Espíritos. sã@ imater1aÍ!s" porqlle, peLa sua essência, dife'rem
de tl!tdo' o €J.ue conhecemos s,ob o Nome de matéria. Um
�.o,vo 1!1C' cegos c·al'eceria de tênnos p'ara exprimir à luz.
e seHS efeiltoS, O ceg:o de ']laScença sé julga capaz de- .tôdas

'

as. pClJc,epçõcs pelo ouvido, pelo olfat&,. Flelo pa,ladar e

�e1o; tato. Não compteen:dé as idéias. que só lhe p:olileriam
ser dadas pelo se'ntido, que Lhe fallta. Nós outras sarnas

vel'dade1ras cegos com relação à essê-neiá, dos sêtes sôbre-'
-hUJilHtnOS, Não 0S podemos defitl.Íl'" senão p0r ,meio de
eOlnparngID.es semp:re imperfeitas" ali po!" urna esfôrço de

. Üinagi,l!laç-ão) ,

'.

83. - o.s Espíritos têúl fi;�? 'Compreendt!-se que seja
e,terno o; j!Jli'incípio donde Mes 'emanam, mas (,. que
pm-gul1lJtam@s é se suas indiv1íd�alfc,bdes têm Um têrmo e

se, em dado telupo, mais ou menos 10n8'0' o elemento­
de' que são formados não se ,dissemina e volta à massa

donde saiu, clilmo s'ucede com os eorpos materiais. É
difícil de eoneeher-se que uma .coisa que teve comêço
possa não te'1- fim,

- Há muitas coió;as que não compreQndeis, porque
tendes limitada a inteligência. Isso, porém, não é ,razão
para que (as 'repilais, O f1Eli1.O mã@ com]i}réend'é tudo (J que

, a seu p,a;i é complreen�ive'l, nem o igw0raJllte tud0 9 que,
o sáb,i(j) apreende, DÍze'ni'ios qlue a exis.têNCi<l"-.d0S Espíritos
nã.o tehn fim, É tudo Ii)' €flue Jil0dem0S, li)0r a-g6ra, dizér,.

Colaboração €l'a UNIÃO D,E Mo.C]iDADES ESFíRlTAS
. DE FLORIANóPOLIS (Cáixa POstal n, 5Í'1 � Fpolis2SC},'
extraída do "O Uno dos Espídt@s", divlf}gad0' par AlIan
KaY(lee, !!lO, ano de 1857, em França.

�

"

MISSA DE 30° DIA
JOS.é' FE'RREIIM 1!1'i:' SOUZA

Mada L.uchi de SO;t�zà, Leillltma: Haem.iJi1g·, Ca�·l!Iileln.
O livei:L'a, Ondina Zacehl, Ines Mirosk1. é fulda Ja:eques,
esp,õsa, fj;Jhas, ge1'lros e tretos me seu inesqueCÍvel JOSÉ
FERREiRA D'.É SOUZA, cOllJJvÉ€lam pata a missa d� 3()<:I

dia, que mandarn rezar na Igrejla de Santo 'Antônio, às

18,,15 nOJWs, amanllã, dia 7 de abril, qti.arta-fe-ira.
Antecipadame'nte agradeeem a todoS', que cOllllp&:re­

cerem a majlS êste ato l'elig:irQso.,

A,LUGA..sE
Aluga-se o apartamento situado a rua Rafael Bandeirá;

43, TrataI: no local.
' .

Musica Pu ulor
.��IJiF , ,

Augus.t,o B,uf!ch,er

ATENÇÃO ,FÃS DO 13:, S ao T
.'

Manchete sàíu uma nota publicada em "�'4.ctualifé" eÉ o seguinte: na .

,

f ma que Sérgio 'Men(les e' o ETasH ti6 acaba
' <te lançàr-.um LPque DOS m ar

.'

Som 'f' ", W'nti
no qual foi inserida' a c�Tlpês±çã(i} de Steve Katz,' e 'tmes· m. l· J". jã
conhecida no Brasil na venal). ôriginal c,om o conjml,to' "Blood, S\Ve�t & Tears"
_ por sinal, Steve Katz é integrante Q.êste, co.l'l}�mt!l, .ende toca',gruta de bôc�
guitarra e faz alguns S0108. ,vocais-.,

r'-'�'-'-'-'-'-'-

"SéRGIO MEND,ES �. AGRADÁVEL"
�. ,:;':". " .

i' " , '

, ...

Eís a' notícia na íntegra:" ' ',' '..
',' ,

,
.� Sérgio M�ndes; cúj� álbum Stn!n�ss, vem

.

d� s,e� l,a�ç_a�o, na ��o�a, ...
'

dirige admiràvelmente seu conJ,unto,. o' ,

Bnlsil
_

'66" ,:p�od'u�n:��
�

um,a . m?SlC}
sedutora na qual o jazz, o. PO>P e à 'bossa nova tem' sempre uni,'�1:lg"r dest;arado,
Os puristas naturalmente podem- torcer o 'nariÍl: ,Mas. a ve.I'da.de\'�,'q'Ue; ad�Ptan�o
um sucesso do Blood." �w,eat, &, :tea:rs. -:-:- Sqmetllne,s Ul; "".Iilt,r,"� ou' ul!Ilil Callçao

b '1" como V'l"'amundo Séraio Mendes sabe, sempre, >'ser· agradável aO!rasI eIra •
,

' �
.' ; ,. "

" ,

ri.o�$OS ouvidos", U�a boa _n�tícia, '. "i é , '. \ ",

:: 7:!:_
, -

-.-.-.-.-.-.-.-.�
, .

, I

: i:..

AINDA O LP DE BETHÂ:NIA, '" 1

) r ••
�. �: ",f

Pois' é, a gente toca neste ou naque�e 'as�unto, 'rr{�s ����r,� .ac�ba volt�ndo <'"

S' P
'" d'e' - MáJ:la"Bethânia :_:: <ke'u úlfi,nlq ,lÍuiçamento:'âo 'LP A

.
ua resença"" . "

.

" ,., �l'rit quem tem o disco, vai .a segui�,'�a1s uh1i1 'létia:::do/'éxcelen_te ;:eper,

.,':��i�, <íú� o compõe, Hoje v��o� ,d,e: :' " ,

,';"
', .. '": ,!

'

ROSA DOS VE,IIl1'OS fChtco B�al'q,u� de, ,H�!'lan�la.).
_;_ ,E do amor grit()u-se o escândalo, .,

Do medor c�'iou-se o trágicQ
,

No r�sto pi�t�u�se" ti pálido
'E hão. ro}oÍl' urna lágrimá
Nem uma lástima, p<I'á so'cQ.r'rer .,:.

'

E na gente,' deu o Mbito. :
'

De caminhar, entre .as, trevas,
. De:: murmura� �ntre,.as ,\pre,gas
De tirar leite' das pedras
De ver o tempo morrer.

. Mas'sOlb' o 'sono dos séculos

Amanheceu, o espetáculo
'

Como uma chuva de' pétalas'
Corria - s� <> �éu 've'ndo as p�nas
Morresse de pena e chóvesse perd'ão.,.,
'E a prlldênciá dos sábios

.

Nem ousou conter' nos lábios
O soúiso e à paixão, : ,

Pois transbordando de flôres a· calma

])os lábios zango.u-s.e
A rosa dos' v.el1tos danoü-se

('

o leito do� rios fartóu-se
Inundou de água doce a amargura do ma�,
E úma eÍ1ch�n:te' aniazÔnica"
Numa explosão atlâNtica.

E a multidão ,feita em pânic'o
E a multidão .vendo. atônita,
Ainda que ta,rde, o seu despertar.,

. \ l:

"" .

-...:....-----...,__---,,--:-.-------�,--:'""---

HorÓs·coao
OMAR CARDOSO ':'c

Terça-fe,j,ra 6 de a,bril de 19n .

ÁRTES � Aproveite esta terça-feira para tratar de seus inte�êsses profissionais. ",

o. setor social hão deve ser abandonado, por isso, cuide bem de sua.

'possibilidacles de êxito,' Para o l;omance, o dia é pr.ometedor pata o

39 decanato,
TOURO - Seu sentimento bom contribuirá bastarite para que melhore aS

condições que lhe dizem respeito, Não olvide esforços para conseguir...

- aquilo q�e vo'cê mentalizou. Fase propícia para você tratar com

pessoas iniltleNtes,
61tMEOS' - Grand�s alel9rias es,tã.o previstas para você no terrena sentimental.

.

Cuidat dos sew; próprios interêsses pessoais (em J!larti�ula:r" daqueles
que lhe possaI;ll. trazer me!h(i)l-ia sociaL), será sumamente :imp0'ii.à11te
.�e, � ,

CÂNCER - Dê máis de si no campo do setor profissionaL Seia perseveran�
e não penni:tâ (iJ,Ue falsos amigos estl'a,guem seus ideais, pois os seuS

.
princípios filantÍ'ópieos -: deverão ser mantidos' a qualquer custo.

Informações agradáveis,
LEÃO - Boas'oportunidades de ,melhoria profissional e social. Colaboração

de terceiros em evidência, �uanto às atividades profissionais;' conte
com a proteção divina e faça o possível para transmitir boa orientação
espiritual aos demais, I

VffiGEM - Pessoas dê' conduta d�wicl0.sa rião deverãó. im.f1wen.ciá-IQCa.) de modo
nenhum_ Não dê ouvidos �s .CQJ;wersas de carát.er' mesq;1llÍ$�, oU

invejosas, Demonstre sua energia na 'setor de atívidad,es; Ma,rt� em

Capriéórni0 rhe é favoráv.el.
LIBRA _;_ Dia prop>ÍCio aos empreendimentos em companhia: de amigos sinceros

e leais, Não, se deixe levar pela incompreensão ou pela inveja. Bons
.
presentimentos e IilleThol'ia ínhma em perspeétiva, pat� Ó período da
noite.

ESCORPIÃO - Aproveite as oportunidades.
viagem ou travar novas amizades.
tendem a ser' bastante alvissareiras,
pessoas amigas,

'SAGlTA,IÜO - Bom flnxo, astl'aJ no que concerne aos assuritos li'gados diréta',

mente à sua Pi'0fissâo', Mel'Ml'ia finaneeira advirã, graÇas a �Íiêncía
feliz do pel'Ío.do e tamli>,�m aos seus eSi(i)r�0s. Pode eontar com amigos.

CAPRiCÓRNIO - Dia neutro 'para os. asswlÍos sentimentais., a meRes que VQcê
aniversarie por volta d� .dia 31 de cj.ezembro. Um. clima de, maior,

dispo�ição e agressividade estará marçando' o seu temperamento e Sl.las
realizações,

AQUAnIO - Terça-feira em que deverá tomar mais cuidado ao tratar de
informações e questões relacionadas com tfansporte. Contudo, êxito
absoluto em experiências novas' e no trato tanto com, crianças .como
também com pessoas idosas.

,

PEIXES - Melhores oportunidades deverão ,surgir agora, especialmente no

plaIno finàl'leei o: S'aib� �prQveitar seu�� cO�he,cimentos ..pessoais p�,a;-#J)EalcançaI; melhona proflsslOnal e matenal, :EXIto' assegurado na vida 'f'
sentimental,

.

-

que aparecerem ]Iara i,11iciar
Suas p.s.sib>iij.dades de sucessO

Conte com a colaboração de

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDITAL' DE, CONVOCAÇÃO
ASSFi�Bl'!lÀ' GÊ'RAL

'

ORDiNÁRIA

".' . I. �.>; Sã'o' 'Cb�voÇi:td�s"(')s 'senhores 'ltcioÍüstas � sereunêrem

.' 11:�!Il;:A;�s�tp�:I�ia ;Ger�i �rdi�ár��, .

na
.

sed� de�a Comp�nhla,
'. ;o' tua .' tr�,ál'l'(')'.n:.' 16; l<r' andar '110' dia' 16 de ab{il do
!� _"

,> �). � -,,'�
....\" !."

, ,

, '.cõ.t;�e,fi,t�;..à�· �,ltol:as;;com a segnínte. .
_

' , " .

,

':�OR'DEM Il>O" DIA. '
.

, ....: ;
, . • .. ;, . "

: )íJ(�:��eI�t'6ii�, i",��-D#.ttptia;· ,.��fer.e,mte ao exercic,io, de
"

19179, 'belÍl:, cetno",ex,arÍütiar ,'discútir ·e deliberar a,
� ,".' Ç;;', • -�' ,.. 1\ _, \ - - - .,," " '0

.

, '. ';:.'. ;r�:Pélt�·, ,!ilÇs \_EM:ef!etes. : _. dOe:" Conselho. Fisea,l, _ mos
. ,;" ,.' ;-:Ba<fiiii�ôs;:e'�<clãs, €ofu;tas ·:d.�s':A:dirniniskadores" ,

r , � •

- -

..;>:_ l:. ,'J �! ....... y '�',_. ",
e ,

.� -....:. ,EIel_c:-a'o'-da I}ITdona·�." -' l -' ',',',
.

::'3P.c�;. :En��[oiJ dt;\-sriH!eiribrdg\lo: CONselho· Fiseni 'e ,res'pw
_. ,,� . " .;" r " '(.? 1( '>'" • i . "

- �., .

: . _.. ti1iQs "supleitt'e'S';", ", • , , '; ..

"i,4ç, '_:.: �üttE)si'a��lJ;�;toi de: inlei-êssé da'So�ied'àde,." I

'�: '.-

Flof:-ia�ópoi,is-;)! €lê: �btiJ.·,d-e 197-1.· ..

.;
, f;1r ,. ·JÔão ;BàpUstli ,-Bonnassls - ·D'iretor 'P11e&ldente

� { �uÍo%:,�CCl�I��.. S�'b.f.�ago. '- Direter. Superlntendénte
:D� ..

' Ma"ry' ,CC),;r�a ,_i Dire1ioi'.
, '<".�':;

"
-

;".. ,-' .. '� -

.

I

DR. MÁRIO ' GUEDES
ADVOGADO

Rua Álvaro de, Carvalho,. 34 1q andar _

CPI·054684779 - OAB-1244, no horário das 14 às 18 ,hs ,

.
.

�
.

COMPANRIA DE HABITleÃQ Q,Q
,\ ,.', {-

ESTADO DE, SA�TA eAT'�Rl��. :,' .

) ,CORAB/S.e ' .� ,

�SSEMBLÉIA GERAL O,�D'IINÁIUA..,
CONVOCAÇÃO

Pelo presente levamos ao c0nhecime'nto" dos' SeÍili.OFes·
"
Acionistas desta Companhia 'que, a" Àss.e'riti1Úia '-GerarOrdi­
nária, convocada para 'o dia' 224-71, ·às 16 hor.�s� nasede:'
desta Companhia" à, ·Rua Felipe SChmiât,:113; ".em Floria-
nópolis, terá a seguinte ' '.,

.

QRDEM DO. DtA. )
, ,

a - Reformulaçãfl dos Estat.t�1;os, da" Bõ�P.ltnh.ia e.'elé),-
ção da Nova Diretoria. .

'
, .,

h - Assuntos. diverses'.
'

".
'

.'

"".' ,

Florianópolis, lI? cte,.abril de: 1971,•...', ; ".

"

..

.'" - '" --A êD·.l"&f:o',ia,,·

1" t

i' .

I,
I,

) ,\
Dois p:ostos. de

As, S.t�as otde-ms

'Rua .Tenente Silv.e-ira

Trajano n'? ,31.

CLUBE DO PÉiHASCS',
BAR l3; RESTAtmANTE

A Diretoria do CblJBE DO 'PENlfASCO avisa' que1- O),

BA� _e o.RESTAl!RANTE. es·�o,. perinánéntemeiít,e; �.�
pos.lçao dos assoCIados, sendo permitida.·a '-fl'équênc.iia, 'dé:'
tunstas e publico em geral. '

" "

. '". "

.

Florianópolis, .marçà/71
'

.

'A '»IRETÔRlA .

",

Vende-se uma reS'i�ll!1dal ',:siiiIadá' AO
. :JMmm\

ITAGUAÇ�, com. duas sIdas,. çon�ugad�s,·:três: ,qu4�
banho, cozmha, depen�ência de: empregad'a� garageuá:
'Taranda e estacionamento, '-a�1iqà sem ';habite-sé�. -

f ,�.:
LOTE� - Vende-m�se, óti,mQs:: ',l4jlt�s" Situ.lidos nó

JARDIM ITAGUAÇ� com água �.Q.stalada, .':ruas . cal�adJIs
e drenage pluvial. ,",

"
.

DIRIGIR·SE a ruã Úrban� :Sa1es, _n.�37 ,..... Fbn-e�'2�8'i•.
. .

'_
;

� ,

ADIL REBELO
�LóVIS''W. SILVA'
Advogados
�omente com hora· marcadli

'
-

C'entro Comercial de Flo,rianópoÚs _ saia, ,116. '

R. Tenente SilveÍ!ra, 21 ..:._ Flor��polis -:- ,se,. "

�DR. ANTôNIO SANT�EtLÁ' �';""
p:0fessor -:1€ �siqúill:!r�a da- Facu�dãd� _, de .MediCi.".

'

�':,
Problemahca. ,Psíquis� Neuroses ' .-

,DOENÇAS MrufrAlS
. �

..

Consultório: Edifíció Associàção' ca�atineris�, dê jd�:dlcma, Sala 13 - Fone 22·08·- RU8 Je:r;ô.hlino CoelIlôj allJ'
_ FlorianóPolis _:_ ,

'

.,CLfNICA .D·E TUMORES
I ,pR. ROBERTO MOR'I(�'Ún, .' ,

. _(Ex-Res�dente do Hospital A. C., çamargo .. '. ÀBs�,
claçao PaulIsta de Combate �o Câncelj; Especiálista peill'
AMB-SBC).

. ., ,'.

Atende no Hospital Sagrada Família, 'diàti'aciébt�'
das 14 horas em diante.

"
"

_CRM-SÇ 968 _ CPF 02·19112r8 "

Rua Tenente Silvéira, 21' -:-
.

Fon_� 2'768,

, :'::xperimenté'
,

o sabor riquíssimo do.
LEITE PASTEURIZADO'

L ftCTUBISI
'", .'

produzido por ,

LATICIN'IOS TUBARONt;NSE S. A.

Rua Lauro MüHer, 2.757 _: Tubarão - ·S. c.
"

DR! EVILÀSI.O CADH

; Advogildo ,

Rua Trajano 12 - eopi�lo,' $,
OAB-SC 688 - CPF 00:7896239; '.

,
•

,I'

DR. NO;BER'TO C:ZERN�Y,
CUNICA DE "FUMORES,

.

C'1.R'URGIAo.DEIloI"FIS,TÀ

Im'p1a.nte e tl'ansplante de dentes �) Ji)enti�té:rlà. ,Q:pê-.
rat6ria 'pelo sistema de alta rotação � Tra�amentQ ipdalot
..:. Pr@tese fixa e, móvel. Consultório: Ed.. JW.ieta. :r. ,

andar - sala 203 - Rua Jerônil,llo Coolho; .235 ....... Jlro­
rário das 15 às' 19 horas.

o,

',' o, ��,Ç,,�lfET�
Vende-se" bem nó centro da Capital, uma lanchonete

,'totalmente àpal!éÍ'\'l!ad�, com ínstalações moderníssimas.

.. ótipJo ernprêgo <le, hPitill, com possibilidades de lucros

jmediatos .. Tr�ar. pelo' telefone 46-89, com Francisco ou

·

WaLter.
.

.

,CÀ''':I=I,��,�X1RAVJAOA
-Foi, �:xtl'avi�da:' a caeteísa de motorista amador do, Sr.

�og,ériQ z�eiiRe 'de" Ir. 111.308, de SC.

\
.� ,APAHAJlElfTO- AI.UfiA-St
·

'

. Altiga-se:e _a�ru.-tanrentQ ír;' 3Ooi, - 39 andar de Edillcio'
,)ór'gé :Daui' co� ·;·amP:Io>:.I1vÍng,:3 quartos, copa, coZinha,'
·

banheiro social' completo e dependência para empregada.'
.::

. ,'l1t<atàr, .. tla,::ru� oosJ'IMJs,. n.·.20', da\8 às 11 horas -.
.

.fone 3�lL :
- '.. . .'

'. .

'

,
,

.

J ," .,.." " "
. ,

.,

,

,) , � ..�o_a. ;tl'�qujJ:i®d'l�'cin. sua vida· partieipando
,

do nosso 'cu,rso"de I{atta�Ioga., .v'Ocê verá como a ner­

, '.vosis·mo;' o' c�D$ac;:o, .,11, -angústi-a' e, a insônia desapare­
I"
cerno.• É'

.. táI?bém 'IDIli':auxijiail, pr�cioso no tratamento

., d_a Asm!! e da: BrQuquite.. .

'

'I':"
l'4odel'no� re.çu��sos, dicÍáticos• .'l'�atar à R. Marti-

:; nh� .Cal.lado; .3, �C�a;cara !de �sp�nba) - Centro - I
. .fçne·?9!3? 'I"

'
.. ', '. �. I ii'

L
-

, :di'",l' _L___ ._�

I 'l,
' Jf:Jt"·.A, DA "Ç'O'NCEIÇÃO

/.'
' .'

.

'

.. ',' ;
" Restaut-ante 'e 'Lanchonete

w".

"

,

,

:
�

.' '.'.,', :. ,18UUIUS
'.Rés'ta1i'�:int�: 1'. la carte ,- peixe, camarão, 'lin,

ostra; 'ca:rtie;" g�l1nha,· .pebidas, nacionais e estratl-
.

gcHtas" - ',.:" .,'
,',

.,

," . ',iri�dc�Ó'�etei: a. 'la
.

in�u,f!a _ sorvetes; cigarro�.

�in��",' .s.âl�a(ti�os, suCos,' yitaminas, sanquiche, [CÍ}O'<:�. " ,",' AMBtEMTE SELECIONAOO

_.�._: ",' � ': ":
"

.', .'
-'

, ,-o
• t' ,

�.�".�"�.,�_�·EP�I�ES�E�".�TA�,,ç�.Ão��l
. :In4á�trlás.,'de " €1gairos, oferecem' representações

'Pará ,Fi�i-â;àrió�lis, ':a�uinenà1.l.; �oinvine e Chapecó.
. ;Exigên�ias:,"

"

-Ter éonhecimentó de vendas, carros

',e: �fári��. _ '" r :-'
'

,

',.• c', ,

.

'

, Caitas 'pa�, l�duscigarros Caixa Postal, n.

:' 1{)5�f_:_,_São" faulo. ,;
;.,

�A"C,:
, '.

. ;� . \

�" ',' ,

ADMINI,STRAO'ORA E, CORR.ETORA DE

,'" .J "',,' �
'.

;, NEGódos .LTDA.
., ,1tú�:F.Ii�, �fI�icit, 51' - Galeria .Ja.q�eline - 7'

ÁÕM:IN'IS1:Ib\Ç;a.O DE' ,BENS - CONT'RATOS DE

'LOCAÇAl)" E-,INTERMEDIAÇõES DE' IMóVEIS­

Prifi�iona..i'$ .Itilln'érite 'especializados às suas or�j,s
��. /..,

VEf04DA5 .

C�SA NO S.A:CQ-E)O$·LtMÕES
\ :

ótima casá· no' Sac'0' das Limães, com 3 quartos-
I,

. ! ;
,sala de �ntar �'':_ llviR'g _. :eomha - banheiro. .r

CASA E� COQl:JEfROS. '- '"

sem: . HalilitNe;

Próxim@, ao Praia Cblbe.

, Ca�a mis'ta: __: dois, quart�s. .-' sala - cozinha.-
-

I •

, \�: ...
'

banM1'fo. -

,
.

.PARTAMENTO �Ol CeNTRO
'Um 'apar,t�ento;' no', Edifício São FranciscQ) à

Rua' Àlrno. H0ee'hel, }�ntre,ga' em. 4 'meses. 2 quartos

-I
'

sala -, cOzinha,' ....;.. área de serviço - banheiro eom-.

'pIeto. ' TotàJdnente' finànciado.· -,
.

'

... ',,"

.�._._. �

-"I-.

. êilxA 'DE PÊCÚ'LIO DOS MILITARES
,:' ..

"

.-.'., ':'. BEBErlCENTE
�

. .

A ' ema. cl.E:. Ji'eéúJia '

d.os' Militares Beneficente, infCi)�·
ma ao. p,�'b}ico:,e*{geraJi ,e':,aasJ,seus:associados em ,parti­

cÚlat, d:i e.f.dacl'e ci!=), FlorianóPolis, q'ue po'r motivos técnjcos
.� opel'qcionaW" �s.tá�., nesta1 • data:, ,encerrando as ativ.idades
.,_ do seu, escdtéiio, :lOcâliZad0:' à, Pr,aça XV de Nov:embrl'}:,

.

Ed. João. M-0ritz,.6,9 andar; sa�a 661. Informa ainda' que
:' todcis :.os inte�êsses relad,onados, com . os seus assomados

, cootimia�ã@",ã �ser: tt�1iaàós pela Agência de Curitiba" 'com
:' escl'irtól'i�' naq-tielli,Çapi1ial'- R. Luis JÇavier - Ed. TijucllS
;. - Conj. 2012 ':à" 262.0 :_;.. fone'�4-M75 e 22-6913.

'

/ 'InfoÍ-hl�»s ôutro�s�, que'. continuaremos a funcio-

nar e� FIJi�n,&�litB" 'C(l)� ,escl'iitórío, de 1n�peto$, téear
liZ:Bdo à· R. Teh,ênte \�lve-ir�i� 21 '"T 1() andar sala 101.

). • "I

iR., ROBERTO
.

MO_ElBA AMORIM
DOENÇAS DA PELE

_

- Da!! Unhas - Do COU:1l0 Cabeludo - Micose ...,..

Alergia - Tratamento da Acne Peie Ne-ve Carbêníca e

"Peellng", lLHATEX

DEPI,LAÇAO
Ex-Estagiãrio do Hospital das Clínicàs da Uníversidãde

de Sã�! Pànlo.
' .

CONSutTAS:1 ,Diàriainente, àl partir das la horai!
·

CONSULTÓ�IO:' R. Jerônimo'Coelho,
' 325"';_ E'dilleic!

JnJi�t� -;-'. 29 andar -:-:- .sala 205.

'ILHATEX

Casa especializada em cama, mesa e banho,

T�alh�s ':ele tosto e banho, pisos e tampos, guarnições
de �sa"l'O�pa de cama, 'jogos infantis, jogos para enxovais,

'panos de copa, "tudo das melhores fábriCas catarinenses;

'agorá;'. tainbém 'a' novíssima coleção
\ dos moderníssimos

.

rnupies, ARTEX ·para. senheras e cavalheiros.

; Õ'F'ít�T. DA; SE'MM'A: _.

Dr,,:'AUlG ÃIILA DA-l.ÚZ'
. . ..

--,',ADVÓGÃDtf,
- ,

.: C. p� 'F: ..::.: '.0017:766289,
'Tóalhas de: .. banho "ARTEX"

. ·F:a�il.ita:ril.os -Q.--p;;gamerito, .em
acrésêimõ. "-

-

; :ÇO,NSELH1iIJ;lo ,MAFRA, 47.
,) • \' >,

-

9,80
3 vezes sem juros ou

\ .". dr, 'ROBEflTO! ·MORr&1!.1TI
(Ex.Reside�te" 'do Hospital f\. c. Camargo 'da. A:3so'ci,a�ãr,·

Paulista de ,Conlbate ao Cânçér; Especialis1i� pela, A;MB-�BC) .

· À�e,nd� no liospilar. 'Sàgfada Famíl.ii!i· díàríaménte.
dÍ1s, 14 horas, em 'diante.' ,

' ',,', '

,: ' :- ,

:CRM-SC 963 .: CPF 021!Hl21a

:D�R�'-'S"ÁSTIÃO' ltART,INS DE
"

v 'I _�'" i_ � "MIUIA
"

�_
; "' <,:�:I :-:', '>.ugiia.,Denlsla

� � �t�é' 'Alifà;Ro�o' - 'Fra.t:aJ:iilentlil' lindolôr, Atende

.,

'

I: PfJat:m��i �l!\8'à8' lili hs.'- e à, tarlile, das 16 às 18,30 hs
,

.. Eltt'lÓsiViínlerite' cOOm\' h�'ra:marcada.) Edifj:c�o APLUB -

...�ála: 53 �,�'5l?fanw' _ teL .46mli.
' .

'i .

��------------���--�------�----------

CASA NO'CER,TRO:
,:: V�n(Ít,se '�iísa gr��i'Ie com 4 quartos,' 2 banf,ieiros: sO-

I .."{
•

, �,

ciais, deperidências 'de' (jmpregada, garagem. 'Tratár 'na ;ru3

GeL ��l�, AJvijn; 19 o� 'peW fone 4"Q4.
.

\
.

"
".' .. \ :

"

,,-,--lil

.PROllEt'
•

t •
r

• 'II.... •

/'.
;-:"' •

,i,,'eDil.'.'
�

.,Jrómdora *
:.

1
'

11í'-�._.�,,-+--_._:_ ,
--_._--��-�

������������l'
.

'. APARTÁMENTOS; j -��te�:6' 'fiiir' no, á�d7s-;;-ldo. a'P�i';;;;;mente 200�1
Chacal'á d!=) ,Esl?apha,. apart. com 2 dormitórios" nwnStl>IS'.' .'" , ". , . . ,.,

I'iving, banheiro, cozinha,. área de seDviço. Preço: '

S� �:...,. Casa d� alvenaria, nova, de- I

CrS 47-,341',00' com 25 nó ato. socupada', 2 dormitórios, demais peçàs. Garage, Jardim 1

· Pta'C"Il'" KV, 'apartamento, de 60 M2, desocupada, de fnv.erno. �,

I'anda:v '·a1.toj T!):r;eco':. 40, mit eom 50% saJ.de, combinar. GHÁ,�ARA' D'E ESP'ANflA _ Ampla casa térrea
• Ostna.r, .C1,1!lha,.. �lPartan:tento de esquina, andar a1'- cam, 4' Q,Ql."!1\Ifutóri0s', a armários< embutidos, 2 banhei�

I ' to, entrega em' 30 dias, 3 dormitórios, saeadas, cozi- ros, der>: comp. d'e emp�egad,a, copa·cozinha, gar&ge,
,

.

nha, banneiro',' tlep:
. dê' empregada; garage. Preço com lavandena. ,'Pre�: 100 mIl com financiamento.

financiame1lOOl . '. ".

\
.... , . . SEM�:a",,l;I(�'E..st, - .No Jardim Atlantico, ampla

-

Osmar,' Crtnlaa", . apart.amento> de frente, com ,2 casa �"a�y�narl�; � � m2, 4 dormit@TIos, living
dQrnn.�t.@,l1i0s e d�pendencias. de emprega<ia" garage. atnpJ0: C9�nilil.3'! \avarlil,«$�il"Ja" gara,g�, toda murada, dois

Centro, apartamento com 3 dormitórios, hanhei� terremos acei�WPles �, atttomó'vel ou apartamento.
ro,' H�ing: c0zin'ha, de�. de '(empregada,:novo, pronto, SEM, \l,i\�ITE-SE:,'..". casa de madeira em Capoei-
desocupada, SEM RABl'l'E·SE. Preço com financia· r�s, pr'Orrt�-, entre�à, aeeitamos '}PESC, Caixa 'Ec. Fe-
mento, ,

deral. '. ."
.

CÁS. DE' N.EGóCIOS ,E' LOJAS
'

SEM, aw:rrE� . -;- Casa de alvenaria, com 3
Loja, U()",a, pronta, deso�upada, setvindo. para me"'- , dorm�t�ri!)s,

'

sal�, "cbzinha, ga;rage, dep. de empregada.
- cearia; padaria-· e etc,' Vale· 80 mil - torra-se pór' 45 Condlcoes a' estudar.' I

mil. " ,',�'�RetlOS:" .

,Sâla _po centro, ed, em acabamellto, 43.53 M2', ... ��IRqS _ terrenos com água, luz, tl calça-
com baRh�i:ro, de, fronte parra' o Norte. Com bom fio, ryteil:�,.·' twnun�.'.4e 3.00 M� .no, ato li· mil, saldo 750,00
namciàmeÍlto. '

.

menSaiS.". '.' .

. , '� .?? an.dar de· frente no, Ed,' Mig�el Daux, j� em
'

:.',��ÓS' .:_ :'ten:�no de 60a m2 por 18 mil
acabllmento, Bom Financ. corn}) 'lpiJ'.JlQ' atD e s�14o .C'9m l,ongo financiamento, I: I ErlHíhi!') e::bmasa;' amplo conjunf0 desocàpad�,." ;:v.çA9Vól\�W _ �T�n:enos ,prontos para receber

, ;' 'BoÍlilf 'fi.li'Ía'n0iamen,to�. cQns�nrqa(); ;.6: lpt�8" Juntos ào asfalto; mínimo de 600
I' . C;�SA$:. ,tn2�c� um. mm ano ,pâra pagar, pode ser sem en-

"

. ;Pa�a�te, n� Av, ,Er:gQ Max d�, -Souza,,, 4 dolTÍli tiadl'i�. '1:2 ';pag�mentós" i'm,tiús
torlos. hvmg. sata de JantaI'� cQzmha com aZ1iléjos - ,'. ',i �TO, '1)1):: �:A§(i)L:lNA -' áreas de terras (3) na

colorfqos, parrl'teira' coloridC', dep. de� em,pr�gada, 11m.., .

'BoV.!i ·q:p:v.,:wo! Si!lv,e:tra, áreas Ide 20, 40 e até 100 me-

pIa' 'ga-rq,g�. terrenQ' de .800 :M2. Preeo: 1130 ,mil cem trôs (fedreníte:' .-

Bnanciamén,.to -, ac�ita-s�. apartá�ento. .' .

. W,�', .t\�GÓ ..:.:_ ,10 lotes em só uma área, ter.

: C�ntrQ. --- casa térrea, com 3 dox:mitóriQs, 2 sa. tt'cnQ.. �.�t.o".�po" e"�cQ,, J?rQuto pará construir.
. l�, cop�/cozinl\a...murada,' preço.: Cr$ 65 nill e/fiilan-'

.

'Clame,nto: De.'>ocupada. -

" ·�"'rE4"· E�.EE�Q.EI;)ORA IMOBILIARIA

, '. SEMi, MABlTE-SE' _, casa CIilIIl>' 3 amplos- d'Ot'nl[.. ,

" G81�à :,Jiti:�,t;elfh., ·Ioja , CRel 1066
, Iltórr(lS" .�l'mlta� nova,. ,desoCl,1pa�à, ,6t;bpo .. t�rreTl� Sé).". ..-.ÀGOfitÃ' C.OM ADMINfSTRAÇAO DE IMÓVEIS

I" j j' ».'1" lr í iji'••• tii ±�tí f�i te tw I';' �ijt, p �{, j :" ,::' ít '1' :,
'

" '.', . \.," '. ':' ,»
.

.. /\ :.
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Automoveis
(' ..

'

..

,
'

(

L·.·�l�Ç;
·,����.Xi·

'1

--;..:-"-.-

A -

.. fi;«

"

Vólk�wagen Verde 3.000 Km. .� .... ;. o ••

'

1970
.

Volkswagen Verde : , • .. .. . • .. .. .. . . .. • 1969

VolksWagetl Beje Nilo' '. ,;., �,.'o. 1968

VolltsWagen CinZa •...•• 0.' .c, '0. 19.65'
. Volkswagen'

.

Azul ;Diamante· o. o •• o • • • ••
. 1962

Votks�'a'gen BrÁncQ o o. o o o," O" ....... : 1960

;
\ 'KóinbiLlloco Beje e Branco •.".........

1968

I{ómbi Standlirt· .Azul Pastel' •..••• o • o •• ' 1968

:, '.' Kombi ·.Beje . e Branto .•.
'
•. ,: . ; ....•••••• o· 1960

�>J?!l1ti�:y�r�;\� ��a�'��. :.": ...... H•• :.;\� .1960>-
_,

'ii
' 'i . "I.. DEZW. Az1:l1.,,, " •.•••• ",�."., ..

,
•. " •.•."". ',' •. 0 •• «196.6 ..

��.
-�

-(L"," �. ,jjk'Y 'Ga�da:ngo .y�rd�\'.e,:B��ncb/. i. ".'� •. /1959,
f·IJ,KW·� Calçara,?,�uL..••• o •••• "Ó Úo ••• o. o o. 1962

,:'��Z::,�H:::'�,'�t�l�i;.;):f:;�:,::)::'�'�:::.::�!:;��.
i,

·

Impala·Bran.co e' Béjé.•. /� •.•. ;.;) • .' .• �. 1960
-

.

/{,
AUTOMÓVEIS

COMPRA, TROCA' E VENDA OE.' VEíCULOS.
1969
1969
1969

Variant. Azul Diamante ..••••..• ,. .. ..• 197-0

Karmanghia Vérmelho ;Cereja ': .......••••

Ford Corcel GT' - Branco ...;.. o'•• '••••.••••

Ford Corcel Stau'clart:_: 4 portas .......

Variant Vermelha \ ; ••• ;•• ; � 1969

Volkswagen 1.500. - OK Beige Claro .: 197-1- ,

Volkswagen 1.300 ..::_ Beije Claro •.. ro... 1969

Volkswagen Beije Claro • ; o 1967,

VoÍkswagen Azul .. ,-." '

.••
' 19�8

'

Esplanada e/Teto de.Vinil - 'Amarelo Ouro' 1968
\ . 'o.

.

. '.

DKW Belcar .S -, Vermelho .0 1967
Gordini - . Cinza .. ; .....• :' �. /1007
Gordini - "vermelho •. ;.. • . • • • • • • • • • • • 100&

, Aéro Willys - Branca .................' 1�3
,7

.'

Volkswagen - Branco, ........•.....•• o ,1962

Jeep. Amarelo
.

. .....;.................. 1954
.Lancha Turbina

Lancha 18 IÍP e/Partida Elétrica Johnsoa'
Lanchá e/Motor Popa 20 HP

FINAt'l'CIAMENTO EM ATÉ 30 MESES
A. 'COEltfO, AUTOMóVEIS;

,

Rua João Pinto, 40 - Fone 2777 - Florianópolis
.�-.-�_'. .J :

CÓMAFI

COMéRCIO DE AUTOMóVEiS' FtGUEIREDO DEI
A. S. GENTIL

Rua;Araújo Fig!Jeiredo; 25·-:-; Fon. 27.50.
(-;.- .. �

-

/'

'Wolkswagen' Sedan Vei'de •.•... '.. 1962

Volkswagen Sedan Branco •. : ••...•••• �. 1967

Vólkswagen SedaI!, Azul Cobalto � 1969

. Volkswagen Kombi !kancã
'

,
1969'

Wolkswagen Kombi'· L�O Àzúr e Branca '1968

volkswagen Vàriant Branca .:••• �: ...... , 1970'

Corcel 2 portas., Standart. O' KM,' AZul.,.:.· 1971

Corcel 4' portas Stándârt AmarelQ ......�. 1969

Corcel 4 portas Standart J3rarlé'q
'

..•...
'

•• 3 �
,

1969
DKW·Vemag B,elear. Cinza •• , '. � ..,' .. : . • • 1965

Aéro Willys Bordeaux •....••.••..... :.'0 1002
Aero . Willys. Preto ...• :.�, •••.• : .•. :... 1962

.

Ford F·I00 Verde Camionete ó·••••• : •• :
••.•

' 1949'
Rural Azul· e Branca " ..••..•.....• � .... '�,., '1967'
Rural V�rde e· Branca. •.•...•.••......• 1953

. �.

"

,1,._

IPIRANGA
.

AUTOMÓYEIS
COMPRA VENDA, E TROCA DI: VEfCUL.OS
Rua 7 de Setenibl'o, 13 - Fone 3886 � ,

1 Sedlln Yolkswagen .. : :
:.,... 66

1 Se,dan. Volkswagen 65:

1 Gordint .... : ; • • . . .. .. ·6t;i.
1 Gordini' .•. ," :: o •• ", •• '.' i,. 64

1 Vemaguet o • • • •• '65
1 Rural Wi1lys, '.. .. .. .. .. .. . ..... .. 64.

, Financiame'Íito até 36 mêses

-.-__"---'--_ _.;._--,.--...,__...... ...;;_ ,--_I,

3
,

. , DOCUME�TOS EX'tRAVIAPOS

'�IForam extraviados os segUintes documentos: Cár-

t�il'a de Motorista" Carteira de Identidade, C. P. I.. e
Título de Eleitor, pertencentes ao sr. José.Elvio de
Oliveira.

'

,

,�

.'. ,
.

"

. !

;. Volks Branco
' 1970' , .

.·Vólks:'Aiul
';'� .:-' •••• :...>�.,�,

.. � ........

1970 'J
"�o

Dárt Coupê V�;d�' .::: :,:::{:.��:,:::::: ::..: :,:,' 1970.' "'I'Volks 'Sedan Pérola •....
' .•......•..•.•• '1962-

,Vo� S��n �eige' �eiá ';. �' :.;. ;_'. �9p4'
yo}ks.Sedan Ye�e .••.•• ; •• �

1965
Volks Sedan Branco :••• ':1969

", '

Volks 'Seqan Branco .•••• 1969

Kombi Pick Up Beigeé �." �
.

1968

Variant. Azul 'Diamante •. :. � •••••• o .: ��. I@K

Komb:j. ., •.. , .•.• '.1' ••••• o •••••
'

•• :. ',,�_. " o'. 1962 .

Volks Beige � o •• � .' 1967

Volks Biüge' � � -. � 1967

,Ent�eg�in9� os carros' usados com gararitid e fínan·
. ciamentos até 36 meses·

--�---� :..-.fi
ALVO'RADI'" VEIC,UtiOS

. . .• '. . I" ,
� ',

'Comércio de Aut�óveis.em ger.al
COMPRA _ V�DA ..2., TROCA
carToS

. il'lteiramente nlviSiJdos
E:"..d� R.' J"ão Pi'nto, 21
/
.•

Fone: 42'91
.

I'

....... I." � o •••• � � 1965Rural luxo
Karrnann Ghia 1969••••••

�
••• "' I

,

Fuck Verde � , ano 1970
Fuck AZul � . .. . .. ano 1970
Fuck Branco Lotus

'

ano 1969
Fuck Vermelho Cereja o •• : •• ano 1969

. Fuek Pérola � . .. • .. ano 1965
,

,
Aéreo Willys /

ano Úl64
Corcel coupê 'de luxo ; .. , ano 1970

II Volkswagen 1500 branco' �.,..... OK .

. , .' -

'I'b
, __ içg,.�.�." ª s� r

VEíCULOS USADOS
I' Alfa QualidoÚe
'''' ..

"
r

. ,-I

,

'F'INANCiAMENTO" A:i� 30 MESES
. MEV,ER VEíclJlOS LTOA.:.
�a Fúlvio. Aduccí, 59,7 - Estreito

Telefones ê3·9;3' e 63·89
.

;A"lf_TO'MoV'EIS. "

',tl

:
. AUTOMóvEIS:' r�. �,/

�

..

'. ;Sirnca .

T\.Ifáó· '

.••••. :•••
'

••• o . i ::o'� .. � o .. o .. 1965
Dart:4 .portas luxo . � o ':':." •• ' 1970

,

. Esplana,da •• , •. o ;' ••.••.' •••
'
.'" •• ' • .' •••••••••••• � o o 1969

Opala.4 cilinqros �. � ;. ••• , • � .. • . •• •• .. . • •. • .... �970
Simca· Emisul jóia,·.�; ••• : •••• :... • .•.•...••.••• 1966

I ,.yolks�ge� � .'. ' .••", � "' \� .:•• � � _.e .. 1969
. CAMINHGES:

' ,

�F". � ·600 f;�·,,,,\•••: "�,, � .. �'••: -'. � S .. lI'
<-

1957
.

. :.F· �'"600,, � :'�." ,
••• ,.!' " .. II" � .. G �.'.'� " •.

' 1-959
í,DÓdge' D-70Q ,. 0: •• ,

•• !' .', •. _:_ e III � !'.�., __ .111 " ••••.••
'

_ � • 'II 1969
;.

.

::o'
---.-._

I •
.

Çomércio de Aulomóveis e

Ace�$órios' APOLO Lida:,
-R, pr. Fulvio Aduc'êi, '.1045 ,:_ Fón_e ,6284' .

AMAvlr' AUTOMÓYEIS
R. Gasp�r .Outra, 90 ..::.. .Fone 6359 e 6632

.

I' '(:ompra, tr<*:i • Vend�. 'd.. Veí'culos
·

VariaiP.t .Azul -

.... ,'. ',,;' ....,.:. 0; ... 0 ...... '. o'. OK

Venba çonversar conQsco
':;:'_:J I

- __ ��,_I

'DI'.ORAL
Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone 20.51

DEPARTAMENTOS DE CARROS USADOS

V l'k'
.

,

b'
.

1964-

o swagen''';_ ranco.. ' '
...• ,

Vôlkswagen _ .beje coo : : i969
Volkswagen - verde 0...... 1969

Volkswag�n - branco 4 portas 1969
,Kornb( - verde .. .. .. .. • .. . .. . .. .. . .• 1962'

Aér� branco' .. '

... , . . . . . . . . . . . . . . • 1964

· A�ro � aZlJ.l .

;Aérp � br�nco o •••••••••••••••••

lj.ural - .verde e' branca ... ,. o •• " .....

l:ttqoal 3Z1ul e bi'anca ...•... o .•.. ' •

• 1

Aé'ro - cinza 1964
1965
1965
.1967
1966

I

l��
I I

f'

VE·RDE·SE.,
Uma casa na Servidão tr�ncisco Goulart, 1). 7�, lla'

Trindade com. 50 rri2;' Terreno com 300 m2 distante 200

(netros da Cidade Unive�sitária. Preço de ocasião. Tratar
com Sr. Dirço José Amaral na Penitenciária do, Estado 'ou
no Jardim Cidade de Florianópolis - 'R. 4 - Barreiros,"

�VAL'DIR AUTOMÓVEIS LTDA. II
R. Vifor Meireles, 32 - Fone 4739

FI."ianópolis· - S.C.

Opala luxo .' . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 1969,

Opala Standard . .. .. .. . • .. . .. .. .. . . .. . 1969
Variant : , .......•

Volks 1500 - OK .. : �":''''''''''''
Volks 1300 azul ......................•

Volks 1300 beije .

'3 Volks branco ' : .

\. Volks o •••••••••••••••••••••••••

Pick Up Komhi ..
, ".: ',,' .....•

Fihanciàmento em 30 mêses

DOnGE 1932'1970
1971

1969
1969

1969 \
1962
1968

)
.

.
Por ter comprado carro nôvo.. vendo um Doé!ge' 1932,

conversível, econômico: 6 cilindros, jóia/de' carro, 'em
furiêionamento. 'I'orra-se .por 2 ..200 à vísta; . sem contra.
oferta. Ver e tratar com Romário,. à Av;Osmar Cunha
esquina Av. Rio Branco" no..Pôsto Shell.'

L ....•
----------�--�------�-------------------

VENDE-SE
yende·se à rua Jairo Calado, n: .26; uma casa de ma�

deira com uma área coberta .de . 56,70 m2 medindo o ter-
..y. "

re,nq.10 x 17 com garagem, 3 quartos" quarto para empre.. \
gada, 3 andares, 3 Instalações sanitárias com paredes dupla, '

'Vêr e tratar no local no período. da manhã ou no

ponto d� Taxi Praça 15 de Novembro com o proprietário
Taxi N. AX 0013.

'rr'I��.�.�.�.��������-:--:.

LOBO � D'AUSS.&N �'CIA .. LIDA.'.

-:

VE�DE.SE
Apartamentos em Canasvíeíras' -_ Preço. de

'1: .-

. Comércio de Automóvei� e .Oficina
R. Dr. Fú.lvio Aducci; 952

I '1:rCJca' ..:... F,ina'llcia""'_ Ponto'c;erto para Bom Negócio

-I Volks: ;, : ", 1964

I
. Volks .

0

••• 1, .••••••••••••• ,; .. :.; 1963

<;iOl;dini . .'., > , , ·1968

I
DKW Vemag

:

".";" 0 : 1966
, Fmanciamento até 30 meses

!

. I

������������·ª�ª,i
...

+-----_._
.

'

"1

ATENÇÃO
l

ocasião.· -. ", .� .� .

Terreno na .. Lagôa da Conceição .,.-

20x40 ·m2 :todo '. murado,
ALUGA·SE

-o· ._·'A;_,
/-

Preço deII

I ..
,'v'

", i

1
·CEMITÉRIO.DE DKW

"

e ,CANDANGO"
.

_', i

Sal� -para . eserítóríos,
INFORMAç.ÕES: Rua João Pinto, 21

flll FONE 2828. ,

.

I!:.�.'.��������

: O maior. €sto�ue de peças. e latarias novas e
usadas 'do Brasíl, Motor nôvo e· reccndicionado com

15,iOOO km, de \garantia ou Iii meses - Cr$ 450,00 base
de' troca. Coroa .e pinhão' original Cr$ 280,00. Grad�
completa ,Cr$ 28,00. Temos tudo para DKW. Rua dO
Bosqile, ,346, Barra Funda (SP,). Telefones:' 51-8221 e

1;51-.2342.
'

"

Si}}a 1

CADER�OS . JUVENTUDE ,:.

Brochura�
-

-: Espirais erm .Arame OU Plãst�cos
lCAL :"-'- 'LACI �' Latonados - Cromado.

Isqueirós: .com Uma e. d:ua,s l;ocias
.. "'. IêALEX '(Autom.áticos) _

.

IbAL - Indústria e C�mérció\ Aúx.iliadora. Ltda. I.

/

RÚ� éoelho Netto; 160/170. - Fo�es 349 e 361'
.

.

.

cC:x;. Postal, 137 - Tele�. leAL - RiO. do Sul �" sq 1 I

.x::�==�=-�=�-=:·===-.J. _� j�i-=U

J .

. DIL·.. EDMO':BARBOSA' SANTOS
.

. .' ,
'CIrurgião' D�mtista

. .

.

HoráÍ'ió: de 2a. � óa. feira, das 14 'às 19 horas..
Rua Deodoro, 18' -.,. 'EdifíciQ Soraia - Sála 13.

ATENDE PATRONAL DO 'INP5
.

>
.' -' ,

-----.{F'; .�
,/' .�

A 'eIBHAS. -
I

;
-

\

você>ande a

\

"

.\

, Prazo cerlo de enirega
: Sem, fiador
Enlr�da facilihidà

, ,45'p,��os a �ua.estolha '. ."
,-.

.

..>;�

S�ld,o amortizável em lO, 20, 3D, 40 é 50 méses

.14 anos de pteslígioo na�iol1al
'

,·Esçi"ilório nos 'principais cidades' '.

-

'CIBRÁS '� ,ciA: BRASILEIRA DÊ AÚT,OMOTORES
\ � \'... './ '-

"-

TABELA DE VEíCULOS· .

.

\_

, I

I
.

�

-

Modêlo.
/. FaCilitada .... Sem juros

Sedan
.

62; +,500,00.
.

90,00�.1 .

"

A:éro 64';' 1.500,Oq. 90,0.0

,:K�rm'a�lghi� •
65 2.250,OG 135,00

.

Sedan"
,

- 67 2,250;00 135,{)!il.
Sedan 69 3.000,00 180,00
FUSCÁOi O.K· 3.750,00 229,00
Rural' ·O.I{, 4.l$00,00 270,00
€orçel . O.K. 4:500;0,0' 2JO,00
.4 CiL Standard O.K. .5,250,00. \' �315,OQ
6 CU. O:K. 6;00.0,00 360.,00.
Gáláxie ; ltTD . 6'8 6.0()G,Ot:l 360;0.0

·Chev.' Opala � 6 Cil. 'Luxo ci.K. 6.750',00 . 40'5;00 -:.
" Dod_ge' Dart: �. portas . j

O.K. .

'

.. 6.750,QO' 405,00 ,:'
Volkswagen Komb'i O:K. 4.5pO,OO"

'

270.,00
•

j.....
\

•

"

,

�.... ,

".,- -;

F L � 8J A H:O P O L I S -- Bpa 'dos Ilhéus, n. 8, Ed.-,ApJub
" I

'

'_
" \ "�,. ' ..;;.:.' 126t .:

>
•

•

.�'
,

AmortizaçãoAno El1tradà

, I�
1".

I
II

f
(�

.

I

Volkswag,en
,FordWillys

. , Volkswagen' ::
Volkswagen
VC'llkswagen ,

Volkswagel1
Ford Willys
.Ford Willys

. Ghev. Opalà
Chev. Opala

,

Fqiod Willys,

, !

) r"

CVRITIBA ........ PR -:- .Ed.' Bradesco;·· 159 andar
LONDRINA _:_ PR -:-" Ed. Júlio Fuganti - 19 andar
CAMPO GRA�DE � MT _:_ R. Don Aquino (conj: Nacional) 79 andar
põRTO· ÀLEGRE - 'RGS - R. 'Dr. Flôres, 245'159 andar

.

'BELO HORIZONTE.":_ MG - .Éd. E;elena Pàssit, conj. 601
GUANABARA - GB - Ed,. Darke, 39, andar

.

SA.LVÀDOR - BA
.

- Ed. RU(Bàrbosa,. 5<'> ,andar ,

.

MATRIZ __;. SÃO PAULO - Av.' Vier�, de Garvaiho,' 172,- Sôbreloja,
,. \ 'Foneli -:- 369453' - 361244

.
.- 2393712. .

ainda em Goiânia,- Anápolis � Brasília - Belém e mais 180 agentes em todo Bl'âsil
. .

Não fechamos para almôço - Sábado até às 18 horas � Domingo até às '1.2 hOl�as
f _

.,'

,

" )r �'.

L!:......::_:_..

_;_

, ,.

f"

,
. � " '
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"

SS�, levi�t� seus 1 ,Hospital Celso Ramos instala,
,

compr9m�ssos e ,., novos eq�ipamenlos' cardiolo��c��
,

responsahilida6es < � 'CorA � presença do Dr.
-, 'O Secretário 'dos Servi- A José, Eduardo 14. R. Souza,

eos 'PÓ.b1ic9S, engenheiro -do Instituto de Cardiologia
Paulo Muller; Aguiar, -aten- �,' 'do' .Estado' de São Paulo e

I dendo ao disposto em De- t, 'do Hospital da I Beneficên­

ereto constituiu Grupos-ta- " cia Portuguêsa de São Pau­

refas com a finalidade de .Io, foi inaugurado' ontem o'

efetuarem levantamentos ,

Serviço de Hemodinâmica

das responsabilidades e �i
do Instituto de Cardiologia

compromissos assumidos jnstalado no Hospita1 Celso

pelos órgãos descentraliza- Ramos, colocando em igual-
dos sob sua supervisão. O dade de condições o' éé'n-'
Secretário determinou tam- tro Médico Hospitalar de

bém que os levantamentos .', Santa Catarina" com os

apurem as adequações or- � maiores do país. O serviço
çamentárias, contábeis 'e�' de Hemodinâmica abrange
patrimoniais, aiém, dos re-); os setores de angiocardio­
cursos humanos utilizados �. grafia, cineangiocardiogra-

. '''I

pelos órgãos descentraliza-X fia e cineangiocoronario-
dos. �l grafia. 1:sse aparelho per­

�;." mite, através de injeção de
�A
''i,

contraste nas diferentes
.,. cavidades cardíacas e nas

'i � artérias coronárias, a visua-

I '

.! Campanha lenla ,acabar com os

mosquilos de, Floria�ópolis

, PrqJessor,es pa�Iislas,:dão
, curs"o' �ãbre higiene��:'d;; ,radlàções

índios, de Ibiram� programam'
,fesla típica para o' dia 25

o Pôsto Indígena, Íbíra­
ma, localizado fi 45 kms. de

Ibirama, promoverá no dia
25 de Abril, uma festa tí­

pica, visando um maior, co- ,

nhecimento dos índios re­

sidentes na região e \sua, in,
tração na sociedade. ,O Pe.

Henrique Kestring, na qua­
lidade de pastor espiritual
da popUlação indígen3, fêz
a seguinte programação:

típica indígena, pelos BotO.
cudos; Música tipi�a indí­

gena pelos Guaranis; 01:a­
ção típica dos Botocudos;
Torneio de arco e flecha,
pelos índios mais atirado-

,
res. Aléní dêstes, os índios

jproporcionarão outros di,-

vertim,entos durante o dia, Tratar a rua Antonieta de Barros, n. 747 - E&treito.
Vale ressaltar que Ibirama

'

,
é o único lúgar onde se en-

I

1 �

'jcontra_,m r�unidcls os �n-,

11-
ESTACIONAMENTO ,A'IJ'ENIDA �ldlOS que ha anos estavam

I'
!

y.-

espalhados pelo litoral de Rua João/Pinto esquina de Ave�ida Hercílio Luz _

Santa Catarina. É a: primei- 'Fone 4414 - ABERTO DIA E NOITE. '

ra festa dês te tipo em todo
'-

' -

o Estado. "

-

, "

\
Tra,balbadores d� lodo' O Estado

v50 se reunír na cidade de Joaçaba
Tendo' por sede as cida­

des de Joaçaba e Herval do

oeste, -serão realizados de

2'7 de ábril a 19 de Maio

pl'ÓXÜll0'\0 IV Encontro Es­

tadual d'k Trabalhadores ,e

a V sêmana Sindical. A ses­

são sol�ne de abertura se­

.rá presidida pelo Coronel

lVlllrcelo J3;andeira Maia, Se-
, d \

S' S
'

creLana !Í'0s erviços sr»

ciais, No p,eríodo serão pro-­

feridas diJ\el-sas conferên­
cias, O PI'Qfessor Alcides

Abreu di�eorr,el'á sôbre

"Tônic� sôbre o Projeto Cà­

taünense de Desenvolvi­

mento"; o CeL Marcelo

Banéleíra Maia abordará te­

ma relacionado com a "Se-

cretaria- dos Serviços, Só­
ciais"; Professor Carlos

Augusto Caminha: ,'.'Parti­
cipação dos Sindicatos no'

Movimento Brasileiro de

Alfabetização",. Sr, Henrique
Manoel Prisco Paraíso: "A

Saúde Pública no Projeto
Catarinense deiDesenvolvi­
mento=j' Sr, Glauco Olinger:
"Desenvolvimento Agrícola
de 'Santa Catarina", Igual-.
mente proferirão conferên­
cias: Sr. Laélio Luz, Supe­
rintendente do INPS 'em

Santa Catarina; Deputado
Aldo Pereira de Andrade;
Sr, Olavo Rigon; Sr.' Cyro
Belli Muller; Deputado Nel­
son Pedrini, Presidente da

Assembléia Legislativa do
Estado, É esperado <? com­
parecimento de represen­
tantes, dos 'quinhentos' sin­
dicatos existentes em Santa
Catarina reconhecidos pelo
Ministério da Trabalho e

I

Previdência Social, A Se­
cretaria dos Serviços So­
ciais ja enviou convites a

todos os órgãos de classe

para o IV Encontro Esta­
dual de. Trabalhadores e a

V Semana Sindical. A ses­

são .solene de' encerramen­

to, no dia 19 de Maio Dia
do Trabalho, s�rá pre:idida
pelo Governador Colombo
Machado Salles,

\' _/
"'---/

2

-,� !,

Dirigentes, da 'Sociedáde' Ben�fitenie dos'Oficiais
das Forças Armadas � SBOFA visilam á Capital

Em - colaboraçãr, com a

Secl'etarJii dê Obras I da ,"Bre:
,; ,feitur��,:�o' "D�partarneilt0,,"ae

S�úde" Públíea .eàcetà. :eain:.'
panha visando eíimina� o'
surto: de mosquitos que afe-
ta a-capital.". '

-

,

'

Àpesar .da ímpcssibílída­
"

de de uma completa -erra­
dieação do inseto, algum
benefício poderá ser con­

seguido, sendo imprescindí­
,

' vel, -pár parte da população,
• , :/,

I

O saneãrriento' da' 'sede­
municip�l,' através' da reti�
r�dade tô<:lás as in�talações
de -'suínos do perímetro
urbano,' combate às môs­
cãs e aquisiçao' 'de depósi­
tos de lixo, constitUirá' o

principal objetivo, (lo '29,

Plano' de Açã� da' Comissão
de' Saúde :de 'Ág�a Dôce.

O trabalho contará com

a eolabo�'ação da Prefeitu­
ra,' além de, diversos ór-

O Diretor 'PresWente da Sociedade �en�:€icente dos"'

Oficiais tdas Fôrças Armadas' _; SBo:éil, _:_, Coronel"
I

' -,

Dr, Hermito Lopes Sóbrinho,' che�ou �)lltelll à Floria-

nópolis acompanhado de seus assessores, G�L Dr. Ra-
, ,,\ ': '

phael Teodorico da ,Silva, Presidente do COIlS.!:llho Fis-, .

�, 1::'

cal, Major Dr. Jacó Faerman, Presidente do Conselho
", \, -

Deliberativo e Sr. Edmundo Carvalho, Inspetor de, Pro-

dução para o Estado de Santa Catarinll., Em Floriapó-
-

,
'

Iiolis, o Coronel Hermito Lopps SobrÜlho trata, d�', ex-
I

,

pansilo ela Sociedade, mantendo contatos com as auto-'
,

ridades- Civis e militalles da cidade e com os órgãos
I

.

funcionais"do Podér Público.
- A SBOFA foi fundada em +956 e -atualmente àtua.

em todo o Brasil, atendendo a milhàres de associados.

Informou, o Coronel Hermito Lopes Sobrinho que bre­

vemente a ,enti:dade terá 'inaugU1:ada a s�à nov� s'éde
,J

' ".
'

num moderno edifício, de 12 andares, construído na

cidade gaúcha e Santa Mària. Revelou' àinda o Diretor
, Executlvo da S�OFA que a ent.idade lançará breve-

mente um plano <:le empréstim�, e' ',fin,an�iam�,�to,--"_,aos I,associados. .

QUADRO DE BENEFICIOS
'

A c�nvite da UFSC" en­

contram-se nesta capital as

professôres: Murivaldo de
Andrade, Saraiva, .chefe do

Se,rviço de Rádio e Radio­

térapia da Santa Casa de
Misericórdia de Santos;
T�omas Bitelli, ex-chefe do

Serviço de Física do Centro
de'· Mediciba Nuclear e

atualmente professor de
Físicá da Universülade

Mack;enzie; e José' Maria
Fernandes, atual c}_lefe do/
Centro de Medicina Nuclear
da Bniversidade de São

, Pau,lo. Os referidos .profes­
sôres iniciaram ontem o
\

'

-;
------_.----------------�------�------�----�--�--------�-------------------------------­

'"
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t,EGADOS 'I EM

1
VIDA ,I Contribui- 1 QBS.
I, I ção mensal I

�

I AtixWo I
I I
I família L"
I <::1'$ ,

r I
1.000,00 I

Morte I AcrésClllJO',
natural I por morte, SOMA

I acident,!l 'I

I Relada

I' '\
,

,_
certa

,-: ,ménslil
_.:\uxílio

iiJ.�ãlidez

Conju- C�'$ "I Cl-$' - I Cr$
I '" J I
I' 15,000,00 I 5,000;00 I:, 20..000�OOgado-2

te diSte' símbolo

Blumenau (�ucursal) ___"

Com a Bêção dos Rc;mos,
teve início domil1go em

Blumenau as solEmidades
em comemoração a Semana

ISanta, que terá prossegui-
, mento quãrta feira, Dia d�
Penitência, com confissões
no horário das 18h e 30 m.

Quinta feira Comemoração
da Instituição da Eucaris­

tia' e do Sacerdócio. Às 15
,

hora� confissões, às 17 ho-'
ras missa, às 19' horas mis­

sa, com encenação do Lava­

Pés numa aplicação atual.
Às 21 horas, adoração no­

turna até'a meia noite, Sex­

t� feira, com iní�io às 15

�,

·PARE ••• -

, 8,30 horas - Função re­

ligiosa; 10,30 horas - Cor­

ridas de canoas pelos ín­

dios; 14,00 horas - Dança

/

OLHE •••

lizaçâo de anomalias, nessas

ou entre essas cavidades, ou
ainda obstruções das ar-té­

rias, coronárias. Des?a ma­

neira poderemos chegar a

I
um diagnóstico apurado da
cardiopatia .e - do gliau da'

mesma, por meio de radios­

copia{ em cine-tela de TV,
tudo ísto filmado. Dêsse mo-

,

do pode. o médico verificar

os defeitos das diferentes
, válvulas cardíacas e, de co­

rnunicação, o que permite
o tratamento cirúrgico das

lesões. A equipe de médi­
cos do Instituto de Cardio­

logia, é composta pelos
Drs. Isaac Lobato Filho,
Antônio Silveira Sbissa,
Celso Acácio Moreira, Sér­

gio Luiz Francalacci, Má­
rio Mussi, Luiz Carlos S,

Thiago e Carlos Garcia.'

à, observância de certas nor­

','-�ái;, '�9mo:: -"ta�er limpeza
, :<:los quintâ4; ,e t�f,�enós bal-

,

dios;�ão descuidar das la­
tas vazias que são depósi­
-tos' de água; colocar óleo

queimado nos, ralos e nas

valas; Iimpar as árvores ,das
bromélias e' parasitas; 1'0'­

ciar 'tôdas as noites, dormi­

tórios e demais aposentos
com líquidos ou aerosóís �
base de inseticidas,

,pessoas'- que com-'

:põem a Co�issão de Saude
do' Municíp�o.
'A) programação prevê
uma série de palestras edu­
cativas a serem próferidas
Junto, ao meiQ rur�l; onde

s�rãÜ' utilizado's fUmes e

outros recursos visuais, pa­
ra motivar a ad6çãd de há­
bitos de higiene e comba­
te às pr.incipais doenças
comuns à população ',rural.

curso sôbre '''Higiene das

Radiações'!, no Curso /Seria­
do de,Odontologia da: UFSC,
devendo aqui , permanece­
rem até sábado, proferindo
-conferências, e ministran-

,

do aulas a' pl'ofessôres e alu­
nos do C�ntro Bio-Médico,
e a dentistas em geral. O

cUrso "Higiene das, Radia­

ções" constará de três ca­

pítulos: "efeitos somáticos
e �enéticos dà radiaçãe";
"física das radiações e ins­

trumentação eletrôftica";
','proteção radiológica e nor­

mas internacionais".

COMPRE!
Paroquia de Blum�nilu lem

. ,
--

programa, para Semana Sanla

êle ident�fica a'
,

"

,�©J©J�[R)
-

I

horas, solenidade litúrgica
da Paixão e Morte do Se­

nhor Morto, Sábado ltS 20

horas, Bênção Círio Pascal
e água bastimal, Batismo­
solene e renov�ção das pro­

messas do,' batismo, IJrofis­
são solene da Irmã Enilda

e Missa solene da vigía
Pascal.
No Domingri de �áscoa,

as solenidades terão início

às 6 hoi'as com Santas Mis­

sas e às 9 horas Missa -sole­

ne. Das 17.30 às 19 horas.
Missas Vespertinas.' Segun­
da Feira de Páscoa Santas
Missas das 17,30 às 19

hO,ras,

r SINDICATO DOS; ESTABELECIMEN..

� TOS ,DE ,ENSINO DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

\
EDITAL N. 3

I

Pelo _presente faço saber que no dia 20 de abril de

1971 será realizada nêste Sindicato a eleição para composi­
ção da Diretoria, Conselh'o Fiscal e Delegados-Represen-

.

tantes ao Conselhu da Federação, a qual está filiado, bem
como os respectivos suplentes. Caso não seja obtido quorum
em primeira convocação, a eleição será 'realizada 15 dias

após e não conseguindo ainda naquela data o coeficiente
em 3a. e última, convocação 11 dias após, para o que -ficam

convocados desde já todos os associados, da entid�de. A

eleição será realizada das 8 horas às, 17 horas em sua

sede social, sito à .rua Esteves Júnior, 159, Florianópolis -
Santa' Catarina. Os associados residentes fora do município
da sede podem votar por córrespondência, Para que a elei-

_
ção seja considerada válida devem votar em la., 2a, e 3a.

'convocação. Os sócios em condições de votar são 118, ne­
cessitando, portanto, �correrenÍ as urnas 79, 59 e 48, re�­
pectivamente em la:

\
2a. e 3a. Convocação. A lista 'doii

sócios com direito à voto se encontra' exposta na sede do
Sindicato.

Florianópolis, 5 de abril de 1971.
Padre Eugênio Rohr, SJ _ Presidente.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
� , . �

,

,
\

� AVISO
(

;-

DILATAÇÃO DE PRAZOS".'
ih'

\
'

, I
'"

_

O, D!.'!par,tam�nto Central de Comprás, ,tornoci �p:úbli� .

co, 'para c(;l�ecimento dos ínteressados .que face, a não
publicação em tempo hábil;' pelo Diário Oficial dos
Processos 'abaixo relacionados ficam as. suas d�ta� de
abertura, adiadas,pàra o' dià" 19 d� atiril' de 1971 às

quinze horas; e 'as, datas de entrega de propostas pa-
ta o mesmo, dia, até às treze horas na sua' sede,

'

P R oe E S S OS
,

,

TP71j0150
CP71j0115

pec., Fpolis, 05 de
I ilbril de 197)-

,

RUBENS VICTOR DA SILVA
, DIRETOR' GERAL,

DEPARTAMENTOCENTRAL DE COMPRAS

TOMADA DE PRE'ÇOS N.Q 71jOI(i4
,Av I S O

"

o Departamento Central, de 'Compras torna ,úbli.
_co, para conhecimento ,dos interessados, que reéebêrá
prop._cstas de firmas habilitadas preliminarmente' nes
têrmos do Decreto.GE-15/12/69-8.755, até às 13 ',Jtorás
do' dia 28 de, abril de 1.971, para o fornecimento de m6-
veis dcst{nados ao FÓRUM. DA COMÁRC:A DE IBIRA"
�"

' ,

O' E�ital encontFa-se, afixado nà sede do Depa�
mento Central de Compras, à Praça Lauro �üller rfl 20
Florianópolis, onde s'erão prestados os 'ésclarecimentos
necessários e fornecidas cópias de Edital.

Florianópolis, 05 de abril de 1971.
'

RUBENS VICTOR DA SILVA
,

DIRETOR GERAL

Minist€rio da Educação e Cult",ra
Universidade Federal de Santa Catarina'

. R- E I TO R'I A
D�PARTAMENTO DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
Divisão Acfmlnistrativa

\

C O MUNI C À 'ç.� O'
De ordem superior torno público que se acha abe:i't�

até o dia, 13_ de, abril do corrente anol no Departamento de

Enge�haria e Arquitetura da Sub-Reitoria de Plartejamentó
da Universidade Federal de Santa Catadna, no Conjunto
Universitário da Trindade, ,edital de Tomada de Preços
para o fornecimento de material e mão-d(_!-obra, destinade
ao Pavilhão de Administração.
.

Maiores esclarecim-entos poderão ser prestadoEi no

D�partamento de Engenharia e Arquitetura, no enderêç�
aCllna referido, po horário das 12,00 às 16,00 horas.

' "

Florianópolis, 26 de março de 1971, ,

Ass. Álvaro ,Henrique de Campos Lobo, _ Diretor.

Vende-se ou troca-se por um carro um terreno que
mede 483,52 'm2, tudo em chácara, incluindo uma casa
'de madeira sito a rua Caetano Costa, n. 249 bairlO deI
Fátima _ Estreito.

l\fISSA DE 30° DIA
'

JOSÉ FERREIRA Oi: SOUZA
'Maria Luchi de Souza, Leontina Haeining, Ca,l'lnem

Oliv�i�a, ,Ondina 'Zacchi, Ines Miroski e Nilda Jacques,
espôsa, illhas, gemos e netos de seu inesquecível JOSÉ
FERREIRA DE SOUZA, convidam para a missa de 3()Q
dia, que mandam rezar na Igreja de Santo Antônio, às
18,15 horas, amanhã, dia 7 de abril, quarta-feira,

Antecipadamente agradecem a todos que compare-
cerem a mais êste ato relig�oso. "

CIA. CATAIUNENSE DE CRlÉDITO,
FINANCIAMENTO E INVEsn­

MElrOS
RETIFICAÇÃO

,
No Relatório da Diretoria/1970, publicado dia 04-04-71,

no tópico Aceite Cambial, onde consta a um aumento de

quase 35% (trinta e' cinco por cento), mudar para 350%'
(trezentos e cinquenta por c�nto). I

Florianópolis; 5 de abril de 1971.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'í

,

ai
, ,

I '

Es

\ '

teste a6 da Loteria.
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Tendo corno�n�vidáde principal' a
ausência de 'Cl{ib'es �'arioé�s' � apre­
sentando 'pelá, pril�iiira, irêz nêste

ano, equipes' catarinenses: o teste

n? 36 da 'Lélterià: Esportiva apre­
senta os seguintes jogos para esta

" ..,> ). �

semana: ,

SAN'I:OS :i GORINTIANS�, Do­
mingo; tendo como.palco o estádio
de Vila B'elmi�o ,já' 'que o Santos

, ,

prestigiando seus, torcedores: deci-

diu que passará a realizar seus,

'jogo's, pelo certª-me :pàulistá, 'em
seu próprio .reduto. ' Mas acontece

que 0
\ fator campo êxérce

"

pouca
influência numa partida de ' tal'na­
nhâ: enverg'adura. ':i!; 'o maIor' clás­
sico pauUsta. O Gorintiàns; o' n<Ílvo

Côrintians está, 'muito' 'bem, '!empa­
tou edro: o 'São Pa'ulQ' fazenda be­

líssima partida: O Santos volta de

excu:rsõeÉ' 'por gramados' francêses
onde não foi muito feliz 'e jogará'
duránté 'a 'semana" ém Salvador'. '

Um grande jôgó: onde existe oer­

'ta rivalidade' e"' que ,ultimamente

têm apresentado resultados iguais
para ambos os lados.' Certa vanta­

gem para o Corintians que melho­

rou com,a saida' de 'Vadí H:elü. J

JUVENTUS ' X PALMEIRAS

Nossos respeitos ao: Juventus e, a

sua numerosa, torcida, más êste

jôgo é cio Pálmeiras.
'

O cl�be 'periquito ocupa destaca­

da posição m,t tabela 'e tenciona
mantê-la, O jôgo será realizado no

Pacaembú..

GUARANI X PORTUGU]':SA DE

DESPORTOS - O público Campi­
neiro poderá preSenciar uma' Por­

tuguêsa muito bem formada e jo­
gando u)J1 futebol' de'" primeira.
Aconteceram alguns trope�os é ver­

dade, mas mesmo 'assim a Lusa
poderá colher expressivo resultado.
Para aquêles que' duvidam, empa­

te.

FERROVIÁRIA X BOTAFOGO -

O Botafogo te:rá que se deslocar
de Ribeirão preto até Araraquara
que à quase �uas' Semanas atrás
viu' seu representante ser batido

pelo São Paulo. Sem dúvida, o Bo­

tafogo será Uln difícil -adversário.
Assinale Ferroviária tranquilamen-
te.

"

'
,

ATL�TICO X VILA NOVA (MG)
- O Vila é o mesmo q4adro que
no último teste venê�u o Uberaba

por dois à zerõ. :Tecnicamente di­

rigido por' Ariz0I1�, o ,quadro de
Nova Lima, fará trinta quilômetros
para chegar até o Mineirão. O Ga­
lo, está complicando' um campeo­
nato que se considerava fácil com

,a não partiCipação do CrUzeiro. No
-último compromisso foi derrotado
pela, América por dois à um. ,A
torcida está esperando a reabilita­

ção. E' a h'ora do ca19peão minei­
ro reconquistar o apoio da torci­
da. Atlético ou em último caso

'empate.
FLAMENGO � UBERABA, (MG).

- O time rubro�negro' de 'Vargi­
nha é o que apresenta melhores
condições de vitória': O 'Uberaba,
foi derrotado de inaneira inespe­
rada' pelo Vila Nova. Seus jogado­
!'es, na maioria jovens ainda não

" ad.quiriram eXP:ri�nCi� �ufieiente
e Isto vem pre]UdIcar.do o rendi-

I r:1ento de

s,
ua

equ,
ipe. Anote FIa"

meugo, coluna um.
'

VALERIODOCE X TUPI - O'
Valéria complicou no inicio· do

campeonato. li: um time que dif�­
cilmeut's perde em casa. Foi; de lá

qlJ.e saiu Milton que está no Fla-

1
' I,

i

J
,

mengo.: O Tupi venceu ao Uberlfn­
dia no último teste. pos$uLValmir,
um dos ',principais goleadores do

certame. No estádio Israel Pinhel­

-ro, em Itabíra onde' se dará o com­

bate .acredítamos mais na vitoria
.', .

do Valeriodcce.

DESPORTIVA X CAXIAS (F�S)
- E' um dos poucos jm;os dnde se

,

pode notar a 'superioridade de um·
"

dos . concorrentes, A Associa(ão

Atlética Desportiva de ,Esportes ,é,

umá das maiores fôrças do fute'Jol

capixaba. Foi êsb3 time que à p1U­

C9S dias venceu o Botafogo do ?,io

por dois tentos à zero, lá em 7i­

torià :6 Caxias pouco pode espe ar

dêste jôgo., Portànto, fique com o

Desp·ortiva.
AVAf X PR'óSPERA (SC') - O

piélio 'será desdobrado no está iio

Adolfo ·Konder, reduto do Avaí O

Próspera atua bem d2:'tro de r ri -

!'
ciuma. O 'Avaí �rrnou "')3ra f ,te I
auo ,um ti1ne que '00d:" 1. che:ar

ao título. Esta é, a seg[·'1.da rod, ja

dó certame catarinense e pO' ca
, coisa pode-se prever sôbre o '1.1-

t'3bol que ambos apresentarão. Por(

Jogar em cas.a com o calor' de, fua
flamante torcida, fatores que 'u­

fluem ,muito no futebol catarin' n­

se, ficamos com o Ava,í.

ATLETICO ,X FEFROVIÁf �O

(PR) - -E'I mais um grrnde' 'cl 's­
sico do certame parr"1aense. O

Atlético soma trê,s pont0s perdir às
contra quatro do Ferroviário. O

Atlético está tinind0, e "':U atar \l�
já marcou 15 tentos' atp agora. :�o

Ferroviário, a defesa é o seu pon­
to altQ. Empate ou vit6!'ia do A' é"

tico.

NOVO HAMBUF.GO X GRl)';l\fTO
.(RS) - O Novo Hamburgo é atl' \1-

mente a terceira fôrça do futee,ol

gaucho. Possui uma defesa espe"a"
cular e um ataque insinuante. E' o

segundo colocado na chave ia
Grêmio com um ponto atrás. O
Tricolor está,� ótima fase, e ['eu
poderío já é conhecido de toc1's.
Vém de muitos ,iog;op. invictof e

tudo faJrá �)ara ma;--er esta pr i­

ção.
.A torcida do Novo Hambur"o,

comparece sempre Fl.O estádio S' n­
ta Rosa, principaJmon,te agora C0m

o seu quadro em situaf'ão excel"'n­
te. Um ,empate cate J:Y1uito bp n,
mas uma dps equi;'!6S ,�o,derá f"'r­

preender. Ultimo' enc0ntro hoc 'Te

empate em Porto _f) legr� sem abpr­
turá de contagem.
SAMPAIO COEEEA X MAF \.

NHÁO (MA) - Válido 'pela Cf 1a

São Luiz que antecede o campl"ó­
nato maranhense, êsbe ,., o d8ci 10

segundo jôgo. Sampaio Correa -

Sai de uma série invic::ta e atu '1-
mente prática ótiITl0 f"tebol fa

última vêz que se encontraram, Y'3n.
, .: .;, � ( ,

ceu o Sampaio por dois à zéro. '

O Maranhão é bi -car"neão ef 3,­

dual e é olhado çom n1uito r'esr, 1Í­
to por todos. AspIra r:om ml' 'ta

condição o tri-cámpeonato.
. Palpite tri:glo para gf'�antir, c m

alguma sorte vitória (�O S&mp ia
ou empate serve.
CEARÁ X FORTAI:�ZA (CE) - ,O
Ceará organizou um tir' para' 3,­

nhar o carnpeonato e ,Llrte cé) re

para isto. E' um dos f 'Luros ir e­

grantes do Campeonato Nacio aI
de Clubes. Sobe de produção ,a 9.­

da jÔgo. Fortaleza -- Campeão io

Norte-Nordeste, é o riv',[ mais f r­
te do Ceará,' Ambos '3m fa,ze' ia
boa campanha, com ligeiro favori-'
tismo para o Ceará.

<==�===================�====_.� ,-�,-_._=,
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REMO
Quais as nossas

, probapilidades
de" êxito .no Campeonato Brasilei-

.�1
ro, de Remo que' vem aí." Diremos
que serão boas se os nossos rema­

dores se <empenharem com; o maior

afinco nos preparativos,' .. houver
"

compreensão daqui pÇl).'a�, frente
e conseguirmos levar .à raia" da La­

.gôa Rodrigo de Freitas.'b,p,iJ.s ba:r�
cos coisa que nunca ,se ,verIficou,, ...��.' �' .

pois sempre os' p.os��s ,:;tq?�r�ários
gaúchos 'e cariocas conseguem 'o'

melhor em matérias 'de ,embarca-
I ' ,

. _.-

ções.
-

�"'.'
'Em 1968, dez dias' ant:e� 'do Na­

tal, em Pôrto Alegre, disputámos
todos os' páreos 'e ,não -consegui­
mos nenhum triunfo, o que. 'mos­
trou que Santa' ',Catarina nenhum
progresso havia alcancado .no' re�
mo que merecesse régi�tro especial.
Os cariocas mais uma vez abiscoi­
taram o c_rntro, seguidos dos ,dos

gaúchos, por uma diferença de cin­

co pentos (56x51). "C'onquislamos
apenas 32 pontos, conquistando a

terceira
,

col9cação: Os ,capixabas
obtiveram o, quarto lugar" com' 29

pontos, o flumin�nses 'O 'quinto,
com 13, os pauli�tas o sexto som
7, os pernambucanos o sétimo,
com 4 e os baianos o último, sem
nenhum' ponto.'

,

No primeiTo páreo - 4 com -

os cariocas foram os vencedores,
seguindo-se os 'capicabas, -

catari­
nenses (Antônio"César Elpo, ti:ino­
neiro; Elpídio Ardigó, Baldeigero
Filomeno F'ilho, Rainoldo' (Base)
Uessler e Ivan Vilain), gauchos e

fluminenses.
NO segundo páréÓ' ..:.... dois, sem

timonei:ro- - voltaram a v'encer os

guanabarinos, seguidos, dos gaú-I
chos, catarinenses ( Luiz' Carlos
Dutra de Mello Soares) e capixa­
bas.

Edgard ,Gijeen, o 'Belga, que re��
tornara ao remo ,gaúcho, após lon-
g'O período de tempo no remo ca­

rioca, ,ven0eu o terceiro páreo -

skiff -, colocandose o catarinense
Liquinho, então quase um g'aroto,
garoto, em segundo lugar, à ,fren-
te do carioca Harry Klein e do per­
nambucano Arbuquerque Mara
nhão e do capixaba Luiz Carlos
Carneiro.

I

No quarto páreo - dois G.om

timoneiro - nossa guarnição (Al­
fredo Lino Quadros Filho e Nel­
san Chirighini, com Altair ,Caetano
como timoneiro)\estava ameaçador,
m�s as águas agitadas' do Gu,aíba
conspiraram e houve abalroamento
de nada menos de, quatro' barcos
que ao prosseguirem, por ordem
do juiz,. verificou-se que, nossa
turma foi prejudicada' acabando
em 5,0 e último luga;, sendo a

'prova vencida pelos cariocas, se­

guidos dos capixabas, fl�inenses
e gaúchos.
No páreo seguinte - sem. con�

corrE!ndo' com (;) mesmo quarteto de

,remadores- ,de quatro com I'timo­
neiro, que manobrou muito mal,
,chegamos em 5.0 lugar logo ,apÓs o

último colocado que foi São
Paulo. A prova foi ,vencida pelos
guanabarinos, com os capixabas,.
gaúchos e flUlninenses vindo a se-

. J 1gUlI�, pe a ordem.
No double, com a dupla mais jo­

'vem 'do certame - Liquinho e
'José Carlos Oleiniski, fomos ter­
oeiras colocados, perdendo pàra a

guarnição gaúcha (Gijsen e Gilber­
to), que foi a vencedora e a' cario­
ca CHarry e Carnava!). Em quar-

- to, lugar chegaram os pernambu­
canos e em último os capixabas.

G

No páreo final em oito remos
fomOs vice-ca:�peõés, perdend�
para o gaúchos por apénas um
barco. JObeI, timoneiro; Luiz 'Car�
los, Sala, Erich Passig, Manoel
Joã,o Teixeira, Mauro Soares, Ado
Steiner, Renato Machado e Edson
Cleto Cardoso formaram a guar­
nição barrig'a-verde. Em terceira
chegaram os paulistas, em 4.0 os
fluminenses e em último os capi­
xabas. Os cariocas, por avária de-
sistiu �10 início., da, prova.

'
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em jôgo' que_ ·não a
, �,,, ,

bo�
O 'Es,tádio "Adolfo Konder", .na ses Jll,1l condições de continuar ,o

Rúa Bocaíuva, voltou a '�er.' palco jÔg'o- não retornassem' a campo pa

de acontecimentos bem: desagradá-:
\

ra o "complemento dos noventa mi

veis, 'tend,o como pivô um jogador . riut9s, re'g�lamentares, o' apítador

acostumado a fazer' a meio ' do, deu" lhes o pr,azp" como "_pre.scre-/
campo à á�ea 'de domínio do Fu- 'veri:). 'as, regras. ,Não retornando os

-tebol 'qué ,bétis lhe. deu.. U� M,Ín
' jogadores "brusquenses, 9' jôgo foi

futebol? pera que, todos estranha- dado,.co�O' terminado, com 'o Avaí

i;a'l;Yl; ,a-nt'e(mtet11, o ,s,eu, modo' ele. vencend6 p�H) éSCG�e de 1, ({' O: 'LÜ<
,

"

'atuar; 'tal'irez porque: encontrou:i;la �O em- ,,segli�da:,, 'dei1:'\a'ixO de tré-',

�u:a, ár�;â dois ele!11eht9s:'de. -gaba-, mertiia vaiá do pt1b.lie\); Kussi.foi
'rito técntcó 'supertór, como sou" levado prêso, ,

'

,

I

bér�m s'er' Rog'ér'ió e. Mo\i()i�. Kus" ' ;
.r

: GQ.L DE rvnCKEY,
si 'não' i0stou e, deve ter, . ficado

, ,

exasperado de- tanto. corre'r,' inútil­
�ente a:t�ás da b�ia.

'

Preclsava
aparecer em campo, .Mostrar-. algo
bom, Rogerio e Moacir não .deíxa­
d.�vam. 'Mas -precísava . a:parer d� '.,

, qualquer modo, Que' '�êz?' Andou i
distribuindD botinadas a .torto e' a
'<Úreito che'gando em certa ocasião.
a . pisotear :Rogério caido ,e como

se não bastasse ainda o ameaçou
de' agressão, Foi expulso de camp9'
aos 77 minutos e o jôgo acabou

áli mesmo. Foi· expulso muito tar·

de,' mostranelo que o apitador te­

mia o que aconteceu. Mas foi ine­

vitáv�l a eÀ'}Julsão. O tôgo aca-

.boti. ali mesmo" porque Kussi não

queria deixar o gramado, pelo que
O árbitrQ solicitou aos, pOliciais 'o

necessário' auxilio. Mesmo com os

policiais e)U campo, Kussi recu­

sou sair de campo e, em torno dê-
1e os compallheiros e' diretore� ar­

maram uma 'barreira que os ,poli­
ciais desfizeram sem usar de vio­

lência. Retirado Kussi, de' 'campo,
os. companheiros, o ,seguiram e 'os

diretores e. técniço também" como

a demonstrar ,que no thne quem
Inanda é o' faltoso.

LEVJU)O PRl::SO
Com os dez jogador,es nrusquen-

ge Carlos Roberto remata forte
com ,énélereço ao, ângulo direito do
gol. Salta sonsacíonaãmente Kr

f� e .oónsegue desviar a bola pâl�
escanteio. .'
Vem a .. etapa final que viria a

t,er·
'.

apenas, 32 -mínutos de ações,
Os' hrüsquenses,' mostrando bom
preparo ,físico, ,�quilibram' as

ações e' tentam o' .empate, porém
a 'defesa avaíarra 'representá uma

barreira a,�, suas pretensões. Pau·
co depois' volta 'entrar em ação o

'ji',go brúseo' de Kussi." Rogério é
derrubado ôi:las 'vezes, .Aos 30 mi,

nutos, Moenda. entrá em substitui,

cão a Rogério que estava, jl1ancan,
do, Kussi' Q .derruba, mas Moenda
l1ã'o rea=e: Aos' 32, .minutos Carlos
Roberto'

-

é 'derr{lbado por
.

Xussi
I que 'de imediato 'recebe do juiz a

, ..' I , '

ordem de, �aícla de" qampo, ordem

essa qúe, :êle desp'l:C?za, sendo ne·

cessária a. éntradá ,'em Campo do
n0li"H'mento para faz,sr cump;rir a

decisãão do apita,dor.� Seguem'lhe
os companheiros' ,e o '',Í.Qgo é encero

rado. I

Carlos Renaux

ç-p

" 0, 'jôgo, comecou: r.enhido). mas,
á�Go�ridos alguns minutos, nota­

vá�s�. logo' a', superioridade técni -'"
'

ca- do' Avaí' que: buscava. .o reduto'
ad1eisárib, ónde Kalifa, 'bem au-

xiliado.": pelo -quarteto de 'zaguei­
ros', rechacava tôdas as .ínvestidaa
c_,' , ..-', ' .... , \ ,

o"
_,

,lacai's. cf primeiro lance dEl, perigo,
feii' Cios "visitarit,es qú�, 'através dé,
De6cÍécio recebendo de Mica, -ati­
rou' "um 'sem-pula por cima do

gol. ,Pi)U�o depois Miçl-:ey marca'-
oVa ã;pós ,'ter, ouvido o 'apito do

'

jUiz, sendo, por isso advertido. Co_­
meça o jôgo brusco ãe Kussi que

'p'o:C duas vezes é advertido pelo
árbitro.
Moacir consegue avancar e, na

sobra de uma confusão frente a

meta de Kalifa: atira' por cima do

travessij,o.
Aos, 28 ,minutos, Cavalazzi, �om

a' bula' dominada nos pés, divisa

Mickey .bem colocado 8'{ ráp:do,l
'passa-lhe a bola.' O "center" avan­

'ça, rápido, ganha á 'área perigosa
e fuÍmina rasteiro, no oanto es-

qu.erdo'. Nascia' o tendoi que viria

a ser o' único d,a porfiá.
,o Avaí Prossegue' melhor, ' mas

'a défesa esmeraldina está firme

e,;. como último lancé digno de re­

gistro do Plimeiro tempo, de, lon-

OS QUADROS"

O Avaf venceu com E7-Çln;' Pau·
Hnh0, 'Deo::lato, .Juca e Raulziryho;

Rogério (Moencia) e Moacix; Fran·

ça, Mickey e Cavàlazzi e Cal'j'os
Rohe-rto. "'�

,

O Paysandu perdeu com Kalai
lIaroldo Euclides, Carlinhos "e
Soares, 'Kussi e Dino; Mica, Ed'
san, Deoclécio e Reni.

ARBITRAGEM
Estêve a, éargo de Marinho Silo

veira que' procurou acertar, não

o' conseguindo, Expulsou tarde, de'

mais o jog'ador Kussi. Seu 'traba·
,lho porém; �ão influiu no ,escore

que foi justo.

Figueirense melhor ganhou do ralmeiras
Em Blumenau, jogando 'bem me- quando a' 'polícia militar elê�ffils:. guras em campo, com sensacio�ais

Ihor que seu adversário; o Pal- sá:rios e' inv,estigadores os .retira- defêsas. O .massagista do Palmejo

meiras, o alvi negro' da Capita�, rap:! d� 9ampo. A,rendasorriou'per- ras' tentou no �im da partida',a'venceu com méí:it()s e muita, lutà, to ,de Cr$ 2,�500,OO, Apitou a partida gI"sdir ao árbi,tro sendo contIdo

por 1 x O gol ,de Caco' aos '4� mi- Gilberto ·Nahas, que procurou coi- por policiaiS e atletá's do Palmei,
nutos, após excelente trabalho de bii' O, �ogb brusco;, �xpulsando, chi- ;raso Leal, atléta do Palmeiras, pro'
Claudio. Jogou bem a equipe do q14pIlO e Luiz GarJos por troca de curou levar o árbitro em seu carro

Estreito: com os zaguei-to'S' sempre �mpurrões: . O Palmeiras apresen- para ,fora do estádio, juntamente
firmes, a meia cancha' em grande tau-se' com uma equipe cheia de com a Polícia;, tentando tira-lo de

atividade no ataque e defesa, com bons valôres' mas faltando i3,inda ,perto da, torcida. Muitas pedras
Pelé e Jair se entendendo muito conjÚllto. Os quactros formáram foram jogadás para dentro do ,caJU

bem, e com, o ataque sempre: peri- ass�m: Palmeiras: Nilson - Coral po, principalmente sobre o arquei'
gaso, com Cláudio severamente '-E'rito":__ Ktuger e Gonzaga' - rq Joceli. Positivo, sobre todós OS

vi�ado pelos, zagueiTos,Jesmer�l- �uro e Gaudbinho - Taroisio - aspectos a vitória do Figueirense
dinos ,que, nunca lhe deram, uina �auro, - Leal ,e ParQbé" FIGUEI- no: terreno do adversário,

, folga. O jogo foi no "Ade'rbat Ra- I jÍmNsE: Joceli '_,_ Arnordo - Luiz DEMAIS 'RESULTADOS 1.,.;
mos dlj," Silva" e o' Palmeimas, a- ," Carlos (lZulmar)' Beta' e Fernando Os d:mais ,.

jogos finalizaraJ1l'

presentava-se perante sua, torcida, /' - Pelé e Jair - Arildo - Caco' - com os resultados que se?:�em:
com nada menos que 8 elementos / Claudio e Paulinho; Quando da ex- Em Rio do· Sul - Juven'lus e ?
do Olímpico. No final da partida,' pulsão' de Luiz CaTlos, Arpino tirou O Internacional

, 'r
os toroedores estavam exaltado:;;- P?oulinhO e, reforçou a 'defesa com Em Tubarão -- Hercilio

Lll<Jl:
x

com a derrota; e sem razão algy- ZUlmar, 'que jogou nos' minutos O Barroso, t �'
ma, procuravam p!'lgari o -árbiyro fiI:ais, excelente paFtida e foi tam- Em Criciúma _ PrÓspera

t �'l
Gilbllrto :!'fanas e seus f auxiliáres' bêrn ,ótima substituição tática do Ferroviário
que ti';eram que perm�necer / por treinador. Em Brusque
mais de uma �o.ra ��t,:'.::':/��o_s�,�,�._��"C!'l.I,�, ,_:�,i uma das maiores 'fi- x 2 AIuérica

eiDI�io�'da,S ob,r3s�do Estádio
aor�ida desportistas da CapUal

,Reinava espectativa!em, tôrno do 'tinuação dás obras ficarão' 'agora, ciativa, considerando-a como ut11

'prosseguimento das 9bras, de oons- a cargo da Secretaria de: Trans- yaloroso incentivo àqueles que la'

trução 'do 'Estádio, Estadual de San 'portes e Obras. bufam por um fU,tebol' catarin'eU'
ta Catarina, já que.to Govêrno C0- se mais primoroso. )

lombo SaIles não si mostra';a pro- ; Ouvido a respeito, José Elias Apenas salientou que Santa Ca.'

"penso a prossegui -la. O deputado ;' Giuliares, ,disse que recebia a no- tarina precisa de ,um estádio cot11

Fernando Bastos, àpós audiência I tícia com fógos, housanas e ho- grande urgência. Ó estádio esta�
com o governador,i divulgou que os /

menagens. Frisou ser esta, uma dual sómente será concluido daqt11

estádio, marco, dei soergimento do medida I'ealmente merecedora da à alguns anos', por isso, consroera
futebol catarinensr,j� já integra o ;' acolhida de todos os esportistas, mais viável um auxílio do govêrnO
Projeto CatarineJ!lse' de Desenvol,,' já que isto representa um futuro para q�e o 'Figueirens:e P9ssa .c.n-
vimento. ,SegUndo Flemando Bas- mais promissor ao nosso futebol. cluir o Orlan"do Scarpelli cuj,a o�!tos, "O sonho ,dos, desportisas Ca- O presidente do Figueirense, re- não seria executada, em um per!

'

tarineuses há de tornar-se reali- cebeu a notícia com grande satisT do de tempo bastante curto,.

dáde. li: a 'luta de tantos que se fação, pois vê com essa medida, a Teríamos então, já no próxiJ110
transforma em vitória." possibilidade de grandes promo- ano, \um estádio capaz de receber
O serviço de terraplanagem,' foi çõ'es com a vinda de grandes equi- qualquer agremiação de outroS

concluido pela administração an- pes a esta capitaL Atribuiu grande centros proporcionando a todOS
terior através do Plameg� A con- 'merítos ao governador por tal ini� nós grandes espetáculos.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Doralêcío Soares

J

O Festival de Bandinhas de Pomerode, surgiu da fe-

liz iniciativa do radialista Edmir de Souza, da Rádio

Clube de Blumenau e TV Coligadas, .corn o patrocinio
da Prefeitura do Município é firmas do comércio' local.' ,

O ].0 festival realizou-se e, fevereiro de 1970 e o ,

segundo, que tivemos a feliciçlade de assistir à 21 de

março p. passado.
"

,

'. "

podemos classificar como uma dessas coisas gran­

diosas, no. sentido de realização cultural de comunida­

de, ::lespertando o interesse dos 'jovens para um setor

de atração artístico dos mais sadios.

O programa teve início na noite anterior com a

realizar;ão de um grande baile abrilhantado pelo Con­

'junto Aquarius, na Sociedade Clube Pamerode.
Já no dia 2'1 de março as 8 horas da manhã, con­

centrDaQS� �m frente a Prefeitura Municipal, as Bandi­

nhas participantes em numero de 11 desfilaram pelas
prinC'Dftis ruas da cidade, iniciando a� apresentações
do cqncurso no grande salão do Clube Pomerode às

10,30 horas.

As 12 horas houve um grande churrasco de confra­

ternização entre todos os participantes, reiniciando: as

músic3s logo após, se prolongando até às 16,30 para o

julgamento final dos três primeiros lugares.
Das festividades houve também eleição da rainha

do festival, entre as senhoritas representantes de cada

bandinha.
"

AS'< 18 horas foram entregue os trofeus e prêmios as,'
Bandillhás vitoriosas, premias oferecidos pelo comércio

local. J

AS BANDINHAS
,

P'oram .em numero qe 1J as Bandiphas, Conjuntos

RESENHA DE JULGAMENTOS

L
�\, .. 'A la. Câmara Civil do Tribunal de Justiça _

do Estado,
\)1) Santa Catarina em sessão ordinária de qumta-feira, 25

'de março, julgou os seguintes processos: ,

:

1) Agravo de petição n. 2.324, de Joinville, agravante.
Gaúcha Madeireira S. A , agravada a Fazenda Estfl9u�1.

Relator: Des MAv. FILHO.

negar provimento ao"Decisão: Por votação unânime,
� agravo. Custas pelo agravante.

Acórdão assmado na sessão. ,

r 2) Agravo de petição n. 2.157, de Ur-ussang\l,. agra­
'\ vante I.N.P S., e agravado Pedro Silvino.

Relator: Des. IVO SELL.

Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao

agravo, e determinar porém, que o pecúlio: seja' liquidado
à base do salário mínimo vigente ,na época do pagamento.
Custas pelo agravante.

Acórdão assinado na sessão.

3) Agravo de Urussanga, agravante ° I.N.P . S. e

agravado Odilon ,Cascaes da Silva.

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, dar provimento em

'parte ao recurso, para reduzir os juros da mora a 6% ao,

ano, e determinar porém, que o pecúlio seja liquidado. à\
sabe do salário mínimo vigente na época do pagamento:
Custas na forma da lei.

Acórdão assinado na sessão.

4) Agravo de petição \ 2.215, de Urussanga, agra­

vantes o dr. Juiz de Direito, "ex-officio" e 0 1. N. P , S., e

agravado José Quintino Tomaz. '<

a

._

•

\mero e
, \

a Bandinha:'
I' ,

tacou-se. nas músíoas de suas apresentações, sendo real-

mente um conjunto que imprime, muita alegria nas

suas músicas.
J'lZZ 1° de' Maio de Itoupava Rega, de Blumenau,

.. com oito' participantes, sob a- direção do sr. João Drze­

" choswkí, 'teve 'ótimo .de,sljaglle.
Destacaram-ãe ainda extra concurso a bandinha

Universal de Blumenau da Responsabilidade de Teobal­

do'Nrehrtk é o; Jazz Guararti também de Blumenau com

.
sete 'íiguFas, tendo corno mestre o sr, Hanrí Glatz.

IIE por último convém assinalar o Conju.nto Palmei­

ras, classificado em 1.0 lugar pela Comissão Julgadora.
Êsse éonjunto composto de nove músíoos, sob a dire­

ção do SI'. Arolde Raa.sch; destacando-se no seu uni­

forme vermelho-branco e, preto, .compôsto de contra
baixo; t:Fàmipas, clarinetes, saxofones, acordeons, bando­
.neon e bateria 'foi realmente o Conjunto . do Festival

que mais se destacou nas,'músicas apresentadas me­

recendo 8.' cÍassificação. obtida.
'

r i T'

a Ban­

de

de sete elemérítos, tendo como mestre o s�. Nelson
Evald, perfeita em ritmo e sintonia, levaram na sua

música, as, llj.elotlias .do passado entre as tantas apre-

sentadas. \

'.A.80missão julgadora composta dos' mais exneri­

I1'J.el1ta,dos músicos da região, tendp com? presidente o

'tenente mestre do 32° RI, .realízou -um trabalho digno
de l�u;vor, desapaixonado cl_áss'ificando �oml justiça os

melhores do Festivak- . ' ,

:l10 momento em que .o pGJVêrno da, revolução pro­

pugna,-pE/l:j: [ntegração nacional com o slogan. "Em tem

po da-Construir", convém .qua-realízemos mais festivais,
nos' seus "mais variados ãSiPecto� culf��-ªis-. pois - além

de integrar, eleva õ espírito associativo da nossa moei­

dade, disputando e descobríndo reais valores entre a

j).1ventu,de do.nosso pais. ,"Em tempo de Construir", cons
-truamos po�tanto dentro dos ,no�sos ,:valores de tradí-

'/ ,Çã0 cultural, impedindo Rue .outras cultura interfiram

, no nosso meio nacionalisente, ,
.Central composta do

! ,

, ,

-.J -. , !

)
J
� •

, ,

, I

I '

,

na forma .da, lei.
J Ú�) "Agl!avo de petição ii.,; 2 ...424, de Críciunia, agra- \

:vantés � pr: Juiz de Dü:eito da'lá. !Vara, "ex-officio" e

o I.N'P:.S. é- agravado Astétõic1e' Roússenq.
Reh!'to'L Des. rvo -SELL.

:-,

do pagamento. ao

da

negar provi�ento ao

agra­
e o I.N.P.S. eJ

de Orleães, agravantes
e o I.N,.P.S: e agra- e

negar provimento ao -negar provimento ao

Urussanga, agra­
e ° LN.P.S., e

Orleães, agravan­

e o 'I.N.P.S. e

agra­
"ex-officio" e

negar' I)1'oviinento ao negar. provimento ao

provimento ao

Laguna, agravante
Criciuma, agra­
e 0 I.�.P.S., e

agravante Braz ValeJ;}tim e agravados Martins e

Jucélio Berbardo Laus, .

Relator; 'D)S. IVO SELL.

Decisão: Por votação. unânime, dar provimento ao

'!�ravo, para -: anular a sentença recorrida e determinar

que, outra seja proferida: .Custas ex-Iege ,

Acó,rdão assinado na sessão.'

T!q ...

Malriz 'em Florianópólis - Rua lrrancisco Tolenlino, 32
\

Telefones 2534 e 253$

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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amin ,ão < tanq,ue' e,xp o e em terminal,
-...

•

e gas,o IDa

Em . dado momento chegou a ha-
ver um princípio de-pânico, 'pois se

,

as' chamas atingissem os,;,gi-�npe,s ne-
"

",' O . Governador Colombo Salles re-

servatórios de gasolina a-tcidáde de ;"c�b�u ontem no Pàlácio dos Despa-
Itaiaí . est_�ria seriamente" am�açàq:a chos o Cônsul Geral da Inglaterra,
de sofrer danos de grá?��s iP;rO�l}r;; -r Sr. Reger Pinsent, cujas atividades

CQMO FOI ções,' podendo �ncli.Isive"';\vÓar P:l:r;' diplomáticas são desempenhadas nos'

'Eráfu exatamente 15h45m quando cíalmente : pelos ares o�, b�, ' de Estados de São Paulo, Paraná, San-
o .motorísta 'Waldir de, Mello encos- 'C d' 1";'" '.,.,

,.
"

-. .' ..

'\ "

ta Catarina Mato Gr A o

toa seu caminhão Mercedes-Benz de
' 'OI:, e .,0. :'::",

.

,

',', ,I:\�·','. ',),;i '�?S, Acre, 'e, Territór�::o'de R::�ô�
placa; 60-10-10, de Itajaí, num dos -OS BOMEElIlOS ", I)l.a e �ó Branco. O Cônsui Roger
terminais da Shell para receber A pronta e eficiente ação -do ,C��. Pinsent, durante a audiência man-
�u,� carga. De repente, sem que nin- PO de Bombeiros 'evitou: qu'e,:,� 'pie." tida com o Governador Colombo
gúém: saiba. explicar exatamente co- júízos 'fôssem, maiores ': .e' g� "não . Sallés, tratou da visita que deverá
níi)" foi, deu-se uma violehta explo- houvesse maior número' .d_{-. ·vitirtr�s" fazer a Santa Catarina o Embaixa-
SãÓ \ as pessoas que estavam nas a làrÍlentàr:' De Fld;riapóp,o�i' i;egU1�'· , 40r - de S�M. Britânica, Sir, David
proximidades viram o corpo de Wal- ram para aquela éid'ade duas. go:ái.· Hunt. '

'

dí(':s'er atirado em chamas a
\
uma nições -do: Corpo 'd�: Bomb�iif�s/a '., .'

"/' ;/"
altura de 20 metros, enquanto que fim de 'garantir a' seguÍ'anç.i::ci� !que,' IMARm COM COLOMBO.
o caminhão se fazia em pedaços. o perigo havia sido :deb�iá4�. FÚp. ',\
Logo imediatamente um outro -eionários da S�éll" também: àjudaraIP

"

ca,minhã.o que estava próximo, tam- a' 'debelar.' as' chamas" com eiÚntorés .'

béÍ!r· <ia marca Mercedes-Benz•. pia- de 'incêndio, .enquàrito :es' ,�à�beJ�s
.ca de Palhoça nv 66-00-75, que tinha .valíam-se dás ágtiás<<l� .r�;)-: naji:ü�
na cabine O· motorista Roberto San- Açu, . que

\

passá. ao Iado., dos�' tênDi..
· tos, - foi atingido pelas chamas. O· nais, para apagar' o' fôgó.· .

'
" '

chofer ainda, teve tempo de esca-'
.

.
Não' havia até ���. úiÚIhaS�), h�ras

.par pela [anela da cabine enouanto ��a noite' de, onteiÍl' u'm:;i�vahtam�ii.:.
(" fogo tomava conta

I'
do v�ícuio; ': to. , dos ,prejiiizos::.�\ hrd)/ ��Juáçãô

Suas roupas estavam em chamas. e
.

aproximada nã� 'Íli'i . :�-àsslv�l' fâ'zer
�l� conseguiu sair ileso, apenas com, 'po�{ as. autorigadés l pôií�i���piipf:

·

algumas queimaduras de prinie'ifo' '�iràm ' que repr�se,ri!á�t�� 'df'l.íh·,

iiacique uaníi�;ii-18f'iD
de' Ouro Exporl,at:ãJt, j ';. ; ", '.' ,

�.� ;:",:
.

! .:

· 'II,
",..

pOSSloilitat�à�\ Ádblib!s.traçã·o
,Estadual ter\ lima peneita',v.Jsão<rde

, seus' �dmpromis�ds :Í'in�c�ito�., .;' .'
·

. �. ---: estaQelec�r. uma pr�gráma­
�ãó efetiva· para a ÍiqiÍ:idação( �e t()-

· dos os compromissos contratuais. .

.

". IV --,- existênci�; d�. :v..ar+ó� :, tê�-
mos de contratos . e aditame�ntos

,pe�dentes d� solüção: ,: .. :,,' :;,;_
.

.,,�Um' Incêndio de grandes propor­
ções'" Irrompeu 'ontem na -cidade de

It!;lj'áj, quando explodiu um cami­
nhão tanque que se abastecia num

dós iérminais' da Shell, ficando o

vefculo . íntéíramente estilhaçado e

tendo .sído o seu motorista atirado
Rara o ar a uma altura de 20 me-

t�pS, c0!l1 " o: corpo completamente
carbonizado, -tendo morte ínstantâ­
n:�a�: �.�
'T )
A vítima foi o Sr. Waldir de Me-:

lo, 26' anos, casado e residente em

r,;aí'anjeiras, naquêle município.,

. A Se.cretàl'ia' de Transportes e

'Obras distriQuiu- na tarde de ontem
nota oficial explicando as ràzões

que' levaram o GOVêl-ll"O a suspender
as obras rodoviárias que vêm seno

do executadas no Estado,--- •

,A nota, assinada pelo Secretário
Cesar Ghanem Sobrinho, tem o se­

guinte teor:

'�O Secretal'io de Transportes e

Ob1:as sente-se 'no' dever de comu­
hicà,r' �úe as obras que o Govêrno
:yinha, executando no setor rodoviá-'
tip áchltm-se suspensas pelos mdti·
\VOS" abaixo especificados:

'

�� {,;-- cumprimento do Decreto
;:n9 22:3-71/05, publicado no Diário
:J).fic�al ,c:).o' Estado de 23 de março
�db :_corrente ano.

Um outro caminhão Ford;. 'que
aguardava a vez' para abastecer-se' da
carga, também foi tomado pelas cha­
mas,' danificando-se totaIménte. Ha­
via ainda um quarto, caminllÍio:tan.
que nas ímedíações., mas 'ê�' sofreu
apenas danos pareíaís, pOis OS bom­
beiros chegaram a .tempo ,de 'salvá
10.. ,

.

• 'J:'

.::::;_. -"-.' á ex1siênciii' Jé' v�ti1i� obras'
err; e�ecução sem' Q d�:vÚi�� ·i)�Qjêto
georiiéttico deíÍiiitivo. ...• .

,

EsclaF,e�.e,: ainàà, que,>' tão logo
esteJatn. deI1neadas, "as ':pQsiçães:' 'e!
obi',ª-" 8e1'&,0 atacaiilis, e�'':-tit;rio ';ce.
'lerado, C�rriO" é d�sêjo de Su�" Ex�e-
· lênc�a o,, Senhor Goverl?-!ido;r,.Ertg9
Colombo Machado Sallesl�.

.. \ ..

� i .• '

,Govêrno- explica porque
parou obras rodoviárias
Por sua ç0l?-tribuição notável ao

, incremento '. das exportações brasi­
'Ieiras, a Companhia Cacique 'dp. Ca­
fé Solúvel foi apontada ontem como

a grande gànhadora do prinlerro.
"O Gl'obó de Ouro Exportado". A
láurea, que tem 'por objetivo esti-

" "illllar a posição do Brasil no mero

cado"' externo, foi concedida por co·

mlssao' integrada pelos Ministros
, Delfim '-Neto,_ da Fazenda, e P:·atlni·
· de Morais, da Indúsfrrn e Comér­
cio, e ainda ,pelos dii'etores do jor­

"nàl '''0 Globo", Roberto Màrinho e
· Rogério Marinho, e Giulite Coutinho
Presidente da' Assbciação Brasileir� ...

·

de ,�xportadores.
A Comissão baseou seu veredicto

_ em levantamento realizados janto à

· CA,CEX e referentes aos índices de
exportaçã'o das principais emprêsas

• nacionais verificados no exercício de
1970. Mereceram menção de Honra .

· ao
.

Mérito, também pelo alto incre·
mento de suas exportações, a Com­

panhia Siaerúrgica Nacional, a IBM
do' Brasil Indqstria de Máquinas e

,Serviços, Ltda., e Stl'ass):mrger e

Companhia Ltda. (calçados, de Cam-

po Bom,' RS). Os prêmios serão en­

tregues em data a ser op�!tuna·
mente fixada.

.

'Da reumão realizada domingo nas

dependências do jornal "Q Globo",
participaram ::.inda os' S1's.· Benedi-',
to Moreir�, diretor da C�CÉX, Is\
rael Rodngues, chefe de Gabinete ,

do Wrlistro da Fazenda; Gust�yo
Silveira, assessor de imprensa· do

· MiDi�tr6" da Fazenda e -Al.;aro R()­
cha, assessor de' imprensá dó Minis­
tro da Indústria e Comércio.

"O Globo de buro Ex:portaçã�"
nasceu da necessidade da institui.
ção

r

em caráter naci�nal de um prê·
ínio a ser outorgaóo como reconhe.
cimento aos empreSarlOS que' se

distinguissem na promoção e .ven.
d&s de produtos brasileiros no-. mer­

cado mundial. Seri conferido anual·

me�te ao exportador brasileiro de
mercadorias manufaturadas·, que' te­
nha contribuído de modp notável
para a expansão das' vendas exter·
nas. Dm'ante o julgamento de on­

tem foi também levada em conside- J

ração a ab�rtura pelas empr�sas de
novas fi'entes de mercado.

eônsul·"da,
Inglaterra
visita se

"

0,. Deputado Epitáci�. BilÚncourt
e' o

.

Prefeito Haylor Delambre Dias,
de .Ímaurí, }0!'!111 recebidos ontem
em audiência pelo Governador do
E;stado, Sr. Colombo Machado Sal.
leso

. Participaram da entrevista, que
teve o caráter de levar ao Governa-
pór a, homenagem e o apoio do po·
:vo de Imaurí, os Vereadores à cão
�ar�' ,M�nicipal, � ,Vice-Preflito Ari
Bernardino Delfino, o ex-Prefeito
Pedro Bittencourt e demais autori-'
��des do inunicípio. I
: :

"

.

ReJarlições
do ;munieípio�·
lecham 5a'e 6a

<'

<':,O ..Prefeito. Ari Oliveira assil1.ou
decreto ria tarde de ontem cOllside

fiando' ponto facultativo nas reparo
'tições públicas municipais na q1,1in.
ta�feira, com' excessão da Secretaria.

�é ·Obrás. Na sexta-feira será feda-�
d,o municipal. Também as reparti,
ÇQ�s, federais também não deverão
·d.âf, ilX:PédillIlte, na .quinta-feir3, - o

·!iie�mo: acontecendo com as·�·epar·

ti�ões estaduais.

, ,

Acidentes
ferem duas

.,

•

crianças
Duas crianças for.am internadas

ontem nos Hospitais de Caridade e

Sagrada Família, vítimas de atrope­
lamentos .. O primeiro oconeu por
volta das 12h30m na BR-10l, defron·
te ao Jardim ,Atlântico, onde a

menina Neide Botelho, de eito .anos,
filha de Nelson I e Vilta Botelpo,
chocou-se contra o lado de um Vol­

kswagen, dirigido pelo" comerciante
João' Leopoldo Zytkuewiscz, de'. 35
anos, residente em Coqueiros. O
motorista socorreu a vítima, trans­

portando-a para o HospitaÍ 'Sagrada
'Fam,ília.

,

O outro acidente ,verificou-se no

distrito de Ílioeirão da Ilha, onde o

menino Wilson João Vieira foi co'

lhido por uma kombi ao sair cor·

rendo do local onde se encont-rava
. (atrás de um ouü�o veículo) com in-

tenção de' atravessar a rua, A kombi
era dirigida pelo Sr. Hermes Jus­

tino Patrianova, residEmte no Saco
dos {jmões. A vítima" de 10 anos,
filho de João e Jandira Vieira, foi
socorrida pelo motorista, que a

c.onduziu para o Hospital de Carida­

de, onde permaneee internada..
Os dois acidentes foram regi.stra·

dos pela Delegacia de Segurança
Pessoal, que deverá instaurar os

competentes processos sumár�os.

I I

Direlor .da Caixa.'Eéononlica Federal vísíta filial' de 'S�ni' a •.C�laliRa
...� r': �.' (:. ;;! .",..

.

',/'
.

� ,.'

o Dr. Cláu�Ho M�deiro$: é Bacharel pela Faculda ..

d� de 'Direito da' UFRJ.
'

Tem' o curso d� doutor�'
pela Faculdade ,de' Direito-' da Universidade de Mià,Mt!
F�í membroi pelo; Riq Gtaride do Súl, do 'Conselho Fe·

deral da' Ordem dos 'Ád;jogildo� 'dO, Brasil. Pertenceu

ao Conselho ,Admi:�.lstrativo, ,·da Caixa Econômica do

Rio de .J�n�iro; :ortde.: f�i,.��lêitoi :p.�r q.uatro vêzes, para

a Vice�presidência. 'i Partici�óu . da ,Comissão de Admi·

nistração .do Fíc.EF e fôi -nomeádo 'pelo Presid�nte da

R_púbiica p�r� 'Oi"retO:': d!l' CEl=. IÉ membro do COR'-. '

selh� 'NaciOnal' de 'Qe�por.tõ,�. ,Além de vários cursos

de Direito na Espariha� . �ssui . CI curso de' Gerência
da PUC. Tem obra publicada no exterior. É natural

de Pôrto �letJr�.�' , <:
'

\ .�"

O Dr. João Gaspat;'i.,o êI�' Si,:-:�I G,ére,nte Geral' da

C<.iixa 'Econôm.ica Federal,; est:â.· r�cébendo . a visíta do
" .' ", " " .

D�. Cláudio Al.berto de, Med�ir�$. �éão, Diretor da C_ai-

I'"

xa Econôínica Federa.I:,"· '.
'

Juntamente com. '�, Dr. éiáódiÔ' Me:d�tros, VH1(a o

Dr. Aur�lio 'Da Nová Cast�i�,�'B�.�Çó;>"Superintenden�.

'.
�

• ( . �.' �" '. .-10: .,�

te de Loterias, bem CcmlO 'jm}?o,i:lã,i;.(e.:Comitiva consti.

tuída de pessoas de. �lt�;q��tá�li;'d��:"i6qvà Cail!a.E�o­
nomica Federa" dos Estados 'de",'Mi�a�; Gerais, 'GÚana.
bara, Sã'o'Paulo, p��a:n.' ." Ri� :�':��d4{ào Su'I. Reu·

nem-se em' Floria�ópolis� tfátatido';:'é; alto"s assuntos
que irãe:> consolidar a .i�te9r���o:':\d?',Mvq� �istema de

�ção da emprêsa.
.'.

:���;<:'::: .,;',:';: ,::; ': . '_� .

.

.... "�·.::2,�"i.. \��',..
�.-

. ",.:

expandifl�liJ"'1"N,� rIn ka/ttlínrê a R ti
Em ato que contou, 'ç;om {f:pre:;,/:!. :.',:.I}-l;lOU ,- él:'iou a' nece�sidade, da' ex.,':., i sil; �àIf�:b�tiza�,�o, foi'lllan.do e aper-

sença do Almirante' José da Silva.' 'ploração"mais conveniente dà, pl� 'feiçoando 'os homens d,o 'mal\
, .

- .. ,' , J, .

d t 1-t -.
" o' n1ar oferece mais emprê!!oS,de Sá Earp, Comandante do 5<'>, Dis- . tafon,na "mantlma e o. vas o 1 o, �,

trito. I'Iaval, Secretário' da 'A15ricu1.·· ral .brasileiro, obrigando a melho·· maIS :ensino. e melhores condições

tura, Sr. Glauto OlÍlig�r" \" C;:ap,itãó- ria .�a �ualida'de- e da quantj�ade de ""i'i'abalho . e, só. por isso já se

de-Fragata Paulo Fernando. Garcia dó watenal flutuante da :Marlllha. justifica o desenvoívÍlnento da Ma'

Justo, Comandante da Escolá de,
. Est� aumento forçará, naturalmen· .rinha Mercante, cuja ampliação ê

Ap'rendizes Marinheiros. e do sr.' ,te" o aperfeiçoamento das instala· hecessária pal:a, prestar ao país um

Aécio Cabra,l Neves, represent�nte .ç,ões portuárias e _ dos efluipamentos serviço à altura de sua· grandeza.

da Sudepe, o Cap�tão:-de-Mar-é-Gue�- ,:.�tilizados- em �!Os�os--·portos. O CURSO
ra Lúció Berg Maia, CapItão :" dos �'� ,partiCU-láili�ndo: disse ó Capitão.
Portos de Santa Cata�-ina, pr�feriu - Bef'tMaia que o PÔrto de ,São Fran-

ontem às 16 hqras ria Escola: ,:de � -

.

ctJco é � único pôrto catal'inense

I Aprendi�es a aula inaú�uta(: 'dó ""'Cu):. �( 'que dispõe de. b.oas
.

condições, ca·

so Fundamental para lVJôços de'.C'on·· ;l'ecendo somente de melhores jnsta-

v:és, Mãquinas e Ajud'ailte�' de 'Cozi.'. ·lações e equipamentos.
n4a' da Mar�nh3 Mercapte.,;:' 'Revelou o Capitão dos Portos que

'.\ ,
". _. �

O Capitão Bérg' Maia enfa�ca a'·
importância . da, Màrinlia, .

Mercante,
rio processo de escoamento ,da prQ- .'

dução, asseve�ando que �ão .e�stem �
países ou regiões.' áuto-suficiêrttes;. o,
que elegê o transp01�te �:_lnarítiJiio
num elemento" essencial de, integra-"

- I
"

,

çao.
I

- Coincidentemente -' afumou·
_ os países mais influentes polí�-.
ca e comercialmente, são aCluêlés
que possuem maior. Marinha Mer­

cante. O Brasil conta' atualmente
com uma frota de 1.304 mil tonela,

das de deslocamento, enquanto quer
os Estados Unidos - que' possui a

maior frot� mercante do mundo -

conta· com uma' tonelagem que ul·

trapassa a casa dos 21 milhões. A
Marinha Mercante Brasileira encon·
tra-se em excelente fase de desen·

volvimento, devendo, seguncJo as

previsões do Ministério dos Trans­

portes atingir nos .próximos quatro
anos tonelagem de até 5 milhões.
- O avanço tecnoló�ico _;_ conti·

O Curso Fundamental para Mo�ot
de Convés, Máquinas e Ajudan1Í.
d� ,Cozinha da Mari�a, M�('ante
conta com 35, alunos, terá 'lf! dura
ção de 1:t semanas, com seis aulas
diárias e trinta semanais. ° curso

tem seu término previsto �1J'h o

dia 21 de maio, enfeixando em seU

currículo as seguintes matérias; En'

doutrinamento,. Higiene, Nataçã.o,
Salvamento, Matemática; PortuguêS,
Convés e Máquinas.'
ESFÔRÇO COMUM
Encenando a aula inaugural, fa'

Ipu o Almirante Sá Earp,
.

que· .aS·

severou:

_ A ,atual política naval brasilei•
I 1'a objetiva tornar-nos 'independen'
tes nêste importante setor, imPondo
a outras' nações os, nossos pontoS'
de-vista. A recente ampliação �o
nosso mar territorial já representa
uma cabal çlemonstração disso, .

l\1aS

para mantermos esta política, deve'
mo.s ampliarmos e aperfeiçoarmos
nossa Marinha,' tarito a de Guerra
quanto a Mercante.
_ No desenvolvimento dêste tl'!!'

b�lho a Nação precisa de todoS,
cada um em seu nívél e melhoran­
do sua habili�ção técnica e profiS'
sional. AssW, todos estarão ajudan­
do a Nação a se tornar cada' <Je�
mais independente. ,���

,

ri aumento d,a frotà mercante bra·

sileira vem s�ndo feito através. de
"

"financiamentos que estão estimulan­
.

do a indústria da construção naval,
,

,

inclusive em Santa Catarina, 'sendo
.elevadas asl encomendas' de' bàrcos,
tanto' nos estaleiros' naCion(lÍs corrio
nos estrangeiros.
- Com o aumento da frota den·

tro da ,_ moderna tecnologia;, o de· ,

senvolvimento da Mal'Ínha'Mercan­
te dependerá, também, do melhor,
prepal:o técnico do homem, e, ,prill- ,

cipalmente de uma política de fre­

tes mais adequada, que postulem
um tratamento igualitário para os

nossos navios no merca:do interna·
cional de freteS'.
- Q homem é a meta filial de

todo o empreendimento e seu aper·

feiçoamento dará melhores condi· ,

ções operacionais à Marinha. e, si>­
ciais, ao própi'io homem.
- O Ensino Profissional Marí�i

mo é_apoiado atualmente' ;o.as Ca.

pitani.as de Fortm\ de todo o B.ra.
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